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que o prOfeS5()r imaginará, para Que a0!; poucos 
vá construindo todo o edificio do conhecimento. 

Rxponha depois em conversa, que o s1nguc 
se faz do que comemos e bebemos. ° coração 
recehe-o, impell-e..-o .para toda~ a~ partes do cor­
po. onde elle leva a vida. deixand" parte ele ,i 
me.;mo; volta depois o sangue ao coração, Ie­
\"anti.) impUn'1.3s ... \ pllri fic:1ç:\I) dI) sangue. N c­
cessic.1arlc de alimentos sáos e ar pur0 para fa­
hrica,ãll dn sangue .. 

Ya.;4,~ p~lr ondl' corre o sangue: ar/crias, 
'C ' fltlS e "I//,il/tltl's Sangue arterial, ~angl1C V~­
n ... II:;I), 

Os phl'I10lllen('" da cir'-1.d:u.;ãn e a descripçãn 
di) apparrlhll circlIlatnrio romportam natural­
mente um ele en\'olvimento l11a;~ c;\,'1trm:l.tÍ<'n 
por \lcc.:l.siJ,) da n·,,'i<í.) OH reCf)rcl:lç;i~. _\hi S'.! 
rxplicar:i" as ditas cir~ulaçiic,' a geral c a pul­
rn0r1J.r. 

~r(l~tre o profe"I" em estampas I) apparelho 
drculatorio. Faça C{lmparaçõcs adequadas; re­
pre"cnte O~ phrl1umenos por um desenho nn qua­
dro negro, Tenha. por~m, I) m1ior C'uidadn, (]tnn­
dl) apr("~entar !ld1t~mas. em expli,car hem ~atis­
factorlamente o CJue seja um schema. um dia­
~ramma, um graphico. Ha nas cntlccções de 
quatlr,)~ murar., e'Scnlares uma figttrl si.:hcmati­
ra da circ:ulaç;l.), Que traz frequentemente <'011-

fu,ão ao «pirito dos discii>ulos. E' aquella em 
que se representa em azul, de um lado o san­
gue venenoso, c em \'ermelho, de outr~. o' ar­
ter:al. Evite n professor a confusão ncgtc ponto, 

CL.\SS,F. CO:.tPLEMI'::\T.\R 
[0 aflllO J 

Xece.;;,idatle do comer, da alimentação, Faça 
o profe_'5sor observar o ql1e se paso:;a quando (1)­

memos. S6 o queixo inferior (rnaxillar infr­
rior) se rno\'e; a maxilta 5uperior é fixa. O 
que faz a Iingua . . \ sa'liva cmpopanrlo o bolo. 
\ mastigação. ~fastjgall1n5. in<ialivamo~, engo­

limo •. 
Fale o pr,)fe~'!;\lr na necrssi,dade clt:> h(,111 mas­

til{::tr, de cuidar dos in~trtl111cntn~ da rnastiga­
ç50. ílU~ são os dentes, 

Occl1pe-~r depoi1;õ com 05 dolt~ canars da gar­
g-anta. o e~ollhagn (' a trachéa. O primeiro Irva 
ns ~Iim('nto'i para () estomago; pelo segundo 
re~ptram,")s. O canal rl'spiratorio fecha-se fluan~ 
d.) enguEtno~ os alimentos. por uma espocie de 
alcapãn, Sl Que , slIccede Qll1ndo alguma parti~ 
cuia de altmento cae no canal re ... piratorin. Por­
que 5C póde rlar i,to; perigo de rir e falar ou 
mesmo tempo flue se engole. 

QUl' é o eslomago -- uma boisa onde os ali­
mentos são ainda nma~sados e mishlr:HIIlC; com 
um sueco -especIal. Depois de hem amassados, 
misturados e empapados. pa5sam para o.:; illlt'.\·­
tinos (ddRado e grosso) : o que nestl'S se passa: 
s-eu tamanho npproximado. 

Recnrdando. fará o professor um desem'ol­
vimento mais systematico. Imencionandt) ó tama­
nho dI! c:lela orgãn. hi!rnt!o oh~cn'ar o "Il,,­
ryuqr como passagem <la bocca p~ra o esopha­
gn. Nr. 

• ";10 tl~h:.e o professor de mostrar aos scuc; 
discipulns aç; estampas apropriarias. Exija o rc­
<umo <\')5 conhecimento<. em forma de ,ynopse 
no '1lnuro negro. Xão entre em desenvol\'imen-

to ma:s alto emquantn não estiver bem enten­
dide, de todos n trajecto dos alimento< atra\'Cz 
do tuho digestivo. e as transformações que sof­
frem para s erem aproreitados ~ob a forma <Ie 
sangue. 

E~te ~rrá j) nnno d:l revisá/) e da systcntati-
7<lç;lo gl'r;tl. .. ·ào qller:mn~ p()n~m. (lizcr que será. 
aqui o methllcln difil'rultc. ~'\lla de cadcrnl)!'i. 
d~ ílI"klllt.lllh-utns. de s t hentJ~. de liÇÕl'$ prcpa­
r.blas C dc . .'cornJa_. 

() profcs:;or agir:l "l'mpn' por mt';o !lu colln· 
'Jui>!; ;l prnporcàt) que !'iC fúr alll1cLnd'l ao~ .li­
\'l'rso1;õ p/llltns inlerl's. ante ... se irá formando o 
rrsum;) 11,) quadro Jlc~rn. Estas s)'nop.'cs po­
c1erào depois ~l'r fnrnec:id:ls aos alumnos para 
que as desenl"Olvam. nu por clles me"nr" for­
madas. 

\ ~w~temltizaç;in cio el:itutlo da dig-e ... bo faz-se 
orcrll~\riaml'nte a sim: 

I. Noçijes gera{'~ . - Em flue c,msi~tC' a di­
gestão. qual o fim (Ia a1ime-ntaç~io: onllc se pas­
sam os p.hcnomello~ dig{';;;ti,"O~; relaçãn da di­
gestão com ac; outras funcçõe~. como todas ('lIa~ 
'e entrebçam para o fim geral de manter a 
"ida. 

11. Conhecimento mu'to ~uccinto dosprinci­
paes alimentos. 

11 r. Desl'ripção do apparelhn digesti\"O e das 
fUTlcçõr~ de ('a01 orgão! os orgãos annexos e 
seus producto~. 

IV. FielJlmente .. r:. explicado quando c onde 
~e pac;s3. a ahsorpção dos alimentos digeridos. 

Use a:nua o professor neste estudo, mas use 
com largueza. sem parcimonia, ·dos meios pos­
sivt"is para Que não só na rncmoria auditiva se 
gra\'(:nl as diversas noçiles. Empregue estam­
par;;. desenhe schl..'mas no quadro negro. Serãn 
Il<Hls todns os recursos, excepto a rc.>lina do 
caderno dc /,OlltoS. 

------.;.------

PHVSICA 

Obser-;'(1çCT') /,rrlimiuar Cr)rrt .. pont.lend·'l ao 
insistente c amahilis~im() con\-jte do Sr Dire .. 
ctor Cenntc de:--ta Hcvis.ta. para flue me en­
carregasse ua parte relat:va á Physica. procurar~i 
dar ligeiras indicações referentC':; á manl..'i­
ra de transmittir suas nnçt)es na esclll:! pri­
maria. Devo. porém. lembrar aos Sr<. ~Ie,trr, 
que mais Ihe~ valerá consoliclarem hem a sua 
orientação, suhordinando sempre á concepção a 
cxpres:;úo, plrtindo do conhecido .para o clt.:sc~)­
nheciclo. cio concreto para o abstracto; :ndo da 
OhSl'T\'ac;w dos s('res para 3. <los l)henornenos c 
da cnntc.mplaçãl) para :t me-ditaçiío. inductiva c 
cleductint, Si a; nnç:;~s de scic:nci.1s tl'lt\ urna 
grand.: utiJicladc pelos seus resultados d~ or­
dem prat:ca. não nns <I('vemus I..'squecrr que a 
sua imjlOTtancia. Illc~m() para a vid~ pratica 
postl'Tior. é m..:nor do ql1e o dl~Sl"lH'olviml11tll 
IOJ.{ico (jtH.' a sua arquisição p,·),le proporcionar. 
1·'alr-5l' o:;ohrl'ludn á cúmprchen~ao d:l crrança. 
liOTlrlo-a em face rios sere., e elos phenom:n,)s 
e não ele cle-f'nicões ou puras descripçõcs. 1\'"a., 
primeiras c1a",es a preoccupação de definiçõe~ 
é prejud1l::ialissima , 

.\ E<;COL.\ PRnL\RL\ 

Quem decide da m:m:ha .particular em cada 
casn. <egundo a qu:rl de\'e ser adoptadn um me­
thodo fundamentalmente invarianl, é a classe. 
Por isso. os bons professores sabem muito bem 
o que /,rrtrl!dcIII dnr. mas não podem de ante­
mão determ:nar exactamente em que termos. 
e me~mo em que ordem e quaes precisam .. nte 
o, exemplos de que \"ae lançar mão. _\ssim. O 

que se segue nãf) deve ser tomado como liçõ~s, 
mas simples suggestões. 

CL.\SSE ELI':~mXT.\R 

Estados dos corpos - J03'1u'm. dirá. 
por exemplo, o Jlrufe"~I)f. \'á quehrar-me um 
pouco de agua l traqa-me um pedaço •• \5 <:re­
anças rirão c o Joaquim ohj"ctará que a agua 
não p/Ide ser ,queLratla. Perg-untlIH.1o-lhc por­
qUl'. n:t.tl1ralm~nte o menino re",polH.1e~á que a 
a).!.ua não é dura. "\lg-unl; !'e lemhrarão que () 
factll é po"si\'cl com a agua sob a f{lrma de 
gelo. f) que será então apr",·citado para prllse­
gu;mento lIa explicação. Pedirá um pedaço de 
tijolo. de chumbo. de' c"ra. de pão. mostran­
do, então: que essC'S corpo s nem sempre são 
duro:). no senti(lo de iudeformrlt'i!is, ma~ que 
elles são apenas saliel ,,,. isto é. têm lima fi,rma 
constante e um "olume tambem constante, Para 
acccntuar esta ultiml noção usará, por cxem­
Ilh de uma gantinha de ,"ai .. a de !,h,"phorn< 
e mostrará que qual<jutr pedaço de madeira de 
dimen,õe, approximadas que nella se contenha, 
hoje. ahi ~e conterá sempre. Por ma;~ ... imples, 
acces<inl. que tal noção pareça. não é mau in­
sistir e chamar explicitamente a attenção para 
ella. Para a creança a cuncepção de vO/lIme 
cofres!1Onde á de tQJllJIlIIO, termo em que nos 
deumos basear. e a de !cirlllll á designação de 
!ritio. ~fo,tre-,e-Ihe que os corpo' solid,,< não 
<e deixam de>aggregar com facilidade. que op­
ItÓt:tn :,empre uma certa resistencia. Que -estes 
fact", fiquem hem sab;do,. bem comprehendi­

do:; c t!ão caia O pro{es"or na tolice de dar uma 
definição de força de cc>hesão para creanças 
<1e tão tenra idade. 

I'trgunte-Ihes quantos !rrtios .e p<'>dem dar 
á agua. ao azeite. ao kerozene , Responderão 
que elles não ti'm feitio. ~r.,'tre-Ihes. sempre 
por me:o do methodo socratico. qual o fritia 
que tem a agua na garr afa. no jarru. chamando 
a attenção para o facto do liquido aCI)mpanhar 
seml're a cavidade interna <ias vasilhas. Então 
fi liclulclo 11ao tem fúrma prorria. como um ti ­
jolo. um pedaço de madeira. Tambem a ei'ra 
que era so~ida. que tinha fi>rma. quando derre­
tida. tuma a fórma do \'a'u em que foi posta. 
Esta ultima observação tem por f" m fazer a 
creança conceber que o esta'lo dos corpos não 
é inherente á substancia. 

Tome o professor um copo. uma garrafa e 
uma caneca. Encha ("~ta ultima e marque a 
altura a que o ni\'el da agua attinge. Passe a 
agua para a caneca e faça outro tanto; depois 
para a garrafa. Trocando-a successi\"amentc de 
uma para outra dessas vasIlhas. faça a creança 
constatar que em cada uma dellas O ni\'el se 
conserva invaria"el. sah'o pequenas di Iferenças 
de\';das ás goltas perdidas. circumstancia em que 
será melhor não falar si as creanças não a con­
statarem expontaneamente. Então - dirão as 
çreanças - a quantidade de agua é sempre a 

mesma. O professor se referirá. corrigindo-a., 
0<1 espaço oal/fade). isto é. ao ,·ollll/lc. ~oncluin: 
do que ficou provado que este, no hquldo. ,e 
sempre im·aria\'cl. Faça ver que os corpos lI­
'1uid,,, podem ser derramJdos e que a su­
pcrficie delles. quando tranquillos, é plana (di­
reita na linguagem das creanças) c hOrizontal. 

Quanto ao e"lado gazaso. comece pela cxpe­
riencia seguinte, feita por uma creanc;a: crn­
[...,rcar um copo sobre uma hacia com agua. nor­
malmente á sUllerficie desta. Pergunte-lhe por­
que a agua nãu entra no copo. Porque ha ahi 
nutre) corpn. O ar, Tome-se uma garrafa (ou 
um vidro qualquer) e proceda-se á experiencia 
an:\.luga, Dcp'Üis, inclinando-a, deixe-se entrar a 
agua e façl-,e constatar a sahida das !x,I',as 
,Ie ar. \nt",. p"rém. della encher-se. retlrem­
n'a da hacia tapando-a á rolha. Mostre-se aos 
ml:n·n\)~ que na sua parte superior ficou ar. 
Oual a f"rma que tem' .\ da parte <uperior 
;;- a d,) gargalo . \"ire-se a garrafa para que 
elles vejam '1ue o ar toma a fúrma da parte 
inferi ,)r ,I:! garrafa. Então. O ar. que é um cor­
po gazOSf), á semelhança dos liquírl05, não tem 
f"nna propria. toma a dos frascos que o con­
tem. 

Para tlar noção de que o volume dos gazes 
varia. caso não haja na escola _o fuzil pneumati­
m. tume-se uma homha de I,..eyclete e tape-.e 
n "ri ficio de sahida. apertando u piston. O ar 
de dentro pa>,,, a occupar menor espaço ' oU 
volume. .Mal, porém. cessa a pressão sohre t) 

piston. e,te é repeli ido rapidamente e o ar volta 
a occupar novamente toda a cavi.dade. Tom.e 
o professor uma das bolas de cautchÍl. disten­
si\'e1. dessas que ~e vendem cvm asso lHo para 
as ereanças encherem soprando. e a adapte ao 
tnho de sahida de ar da homha; depois, apcr­
tand" o tuh" para impedir a passagem do ar. 
comprima o j)iston de encontro ao peito ou 11 
mesa: n ar 'Iue se acha neUe ficará occupando 
um espaço muito diminuto. Chame-se bem a 
attcnçào dos meninos para isto, J..,argan<h>-sc o 
tul~). o ar da bomba p'assará para a I>ola. dis­
tendendo-a e occupando maior e'paço . .\pro­
\·cite o conhecime.nto que muitas creanças já 
t~m .d." pneumaticlls de bicycletes e automo­
\'eis c recorde-lhe. que. esl'l!s. quando se furam. 
deixam o ar escapar com unl estouro ou a<;­
,ob:o. porque o ar está apertado. comprimido, 
ou occupando menor volume. ,Então o volume 
do, gazes não é ,~mpre o me,mo. é t·ariat·d. 
O professor generalisará esta~ noções a outros 
corpos, como o \"apor de agua. a fumaça. o 
amoniaco. etc. Em \'ez de dar os exemplo,. o 
professor deverá st.:ll\pre preferir que os pro­
prio< alumnos os dêm .. \s perguntas de\'erão 
~e'r dirifyirlas a toda a cla~se e. depois de um 
liReiro i;,ten'allo, para a m~ditação. individua­
lisadas . 

CL.\SSE ~1ED1.\ 

Queda dos corpos. - Lemhre-se o que 
suc"eM a qualquer corpo alllndonaelo no cspaç') 
ou projectad" - cáe. Todos os corpos caem, 
isto é. 5e movem eXlloJ1tanl'amente para Ilaixo4 
- E a fumaça? objectarão alguns. - Tambem 
cáe. Ora. vejamos. .:I105tre que uma chave 
pO.<ta á superficic da agua vae ,lO fundo. de. 
:-\0 cmtallto a mesma chare posta sohre o 



I. 

GRAMMATICAL AFFECTANDO 

Todo o n\J1l1ero que divide a outro, divi-
de a ..... . 

'toei numero terminado em zer(> é ........ . 
TtHlo o "IImero ou todo NNm~ro, perguntam­

me ahtmna de flthmetica. 
TtNlo G rula que ... ou loda rula que .... 
tn'OI(am-m disc'pula de Geometria. 
Para elucldal-a abro a Grammatica do Dr. 

Alfred Gome. que ea coaheci bem fin·nha.e 
que hoje é &'I'oSIO volame de 4Ó7 pagIDu, e Já 

15" edição, merecendo o maior conceito pela 
paDde erudiçao das ica e philologica tio seu 
tndor. 

U encontro (pcs. 315, § 35) pequena referen­
, alternativa: "1 odo o I'ai:: e o I'ais lodo" 

(pgs. 317. § 37) allude ao adjectivo 
no entido de qllQlqlltr "que póde di pen-
arrico". • 

t6d, dist,"sar nlto me ati faz. 
ao Julio Ribeiro. bro-Ihe a Gramma-

• I" Niçio, que fez furor entre mestre 
lá pelo anno em fóra de 1881 e .... 

~, 391) a meltma cartilha do AIf. 
"ToeIa a casa e tá cheia de ratos ou a 

e ti cheia de ralos. Todo homem 
ou todo o homem ensato". 
é indlfferente: todo o numero ou todo 
Parece. )laa, vamo adiante. 

i Orammatica Lameira e PacMco 
da ~ ed. ) Entre outras cou a • pou-

a relPtito, crevem o. douto. phlloIOlrO': 
-!fedo o bo_, todo homem. Neste ultimo 

methor ~recar o pllH'al - todos OI 

nem Julio Ribeiro. nem 
me entinam a responder ás 

.,~~~~~.. de modo categorieo. 
:o; a modernissima 7' edic;ão da 
h;=ia1i~";do Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. 

o titulo de S",õn Gro,",,",lica,s peja 
oIume de 86S pg . 

àn com um latinorio que nada me adi­
aem falia na ~ ibilidade da IlUppre­

art11rO. Leiam-no os curiosos, ú 

w Irammaticos, ou antes, as gram­
porque não tenho aqui á mão 

ter \J1l1a pequerruc:ha de Theo­
ele um Lace de Coimbra e a do 
t,,,.,_I) de Bento Joté de Oli­

a r"pelto .. nem pio. 
o EpipbanlO Dias. Quero dinr Os 

" Lllu tU Comõu colnmentados por 
4Ibiloloro e belleni ta, manejador emerito 
olha e donosa linrua do I,aci<>. 

Logo á 3" pg., a propo ito do verso - Can 
tando e palharei por toda parte - dá eDe .. 
nota eguibte: 

"'o Lluiadas encontra- e ora Mtoda 
M.parte" (lll SI; X 78, duas v«:zes) , 
"toda parteM (I 2; IV 15. 25- 84; VIII 
MX 67). Como e funde. na pronuncia o 
"final de "toda" com o artigo "aM é pr 
Mva\eoI que Mtoda parte" eja graph'a I 
• e aeta. ~ ulgar ainda no eculo XVI (por. 
Me emplo no Esn"raldo) e Que verdadei .... 
"mente se deva escrtvcr Mtodà parte". 

• o fim do volume Epiphanio dá um • Rec 
Philologico" em que lê (Pi. J.41): 

"Tem-se dieto. ;ne.racta"~lIle, ao 
"guIar "todo" quando de igna a 
"~Ira e equivale portaato ao plural· 
"o escriptore da !l;icos Não jNldolfl 
"ligo definido. os Lwdos t'ltII o 
"por ex .. em 111 SI, lOS, 129; V 7V. 
"990 100.. (O grypho é meu) ~ 

Mas, olhe. meu caro Sr. Epiphanio. eu 
leio Camõe uma ou outra vez. que nunca 
mentei pas agem alguma deue maravilholO 
ma (e ntmca jámai me atreveria a tanto) 
Ihi em rapida busca algun crlOS ~ que 
"todo M apparece sem o laI arligo. NAo ~ 
eD "toda parte" nem quando lodo ipiflc& 
leiro; ~ tambem quantlo todo equn ale a 
qller: "Ioda SNIJ rom,oNhio (I 61), 1040 
,ro,osilo (IX I), 10dtJ SIItJ /a::,.,dtJ (IX 
«n oppo içio a lodo () "11 terr,no ( 
lada sorte (111 39), 10dtJ sorlr ( alr. 
V 44), 10dG gremdiloca tlrri"lIra (V 89), 
Irotlu (VI 611), lodo SIXO (VII 42), I 44 
(3" vez X 127), lodo olllbi,ão (X ISO). 

Que concluir ftltio? Que a tal fu lio do 
final de lodo com o artigo o nio pre atee 
creio que 10dtJ com o tal acc:ento gra e _ 
não apparece em lodo O poeIftL Nio tellbo 
nhuma das duas wiçõe de 1572. Por 
favor andam-me aqui pelas estantes. 
exemplar do r. Ep'9hanio, um da enunlesltl: I 
senhora D. Carolina Miehaclis e outro cio 
binete Portuguez de Leitura. Sempre e 
graphado lodo sem o accento; mtretanl4, 
til. todo catita. apparue empre em fia, I_ 
"hlla. olgNO e at~ um chapeu armado orna 
final de um esl, (VIII 54), tanto 
Gabinete como na do proprio- Sr. 

Que concluir mai ? 
Que o grande épico não nos dtix u'lftlrnlA"lDl 

o u o do artigo depois de lodo ou 
razão não e tá com o seu eelr~udi:';t!10~,~~~":~! 

Vamos á fonte limpa. r 
repositorio de interc'ssllnt'issi,mlls 
no a lingua. o admiravel 
boaa a propo ito da ndacçio • Codigo 

Infelizmente a reapeito deita Dup 
tical ficámo na meMlla duvida: todo 
ro ou todo numero, toda a equaçio 
equação? 

A 

Cita Ruy Barbo a a oplOlao do seu conten­
dor o Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro. que. na 
contenda (e não na Grammatica. como já vi­
m )" u>tenta ser ine, ita,e! hoje" artigo en­
tre aqu 4le adjecti,o e o n1me a que adh<re". 

"S mpre co tumei e cre\Cr a sim" con f essa 
Ruy e. dePOI de citar exemplo ",uso accres­
renta· "Mas, nem por isso me con fomlO com 
a propo ;ção do me tre... Sempre u aram os 
no cI 'cos de lodo ou lodo o" e tome lá 

D'e ta vez. porém. andei pr;meiro cavando 
lIas grammaticas e n,,. Lusiadas do Sr. Epipha­
,,'0. l' qucc'-me tamhem de um livrinho que te­
nh aljui na e tante, de um senhor Jo"': Fialho 
Dutra. do R o Grande do Sul .. que ~aml*m é 
rico de exempl . Intitula-se modestamente 
A~o/JIII", .. nlos $ob~e Composi,iío l'orlugue::a. 
Corro ao indice alphabetico e acho: " TI.do, 
dislribu/lf'o e qlla/if ica li, o... pg. ~o. n.". 

Realmente aberta a p:.gina indicada vejo uma 
nOla, em IIIig"ON, que ahrange dois terços dessa 
pagina. qua I loda a !agil/a seguinte e vae ter­
miaar na immediata. 

Começo a ler e grito: heu~a! ... (GrilO-O 
com h e em o kal'l'a. porque o tão doutiss'mo 
quio modestl imo Ramiz Gahão a im CTlsina 
no seu VocaIJulario). 

E' t do N."'"O. Iodo "Il"o,ão. todo lelrardro 
que se deve direr, <m se tratanda de qualquer 
lIume1O. qualquer equação, qualquer tetrawro. 

Com effeito. as im começa a alludida nota 
dO paciente inve tigador da pureza vemacula. 
o r DUtra:" Para evitar equi,·ocos. penso não 
ser fóra de razão o flDO o",ittir o artigo entre 
O adjeet'vo lodo e o sub tanlim, quando aquelle 
i qNalifiu",o e antecede ao n,)me, e o sllpl'n­
IfIi/ o Quando lodo é tobtado em sentido úni"er­

I dlstribtllit o M. 

m essa differença. diz elle. ill fi"r. ce -
OI equi\oco. e deixa de haver confusão 
a aHlrmath as lodo homem ; mbrlal. que 

conte ta. e lodo o hO"I~'" ; morlal. 
Querem os materialista M. 

E Is mesmo. Todo o "IImero é o numero 
(o uumero considerado) todo elle. integralmen-
1e. Toio IIIIIW. f um "11UII1ero qualquer, 'nde­
tertnllllllo, m artiwo, portanto. To. a casa 
tem rat . é a casa de flue f alio. uma ca a de­
terminada; dIa loda tem ratos. TodlJ .. 1U1J 11m 
",los: é uma ca a qualquer ou antes todas as 
casa da rua ou d) Ioga r a que me refiro. Todo 
o 'I""; .. orlai' é a enlidadde determinada 
- o homem - (lU o ser humano. todo ;nte;ro, 

que .e affirma morrer inteiramente; deJle MIII 
a alma se salva. Todo homem; morln/: é um 
homrm qualquer, que fatalmc'Tlte tem de mor­
rer como todos os outros. Quando lodo eXIge 
o' artigo e significa i1l1,iro. a expressão póde 
ser alternada: loda a c/lSa ou a casa lo. 
Quando ignific;l q".lq".r. não exige artigo e 
não admitte outra fúrma senao toda casa ou .. 
synonyma qMOlquer casa. 

Candido d. Figueiredo é um doutrinador 
pero demais. 

Ma • \'3,1ha a \erdade. 
ch<ll as med' das: dirtou 
RlUU'N. ás pags. 26.4: 

"Quando é sinúnimo de qualq.er. o 
"suh lanti,o imw'ato não deverá sêr 
"cedido de artigo: em todo caso. "'" 
"'arle ... Não as im, quando sinónimo 
"i"lri,..,- ou cOIII/'ltlo: til! loda a Buro,. 

Pelo menos em todo o PorlMga/, esta ba 
(legar. O Candido doutr·nou. e bem, RO 
apouca,!<l juizo. 

Verdade é Que o Moraes. não sei si o trifIoo 
ap .•. mas. pelo menos o masçavado (rrIN.''''''' .... 
á edição 4' de IRJI. Que é a que po uo) lá 
\ eria ha muitos annos ter inoculado essa 
lrim nos escriptores d'áquem e d'alem 
Elle d:stingue tão hem o lodo (",,,,,is) do 
(tolll.) que parece incrivel que ainda e discuta 
si dele seguir-se-Ihe ou não o artigo. e quando 

Tenham paciencia. Esperem. _ 'ão está 
bado. Já sahem as minhas gentis U ... Çl~","La~ru" 
devem dizer: Todo "",,,ero que a 
tro .. _ Toda rrclo que corta dois lado de_ 
triangulo ... Todo bi,,,,,,,io da f"'rma (J'-lI 

:lfas. esta nuga grammatical tem dado .. ,:~=.:~'!II 
rara mangas. Eu me mo pensei que na 
estantcsinha de tinos não houvesse 
sobre o minusculo assumpto. Enlrf'tallto. 
"IIUrio do C ol/tgio Pedro 11 de 1914, algo 
te de importante. 

Como não importante si é do Said-.l li 
no corpo docente do referido collegio 
logar preeminente e é entre dilUlo phi\QI~~ 
acatado? 

Said-AIi 
jNstas um 
a mat~ria 
estudo. 

Diz dle:" ... dianle elas duplicatas 
caes. forçoso é tomar um partido. 
mas. p<tlsamos. ,. ale menos que a 

Onde essa dl>plicata i e1k mem! 
"Segundo o que -se tem admittido. 
meor'a do que na prática, trata e 
lOS grallllf,lJIicolmenll dislillclOS, 4e""~. 
tentar ao dN7>lo stntido do vocalnalo 
ignificar illleiro. diremo 1040 o. R 

a qNalquer eliminaremos o art ro". 
Não ha, pai. dupr' catas. e .... 

di tineti Imas. rom sentido .t;.rl.~ ... i"':i:"''Ik 

_ -ão ha tambem abi co"u,ão iIrlfwil~i11 
palmente para quem rept'tÍr e RI o 
\Ii: 

• .Esta distincçao (a 
"Iodo, qualquer) inq",~sli:oli,tW"I,"fIII"'.;,iJ 



·"11 , '''lIlftlttlltJ '11";' I' ~D ... /l'OHI 'XII". 

- "01 lIfolllidos "" "OSSO liltral",a I Hlui-
• I" bniI f ... tlodo IsIom SI ............ ·.· 
-. • .•• fo se imP<Mlivel oppor a e tes mes-
-mo ~ mplo outro< muitos de ieual va-
M Ior e pro«dencia· . (O grypho é meu, 
-bem C mo a reticeneia). 
lo, meu CaTO Sr. Said- li. Iodo I,,,,po é 

tJmpo para e con~rtar o que tem andado torto. 
T" " lI. ortill" é muito erudito, mas, nio 

ende a boa caula. 
F. CABRITA. 

EDUOAOlo OIVIOA 

Em 18]0, quando a França vencida. teve 
O ftU 1610 in adido pelo estrangeIro, entre os 
__ 1ft.l1IH elementos caundores da lua derro-

a ignorancla de conhecimentos reo­
~.paphic:os ! 

por esta rorma que a escola 
como elemento preponderante no pre-

do cidadio, tomando-o apto para a reais­
na luta, e capaz para a conquista da 

A..un pensando, num !esforço herculeo, 
"Delo de patriotiamo iniciou o trabalho 
hCOIlItructor. e se ergueu pouco a pouco do 
aaanmhado de milerias que a tinham premido, 

i!.6_1IIi1»do na lua grandeza proporç&a admi­
raftia I 

desgraça ferindo-a fundamente indi­
.... Ihe a directriz a sepir, e foi procurar na 

~r.-_a & bate do leU engrandecimento. 
educa~io civica constiluiu o ponlo capi-

cio delineado, CODleguindo ao 
o preparo do cidadlo, forte de 

ede corpo. 
Roma, IlOl tempos primitivo. da lUa 

ainda nlo contaminada pelol 
oriundos das terras 

':l~:~~:~ quando ainda se mantinham 
, o. teuS COItumes austeros, pro-

iDprimir ao preparo dos filhos o cunho 
do amor , Patria, dando-lhes "como 

leitura, o seu Codigo Civil" ! 
exemplos, trazidol aOI nossos dias 

da Rlatoria, nos mostram oca­
lllUir na educaçlo civica dos que 

OI seu primeiro pa os na vida, cur­
ueola, templo sacrado onde os futu-

=:~~~:vio~~haurir na lições dos mestres que os deveria tomar capa-
cam a coragem dos fortes. 

~TlriltOftbo por natureza. e com accentuada 
,::~:: o IlCeJldcismo, o povo brasilei-
I a necessidade de 11m trabalho 

de acitaçlo. E para que as novas 
nIo aejam contaminadas por males 

&-DIi_nu:I cumpre que .aiam da escola 
encorajadas, cheia. de crença e 

d .. r ... cunhanle. no futuro da Patria, que 
aprenderão a amar nOl aetos beroicos doi 
o"uo grandes homen , na revivl ceneia con­
lante das uas datas hi torital e no utudo 

minucioso do seu solo uberrimo ! 
E' abi que por todas as rormu o fOCO 

sagrado do patriotismo deverá ler mantido, 
procurando os mestres nlo 16 lhes preparar a 
intelligencia como tambem a consclencla e o 
caracter. 

Fazer-lhes vibrar a alma pela consacraçAo 
fe liva da datas cekbre • enaltecer as virtu­
des civicas dos que para ellas COGtribuiram, eis 
a milslo elevada do profc:SIOr, eis a alta fua­
cC;ão social da escola. E então, fortes de ani­
mo. livres da descrenc;a acabrunhante que de­
prime, elltarão preparadas para a raistencla e 
para impedir que o sólooda Patria .eja um 
dia calcado pelo pé vencedor do estranpiro. 

ARTHUR IIAOI01.L 
la __ ........ 

o PROBLEMA DA HYQIENE NA8 
ESCOLAS MUNICIPAES 

Sob a epigraphe acima publicou o Or. Octa­
vio yres um longo artigo no /tmUJI do Co .... 
""rcio de 30 de Agosto ultimo. 

Muito de perto intere .. o ,Humplo , classe 
dos in pectores sob~ OI quael, queIram ou-nlo 
queiram elles, com razlo ou em ell .. ilirec:ta 
oU indirectamente. talvez pe.em graves respon­
sabilidades nos erros que prejudICam a notA 
instruc~ão publica primaria. Felizmente faa-!lies 
ju tiça o Or. Octavio Ayres, rec:onhecendo-lbea 
• olicitude e competencia". 

O. exeeUenle. lervi~os dos medico. eecoJa. 
rei, acompanhando de perto o delicado traba­
lho da inspecçlo admini lrativa, literaria e fie­
dagogic:a, contribuíçlo para que, .em breve, mnI­
to boas lejam as condiç6q hnienic:aa e peda 
gogical de nOllas e colas. 

Em seus rt'lalorio semestrael, Infelizmente 
nunca publicados e talvez poucas nzel lidos, 
jamais deixaram o in pectores de reclamar 
contra a má in talla~IQ de grande numero de 
no a escolas. Disso. aliá . já le têm dito per­
feitam~nte com'encidas todas as paliadas Id­
niltrações dando. porém motivo. dinrsos (en­
Ire OI quaes a falta de recurso.) para justifica­
rem a Ituação desagradavel em que ainda nos 
encontrou o servi~o medico. 

Graves. muito grave.. sIo oulras observaç6u 
do arliculista e merecem mesmo urgente 9fO­
videncia da Oirecloria. Que e fechem escolaa 
cujas ulas, "com lotação para 15 ou 20 ala­
mnos, <lOntnn 60, 70 e até 80 crianças-' 

Si algumu .em tael condiç6e1 viu o Or. Octa­
via Ayre.. parece-nol melhor pr0p6r a respeito 
uma providencia immediata Grato Ibe ficarA 
o in pector do diatrieto, medico tambem c 
distincto • 

• ituaçio deploraftl da IDfaneia, eIII atSU" 

ponto do 1) tntto Federal, fias camada. maia 
baixas da sociedade, onde está .em protecção 
material nem apoio moral, permanecendo em 
casas de c:ommodos, \"eroadeiros fóco de doen­
ças phy ica e enfennidade moraes, vivendo 
sob o me mo tecto com cen~nilS de pessoas 
ICID a prec:i a hygj.ene - cou a para que cha­
mamo a elc:1arecida atten~io do joven medico 
- 1110 explica nem at~núa. é certo, o procedI­
mento injustificavel de profe sare. que reee­
bem em auaa escolas tanta crianças, com evi­
denle prejulzo para ua saude e eu desenvol­
mento physico e intellectuall 

E' incoalestavel o auxiilo, que acaba de pres­
tar, ao inspec:tor do 9° DI lricto. o Or. Oetavio 
Ayres, em quem se percebe grande zelo. cari­
nboA solicitude pela infaneia até hoje tão aban­
donada! 

Ha. poI'im. uma objec:ções afazer. O nu­
mero msu ffic:iente de privadas em algun pre­
diol e colare nio se poderá explicar péla cir­
c:um tancia de alugar a Prefeitura casas a par­
hculare sem inlere e nem obriga~ão de fazer 
de puas? Terão conseguido pouco o in.pecto­
re? Que o digam alguns ~dicos escalare. 

ão ~ tão grande, como pen a. o numero 
de pr~ios sem o necessario e indispen avel 
espaço para recreio e exercicios gymnasticos. 

Quanto , di tribui~ão de merenda para ma­
m a fome áquelles que não di põem de reeur-
101, informamo com prazer que as no sas Cai· 
xa e colan têm procurado resolver o proble­
ma de modo atisfaelorio. Directa ou indire· 
ctamente. não pequeno numero de crianças re­
cebem diariamente' merenda em nos. as escolas. 

O auxilio mutuo entre alumnos é uma reali-
dade. 

. que lão de mobiliario e do programmas 
capa , re ponsabilidade da in pec~ão . 
Nlio !Ie tem ella. porém. desinteressado da 

pane relat;, a á hygiene' ha entre os in pecto­
re medicas di lincto. profe 'ore habeis. com 
longa pratica de ensino. e, principalmente. por­
que con tituem maioria. pe soa applicadas e 
apaixonadal1ltllte entregue ás func~õe de eu 
çargo e ao cumprimento do dever. Estudam e 
procuram acertar no que e refere á p~agogia 
c , hygiene; ~o dispell amo lodavia, as luze., 
o CIOnsclbo e as ob ervaçiie de quem, com 
Iouvavt1 enthu iasmo, inicia os primeiros pas 05 
em tio utU quanto urgente serviço. 

.... ----------.. ------------
OAIXA ESOOLAR 
... um. UIOCia~io meio publica, Ineio 
privada, que a ai me mo .e admini ~ 
tra, eozando de personalidade civil. 
alo tendo. outros t'statutOI &f'não os 
que eUa propria organ;'a. .. que to· 
das al,-_ de bem e que le in· 
tn' 111 peJa Inf....,1& pod.... lra ... i 
O _ olluJo ... O que nk maio .incIa. 
..... affelçio. 

E sa b~n~merita instituição. que desde 1893 
!te proeura implantar no Di tricto Federal. e tá 
hoje feh&men1e, aqui enraizada e OI seus ra-

1110 vAu ae atendendo por todo. o. ponto. da 
formosa cidade. 

O sde alguns anoo funccionam. com excel­
lentes resultado. varias Caixa Escalare. 

A do 2° Districto. no seu duplo aspecto de 
Caixa F. olar propriamente drta e Caixa a .... 
nomica Elc:olar - veste e alimenta o aluamo 
pobre. e enlÍna aoa favorecido da fortuna -
a economia e a 9revidencia. 

A CalXa Eacdlar do JO O lricto que, ma 
homenagem ao Prefeito Bento Ribeiro, recebeu 
o seu nome, tem contribuído, em grande eacala, 
para o considera. el augmento da frequencia PaI 
escola do centro da cidade que conatituelll 
aque/Ia circ:um cripção escolar. 

• o 6° distnclo, a caixa: escolar VIM! prc.lan­
do o mail a lignalado. bmeficios, attingiado 
a um clendo gráo de pro peridade. graças aos 
con tante e forço de lUa directoria. 

nnexa á Liga dos Profe ores do 9° 0111-
tricto. funcciona a re ~iva caixa escolar, da­
~ndo de 19J~ a sua funda~ão . 

Foram e sas as primeiras caixas escalare que 
e in tallaram nesta Capital. 
Outra se lhe seguiram: no 1° Oistricto, a 

Caixa Azevedo Sodr~; no 5°, a Olavo Bllac; 
no 11". a Fabio Luz; n" I .. •• augusto Vascon­
eello • nome que lhe foi dado recentemeqte, DO 
anni \'erlario de sua creação; no 16· t Di tricto, 
a Caixa • Pinheiro Machado -; no 17", a Rin­
da,.ia Corrêa; no 19°. a O. Pedro 11. 

Além destas existem as caixas do 7" Distri­
cto. do 11° e do 13° •• 'o 10° e 12° Oi trieto. 
estão em organiza~lo es as poderosas auxilial'el 
da escola e muito brevemente serão publicado 
seus tstatutos. 

Apenas as quatro primeiras caixaa gozam 
sub,.ençao da Municipalidade, de um conto de 
r<'i. annualmente, para cada uma dellaa. 

Não abemos por que razão o mesmo favor 
não foi concedido á outras que le in tal~ 
no anno pa sado. E' de se es~ar que qora 
que o Con ~Iho Municipal vae ~ahorar OI OI' 
~amento, reserve uma 'erha, por mínima qll& 
eja. para auxilio da no\'u caixas já eXI _ 

te e me mo para aquella que ee forem iMtaI. 
lando. 

------------+------------
DUAS PALAVRAS SOBRE 1) 

81NO PRIMARIO EM 
OATHARINA. 

,'emos em mão o 1° 
escolar, qJublicado pelo Mini terio 
cultura. Recorrendo a esse helio ~~,.:::it:~;~ 
que a me tria do autor deixou G 
ro e muito preciso, sente-&C qDl 
pensando no Brasil: em mais de .1 
de arrerimentação democ:ritica, I) 

permaMc:e analpbabéto . 
E é tanto mai de' lamentar-se essa 

rência, quando viemo de um reinado, 
o Imperador ábio, que nOl I!'OVeJrtUlVa 
de facto, governava) c:ullmi_lStf~ 
mente, aos intere5ses da justiça ba 



quall/o ao lIum"o de /,rofusoru, 
""co"/ra-se I'm z" [{)gar, /elldo lfIais 
2 qlll' ° Rio-Grand" d.o Sul, IfIOU 5 
que S. Paulo, mais 8 qlle .Ui"lU­
Grra('S, (' 'mellos J que ° Dis/riclo 
Fl'd .. "z/,· 
co",paratir'dmelltr ao "umero de 
alu",IIos, I's/4 em JO logpr, ha'Venda 
mais 20 que I'm S. Paulo, me"os J 
que "0 Rio-Gramle do Sul, mau 2J 
que rm Jlinas-GrratS, ""'"0S 18 que 
IW Dulriclo Federal. 

. s im era, em 1907. Depois di to, entre­
gou- e aos prole sores pauli.tas, chefIados 
pelo &r. OreStes Guimarães, a reorganizaçlo 
do ensino estadual. Athava-ae, na &,oveman­
ça, o sr. AMon Baptista, então vice-presi­
d~te. 

Foi I. ex. quem, a titulo de eJqK!ricncia, 
mandou bu car, em S. Paulo, o professor 
Orestes, confiando-Ihe o Oollerio Municic>al, 
em Joinville. Esse collegio :p& sou a ser, maia 
tarde, o ~ escolar COIIselheiro Matra. 

A permanencia do prolis ional paulista foi 
curta. SÓlnente, quaudo e~ito governador o 
sr. Vidal Ramos, cuja residencia, na c~itaf 
paulista, por m~!. de anno, 4lermittira o 
exacto conhecimento do ensino prinlario loc:aJ, 
é que se deu, effectivamenle, e com t~aei­
dadc benemérita, (I &"fande labor pela cau 
da instrucçlo. O ar. Ore tel Guimarães re­
gressou, com muitos collegas seus, em mis­
aio definida e ampla - transformar tudo. 

Appareceram os grupos escolares, a eaco­
laa co~lementarea, as ~ola. reunida , u 
escolas isolada, e fez-se a primeira refórma 
do ensino normal, creando-se o profUlÍl1tNl, 
o especialista, ao envés do bacMrtt-meslre­
eICOW. 

O governo catharinense dispen~u perto d. 
1.000 contos, CID prédio elCOlarea, examina­
das todas as cond~ da hygiene e da peda­
gogia, in tallando os grupos Loura MIilI". 
Si/,'e;ra de SOtIIa, LIIis DelfiM, ViclOf" MetA 
rl'lIrs. Conselheiro Mafra e Vidal Ramos 

Em 1915, segundo a mensagem do gover­
nador Schmidt, a quem coube prosquir, eom 
muito brtlho, a obra patriCltica do sr. Vidal 
Ramo, eram as seguintes aa condiç6e do 
enlino publico. 

611 escoklS primariIU (mai 77 do 
que em J907), s,"IIdo 7 grupos fICO­
Iorn, 5 escolas co",/,lc,,,,"utart:1 (Pri­
III<IrHu sup"riOf't'S) e 599 escolas iso-
14Ilas " 
2BJ49 al""IIIos (mais 6.800 do que 
em 1907), IUsi". distribuídos: 2.007, 
IIOS grupas,' 177, lllU escolas f:omlle­
metllares; 26.1°5, "lU escolas isalo-­
das. 

Tendo-se decretado o cosino obtigátono. 
ha muito por fazer. Mu, vae lCt feito jl. 

Para tanto, valer-sc-á o governo estadual da 
tua tuo!ar, imposto destinado, exclusiva­
mente, ás novas exigencias decorrentes da 
solução do magno .problema. E cinge-se o 
plano governamental ao que se segue: 

- rrfonIIIJ da Escow Normal; callSlru­
ecão do SI'U "oroo edificio, em local e 
condições mais cOlldicenles co", ° se" 
fim; desdobramell/o do SI'" ""'10 (ha­
.,,,r4, etllão, as cursos IWrmal ,.ropritl­
,,",IItl' die/o, COffI"",,,iaI, uymMSial e "'0 f issWnal) ; 

- creacao e iNstalloçao dos grupos "scola­
rrs de S. FrancilCo' e Tubarão; 

- ilfSlaJ/Gcoo de t'$Colas rell"idlU, adeina­
tal' dos grupos escolares, em latiu lU 
sUes de "",meipios, que lido tetlham 
sido sen-idas por eurs estabelec;"""­
las; 

- creaplo do elfSiNo ,.rofissiollaJ. 
mensagem allude, tambem, ao caso de 

ser decidida, como se espera, ainda este anno, 
a pendenga de limites 6m o Paraná. IJlOr meio 
de um accordo com esse Estado. Pelas bases 
de sa eHlrll/,", passarão para o dominio ca­
tharinense os municipios de Palmas, União 
da Victoria e Rio-Negro. Se tal se dêr, pro­
videncias estio tomadas para a installação de 
mn grupo escolar na séde de cada uma des­
lU novas c:ircwnscripc;ões políticas do Es­
tado. 

O go,'erno subvenciona. outrosim. o Gy­
moa io Santa Catharipa. fundac;ão magistral 
dos padrC!-doutores da Companhia de Jesua, 
que, segundo os que sabem de todos os colle­
rios congeneres, mesmo os que casa ordem 
IIIlIntém, em S. Leopoldo, Itú, Friburgo e Rio 
de Janeiro, é om dos estabelecimento de en­
ino se('undario em que mais apuràdamente 

tudo se preveniu. 

'fendo- e em vi ta a cOlJ1l'lexidade da orga­
'=,·~,in .• '" escolar catharincn,e, ai obras reali­

zadu .pela miasio paulista, a con tante me­
lboria por que passa o ensino primario, na­
C}UelJc Estado, penaar-IC~ que muito deva 

dispender o respectivo governa 10caL Feli&­
mente, assim não é. A sobriedade e honesti­
dade das suas administrações, o patriotilDlO 
dos que têm tido ao seu cargo a direcção da­
quella região do nosos país, a bôa vontade e 
educação de todos, tudo tem c:onsepido, 
dentro de uma exigua verba de 600 contos. 
que, sómen~ agora, tranzitoriamente, por ne­
ce sidade de construcção de muitos prédios, 
será augmentada pela laxa escolor . 

Ahi está um exemplo a chamar a attençlo 
dos responsaveis .pelo destino da Rcpublica, 
mais do <I\1e isto !>do futouro, grandêsa e au­
tonomia da Patria. O exemplo é salutar, em 
todos os sentidos, até me mo como lição de 
dinheiros pensadamente gastos. 

• 
Honra as primeira columnas da nossa Ké­

vista. I'aranyrnphando-a, o Dr. Afranio p~ 
XOIO. Director da In trucção Publica. 

Era-lhe devido esse lagar. 
Mestre. a elle cabia fallar aos mestrca, 

apontando os fins e as vantagens da publica--> 
ção. que ora iniciamos. 

Conhecedor d~ visu da situação do cnsIDo 
publico no Di tricto Federal, comprehend~ 
a somma de serviços, que a elle poderia pres­
tar uma Revista. que tem, como ponto C31litaI 
do seu prograinma, diffumlir principia capa­
zes de auxiliarem efficazmente os profClllO­
res no desempenho da ua tarefa. 

CompeUindo-nos ao trabalbo, encorajanélo­
nos no proseguimento da diHicil 
que IIOS i~zemos. o DT. Afranio 
con tituiu-se um dos principaes factores 
tentativa que fazemos. 

Si aos esforços empregados 
o resultado que tivemos em vilta, enfrellulllfo'~ 
do as difficuldades de tal cmpreza, 
grande auxilio, á sua illexecdi el bôa 
de o denremos. 

Ficam nestas linhas as expre sões da 
cera gratidão de que nos achamos POIISU_~~ 
e os nossos cordiaes agradecimentos. 
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Oirectoria Geral de Eatati tica. ol'llaoioada ou 
r.organizada, ha cerca de dez annos, 010 é muito 
prod, .. de publÍHçõ .. ; desta Vel. com a ediçlo do 
pr _te livro, ",..,ta o .üencio que Ibe Impa. Ion. 
.. telJlllO em direec;lo monoa, com um m ..... ifico 
cODtinatnte. do numerol e: facto. important"i­
IDO Graçaa lejam dada ao seu director actual, o 
O .. BtLHõ .. CAnALHo. ao O •. OZ'IL Rlao, di...,. 
c ..... de _ia e orpnizador do pr ... ote tr."!lID. 
e a _ di,nDa commandadoL 

Para dar uma impruaio de conjunto.de ..... do­
CtUnftltoa" 010 será exalHo diat'r 1010 que nOI fas­
loa da edueaçlo popdltr no B,a.n elle. marcaria 
- data compara ... 1 iqudla em q.... apparec u ó 
relatori de Ruy BAalOu ... 1Ift inatrucçio prima. 
na.. Se: aqUI nóa th e-mos a re\ elação do que o 
outro. povoe pouuiam. -em materia de pedagogia. 
e- do que DOI falta\ a, com uma clarividencia c um 
acerto que trinta e tantoa anDOI depois aiuda lão 
opportunoa e actuk", agora com e te \ alume de in­
f rmaçõe. tatilticu cbcgamo a DOI inttirar com 
f.aeto provado do noeso atrazo e mt~uinhez. num 
mal apparelbo da lOCiedadc, o OIIaioo. que mtmdc 
com a propri. COQ ervac;lo e lobrevivC'ncia naaio-­
... 1. 

R o Ih ro é dolorOlO, para q.rt'1II o leia d.,id •. 
e ae não contate C'om a incapaeidade nl" .. 

.... .pora tudo e ... obati... em oio q ...... r 
cri clMia de li, crimmoaameate deliberada ou in. 

'CODlCi ntememe Ir-vada ao uic:idio, sorte inevita. 
eI dOI povoa e do individuOll ineptos. 

Bruta atw-atar para os klUinl I numera., eX­
Iralaidool d. um quadro: 

._no ~. M."A,...f lor Mil W",",',.f 

Eatados Uaidol ......... ............. . 
hIciea .. , ........................ . 
Caudá .............................. . 
Jlllflate", .......................... . 
HoUaada ............................ . .,..... .... .... .. .. ................ . 
AU..anba ........................... .. ......................... 

.. 'Á~i;~'~':::::::::::::::::: 

70 
55 

s •• ta Catbari_ ...................... •• 
Pari ................. ................. 34 
S. Paulo ... .. ..... .................... 3. 
M_ Gro_ .............. ... . ...... .. ,. 
Pa ... i .................... . .......... " 
Mi .... Ger... .......................... 29 
Scflipe ...........•.. ................ aS 
Rio Grande do None ................... 24 
Ibplrito S&l>Io ........................ a. 
Jüo de J....,iro ........................ u 
M_rublo ........... '" ............ '" 2. 
P«1Iambuco .............. :....... .. . . 20 
Piaub,., Cear' ........................ 20 
Babla ....................... .......... 20 
AIacÕ&. .. ................ !........... .B 
Amaao.... ............................ IB 
Parab7ba ........ . .............. ,...... Ia Go,... ................................ 17 

Graças a Oe"", que nClta bôa terra do Bra n, 
nlo IOIIlOS n6s OI m3Y infelizes: o nOHOl 70 por 
1.000, M 010 do nlotlvo de orgulho, no. deixam 
com Yantavem aobre vario pai-. da Europa e da 
Arnerrioa: é exacto qur não do mai cu.koe... atu. 
ralrnc:nte oe nos OI patriota vão vociferar contr'! 
a r.tati tica t. ao ouvirem i 50, em \toz de aprende­
r m a I~r, vlo declarar qu~ nml toda. a. verdad. _ dizem. 

Eatea dados todoa referem e " 1907. "l1li0 a 
que a cdtati tk::a alcança: até qora, nOI afiança o 
Da. BULUO •• CARVALHO, houve um auemmto de 
Cerca de 3' .,. oabr. o tolal d. alumnoa de 683.378, 
obhdo naquelle aallO. Teri~o. arora 8J6'37a a1u­
moo ; mas. como a popllfaçlo de ".700.000 babi­
tantcl é em 1916 calcu1ada Dl ~4.ooo.oo0, a allto­
raçio nlo 5~r' .~nsh·cJ: t('r~mos por 1.000 habi ... 
tanh" JO alu'uno , 0\1 um amai, o qUto alo DOe 
melhora muito a ftuaçlo de cultura. 

Como &t' vê d~ te li, ro. pela amoltr.. haver' a 
colh er OI ensinamcnto mai térios e maia profun. 
dOI: poot:Ssem leJ-o OI nOIBOa homens de I'ovrrno e 
in pirar nrUe o &eu patrioti mo. 

Em outras o""".i6es lar-Ibe-hemol menção e 
cmprnlimos reP:etid •. 

A. P. 

EXPEDIENTE 
A E,~ou. P, .... ,... n&Heu do deatjo. ba muito ali­

mentado pelos in.peclore. escolare • de editarem uma re. 
.i •• de o"" MlCntiflca e prdap.w:a. na que oe me.­
broa do profeuorado encontra em •• lIaera recunoa 
~iii:' ~r~f:~1;~;~-d:."idé:mt~:i~!.cc~:!.:r~do~uc!:°i:: 
rcalt'l e a confiança de todoa, J)Qude constatar .• come 
{eli. aUKurio, que Alo havia nem clnanimo. nem leCWMIa 
opiailo: lodo jHl.luiam o deerjo de uma tal obra, e D'" 
:=ri:rto"~~aU 1:::=. r c~Mac=j~:e =-= 
:::J~r .: c:i~f:' (~!.~~:~!m=.:e..:..od:,;!,~ 0r!:;!; 
parir:U::"!~~i~~ !~ ~in-: ~:uCdo~undadL 

Vired,,,," fo:.ther Pec'r~ira d~ Mello. Arlbur Ma. 
,ioli e Raul ele Faria. 

R,JQdora - Diniz Junior, Silva Pereira, Alfredo 
Ce-,ario Alvim e nominao. Maaarino .. 

Apll8.rece, hoje. a primeira prova lia boa·vontade de ... 

~:~~:~~'a::!,e :: ~~~i. .u~:~::~:.'d~te:u:o~ree1;:: 
FAte documento do leU elforço r, nada mai., nem menoa. 
que o retultado de um m~z de intenso trabalho, de qae 
a redacçlo se julaará muito bem papo desde que receba 
o nlimulo Que a convença de ~lo haver arido em pur4 
perda. O que, em -tooo o caso, deade hoje, te DO. fu 

d;~·:::o.é a~ PSr~lip~.~:=:·X,~~: :dit:~rd!ÃiB;:;:; ii:: 
lNoria, - de (IUem te pôde dizer lem lido um da. melho.­
rea e maia effiuze. animadores delta obra. 

A RBDACÇAO, 

11. A ESCOLA 

UM EXERCICIO DE COMPOSIÇIO 

Imaginem 'ljue O professor apresenta aos 
alumno uma eslampa em que figurem os se­
pntes elementos: uma criança de cabellos cres­
po., muilo galanle, par~endo ter apenas 8 an­
DOS, rodeada de pequeno companhe! ros, cuj a 
idade oscnJa entre 4 e 10. Todos sorridentes se­
fUram teteas. doces, bonecos, emquanto. com ca­
rJUha triste, o pequenito de 8 annos olha para 
mil roi inhal lindas, que tem a ~us pés: bone­
coa, kteas e doces ... 

Ao fUDdo, em 2" plano, uma arvore de Na­
tal, cheia de velas e, perto della , vultos de h0-
mens e senhoras, todOI com semblantes anima­
do. 

.sorri a madrugada: Bebe le\'anta-se e, pé 
ante pé, diri",,-se ao oratorio, abre a porta que 
reaguarda os santos, toma nos bracinbos O Me­
DiDO Jesu , boija-o. abraça-o, depõe-no por fim 
DO leito que em vida lhe firera sua Mamãe. 

Deita-se logo depois. e, de mãos cruzadas ao 
peito, cons~e dormir o mimoso Bêbe, tendo 
em sonhos a yioio mais beiJa que é da.do acor­
dar em um cerebro de criança. 

.Era assim um mimo de Deus. 
Os aboli os em caracóes embellezavam-Ihe o 

I'OIto a um tempo gracioso e triste; os labios, 
de momento a momento entreabriam-se num 
meigo IOrriso e appareciam-Ihe os minusculos 
deDtca, alvos. como o lençol de seu leito de 
criaaça. 

lla •. ,. surge o dia com toda a pIa e magni­
ficencia proprias ao anniversario de J elUS. 

O peqaenito di perta do lonbo deleitoso em 
IOIIoraalto; ne , jaDelJa e procura veri ficar a 
JIora pela claridade que entra 110 quarto. 

Apraaa-Ie em ttrminar o ~stuario e corre 
a encontrar-se com papae, que aguarda a sua 
dJepda, arint de irem JUDtos , casá do pri­
lIIitibo Augusto, onde se reuniam todo. DO dia 
de Nat~. 

Depois do almOÇO o pae de AUfUltinho cha­
_ a criançada e disse: "Saoo, queridos, que 
Jesu 90T aqui pa ou. Ide a correr e encontra­
rei. no npalinbos vossos, mandado. hont-em 
para o fogão de minha casa, tudo o que 'tmJ"e­
cesteI como premio de bom procedimento. En­
_trama o que desejastes, si foram justo os 
ouos pedidos. Ficae ccrtos de que não sereis 

AtUfelto, si fizestes pedido desarrazoado'. 
E as crianças foram a correr e a correr vol­

tabla, com OI sapatinl70s repletos de brinque­
doe. 

EntretaDto no meio daquella lnorme alegria, 
16 o peqaealto Bebê olhava desanimado para 
o sapatinho, de xando cahir ao chão as mil pren­
daa do Nalal. 

otando a trisleza de Bêbê OI camaradal e 
priminho lhe perguntavam; 

- Que tens? 
- Que te aconteceu? 
- Pedi ate alguma tolice, de certo I 

"Não, suspirou Bebê. Rezei hontem ao Me­
nino Jesus. pedindo-lhe muito que me mandas­
se hoje, no sapatinho, a ~amãe, q1K me tirou 
de casa no Nata!! passado. 

E de seus olhos' azue; c;hia".n ~e~d;s bgTY­
mas, que o. petizes procuravam de mil modos 
reprimir. 

Sendo a estampa o quadrinho já bosquejado 
nas primeiras linhas, a figura capital é a crian­
ça clara de cabellos crespo., que, tristonba, o'Iha 
para os brinco. cahidos a leul pés. 

E', pois, essa figura a principal, que deve lU 
mais cuidada, e em tomo da qual se desenro­
lará a historieta. 

A figurinha deve ser descripta em traços ra­
pidos: faz-se idéa perfeita da criança, dizendo-a 
- clara, de cabollos crespos e olhol aznes, lin­
da, emfim, avaliando da edade pela âltura que 
representa. 

A descripção minuciosa sobre o vestuario do 
menino, deixa de ser necessaria ao caso, tor­

....ando a oomposição d"",asiado longa, sem I« 
altrahente. 

A vestimenta seria dig1la de attenção especia~ 
si indicasse a .pobreza da criança, ou si fosse 
extraordinaria tIe encanto e de formas. 

A figura capital indica desapootamento, de­
cepção, funda trilteza por llio ter obtido alguma 
cousa com que contava. 

E' pr~ilO nio perder de vista esta circum­
staneia . 

Que le trata de uma feita de Natal, nio ba 
que duvidar, porquanto a a"ore assim o indica; 
sabemos mais: a festa é dnrante o dia, pai. & 
sala .. ti perfeitamente ilhamiaada pelo sol. 

Será conveniente apontar todOI esses ele­
mentol aOI alDmllOl, antes que façam o traba­
lho de composição, para auxiliai-os. sobretudo 
em se tratando do CDno medio; o. meninos alo 
podem dispôr de facilidade em apprehendcr de 
um golpe o conteúdo de uma estampa, sobro 
a qual deYem fonnar uma historieta 

Evitar sempre a descripção minuciosa do qae 
constitue o segundo plano do quadro, que eó 
entra para complemento da composiçlo. 

Chamar a at~nção dos alumnos para a qao. 
tão das perguntas e respostas, que dcv_ ter 
em pequeno numero, pr~edidas de tranldo • 
dois pontos ou de dlris pontos e aapal 

Fazer q1K as crianças Se aro tamem 100 
prego de periodos inteirol com appI,c:ac;io 4a ti! 
pessoa do .plural. 
~brar que Bebê, sendo pequeno, nIo tode 

falar linguagem eleYada: as palavru que 
saem são singelas, são simples, Mm 
de qualquer natureza, sem fulgor e sem 
dilhados. 

No caso, em se tratando de uma 
soffrida, ai phrasel 180 tristes, cortai, 
madu. 



Os professores devem procurar incutir nas 
.:nanças a ldéa \ erdadeira dos f .. tejos de Na· 
ta~ levando-as a perder a crendice que alimen· 
tam desde os mais tenros annos. Tratando·se 
de curso medio. não ha n«es idade d. fazer 
crer no mysterioso Velho que desce do .'\Ié-ni. 
que vem de longe. de muito .Ionge. carregado de 
br ncos mil. capaz de sa~r premiar. de reduzir 
()o valor dos mImos. de conhecer. .por modos 
sempre roy teriosos. o desejo de cada um. pre· 
parando uma honeca á menina cuidadosa. ves· 
tmdo sedas a bruxa que estava desl';da havia 
Já alguns mezes 

N. 

------------~-- .. _--

REOITAÇAo DE POESIAS 

E' diffi<:il a tscolha de uma poesia para 05 
alumnos das elas es elementares. 

• • ão dev-e er demasiado longa, nem com 
phrase truncadas. tendo muitos termos des· 
conhecidos, e, i o houver, for<;oso se torna 
e plicar devidamente cada um delles, dizendo 
o sentido, o emprego justo de cada vocabulo 
novo para o cerebro infantil. 

E' preciso ainda que os ,pequenos saibam 
applicar esses vocahulo em ex.etnplos varios, 
com a exacta ignl ficação da encontrada no 
tncho em verso. 

recitação não deve er feita. sem que 
pnmelramente o professor haja explicado 
todo o entrecho da poesia. qual o objectivo 
do poeta, que cOllsa prete,"leu descrever ou 
1:ntlcar, em largos traços ou com nllnudosi· 
dade. Só então, depai desse estudo cautelo· 
lO, 'pDder-se·á mandar lêr os versos .por toUa 
a classe. a começar pelos melhores discipulos 
de lettura. 

Feitas as correcções, quer na accentuação 
de eada ~alavra, quer no rythmo guardado. 
1Mr na interpretação necessaria, o professor 
mareará a lição. 

E' mi~t;;r não descurar o mestre do tempo 
dado ao alumno para deocorar os versos, ,pois 
te torna indispensavel sabel·os direito, dizen­
do-os eom a precisa clareza desde o primeiro 
4 .. , evitando assim defeitos occasionados por 
Nguidas paradas e falhas outras que prejudi­
am o trabalho. 

Si o mestre fôr bastante habil para recitar 
com a gesticulac;ão que deve acom­

o exercicio será de grande utilida-
menino. qlfe aprende. desde cedo, a di· 

com ""rfeição: mas, não se sentindo ca· 
de traduzir em gestos adequados o en.'thu· 

ou a graça que o poeta pretendeu dei. 
em seus versos, é preferivel re· 

o recitativo a 11m exercici'O de memo-
reproduzido explicada e correctamente. 

N. C. 

MULTIPLICAÇAo DE FRAOÇOES 

·ORDINARIAS 

SuIH'· .. '· flllt' o prn !lIdo '" «lu lIIulliph~'anllo o 
qUI' o lIIultipll(.'.tdIH t~ da ulUda.!.', ""i i U fIIultipli­
cador ror o dohrH, ti triplo, O Ifllallrupln, (-le. da 
unidad .. , f) pro IlIdo "'.'r., o dohro. " I riJllo. (} qua .. 
<1rllplo. t'l,', do lIIultipJit'ando. S"m"lhanh'ml'nle, 
4"j o lIIultipltcndor ror um lI1l'io, 11111 lf'I'ço. um quar­
to. f'I(', tia IITlidUth', (J pro Iw to f'ra 11111 111 ·io, um 
1.'1 0, um 'Iuarlo. f·tl". do mll"iJllic~1I1110. 

S"lIdo, por tO' '1IIlllu, H lIlulllplu"llllop 3/_ da 
unidad.,· f' o (lllIlIi"lin1lItlo 5 7 o prodtldo ... ·rá 'I. 
,I., ~ 7. Qu··,' i .. lu dll"f 1IIU' JIlulLiph .. 'ar s 7 por lI. 
rqmvHIt· R IOTll9r (I .. 3 4 n1l a ... trt' .. tllllula .. parte 
dt' 5J 7. \"l'jUIHO .. rOlIlO. 

Supponluunn ... qUi' n unidadl' I'ja um cartdo 
.It' "·j .... ta .... '1'11', ('1)(110 ... ,' "'uh • l,'m H rÓrm8 dt' um 

N·rl;ulglllo. Va ... 
F D IIHh tomar 3/ • 

C ,..--,--;---;---;--.-..,---, d." 5' 7 ,Ir!') .. r ear. 

._ -- .. -

G 
11 

t;1u. Cornf'çare-
1110 .. tumando OS 

, h Pu ra '''''0 di· 
\ I4hn'rnlh o car­
lã.) 1'111 i rUlx S 
\·.·rllcat· .... 7 1)8r­
!t ... II(WIl· .... e to· 
Iflar'·lIlt,... á de ... 
"8' parh·. 
l,orçAu \ E P C 
r.·p'" t'ntari os 
• 7 tlu cartAo 
A R () C. 

U.·,.e~ s/1 
\alllo ... tomar '/ •• 
DivHllrt'mo" O 
r"clongulo 
A E F C em • 
Cai xai horiz.on- • 
tat''', t'm " par-. 
l.·'"\ iJ(uuc ... , " to­
marefllo'" 3 des-

B i!8 I",rte.. 11. 
IlorçAo G H F C 

r~Jlrf'''''lIt8ra (H J! 4 de A E F C. Como, porém, 
A E ... C já rt·r.re .... nla o '/1 do carlAo. leremos 
qu.· G 1/ ... C .,·pl't".ntarli 0< ". de 'I, cio m mo 
cartão. Ma-, a I",rçào (; 1/ Jl C (',Iá diVidida em 3 
rild. ou rai,,"- horizonla·. de " reclanglllo , cada 
unia j porlalllo. C; 11 ~. C cunl .... .i 3 X5 reetan· 
IfUlo,. Si prolongarmu. a' paralh'la, a A E. leremos 
o (.ortdo 10,10 .lividldo .. 01 " riJa .. ou raix8ll hori .. 
zontar de 7 rt'clangulo,"" ctlll1\ uma; portanto. 
lodo o cartão contf>nt 'X 7 rf·clangulo~. 

Ora, o cartAo .-... tanlto divl.Jillo rIQ .. X 7 re-clan­
guio'"' igua ..... e ,lpl'I"r .. lt'ndo-~ lOm8(lo·3 xá, que 
tanlo"i l'iAo o'" cootido.. .. t"m G 11 F I!, 'O"gue- e que 

3><5 --:rx, rt"Ilrt""it"ntará pn·ci"'ornt"nlr a 

G 1\ ... C 011 u- 'I. li.· '/7. 

[)·on.I •. a I't'gra ""!lI conh 'cllla 1'8ra multi­
plicar flua ... rrQrç.),·", ordiRarla", ou ant~, para GDG­
li"r {racedu d,.. {rflcçãu. 

P. CABRITA. 

ANI'MAES DOMEST IOOS 
SUGGESTÃ,O PAU o 'XSIN'O aL.MENTA" 

N o preparo para o estudo das sciencial Datu­
ratl c no rudim~ntos della" rele\-a induzir pouco 
a pouco o pequenino discipulo a observar e1le mes­
mo. a notar com maia attenção aa parte. que 
constituem OI serei, ai differençal ~specificu dei-­
tea e ai suas relações. Trata-Ie de fazer induzir 
e auxiliar imperceptivelmente a coordenaçlo do ma­
terial adquirido, a 81ltematização do cODhecimeato. 
Com babili<bd. saborá o m .. tre fu.r quo o pro­
prio alum1l0 .., .lne u coacepç<'5.. abttractu d. 
ordem moral. • 

·Cumpro, di. Calki .... a prop.,.ito d •• liç56 
de coisas, que o exame daa coisas e a observaçio 
du ...... varia. propriedad .... jam foitos, até ollde 
aer pOMa, pela. propriaa crianças. O mestre ha de 
e11caminbal-at: a notar as qualidade.; ma. aio 
Ibes di,. a. quo OI allII1lao. pud.r.m promptamooate 
descobrir". (". 

Para IDtroducção do Iirriro estudo de anima .. 
que vamOI com os alumoOl -empreheDder, vanta­
,em enorme no apreaenta a natural tendencia ao 
de..,nhar. quo toda criança traz em li. Quem já 
Dlo teve occasião de observar a paixão com que 
ae põem os pequenino! a rabiKar um pedaço de 
papel, em que as garatuj as pretendem representar 
bois, cavaJIoa. carneiros. de. e gallinhas 1 S10 OI 
anima~s que primeiro despertam nelles o lentido 
da arte. Só d~oi.s "irão as figuras humanas. 

DIStribuamos. poi., o papel. Simples papel de 
jornal. restol de bobinal Que se obtêm facilmente, 
paptl branco de embrulbo ou qualqu.r outro d. 
baixo proço. A louoa é iaarata, do vai ... peaa 
eomeoa' com el1a. 

Em aeguida combinemos com os .1umnOI que 
~ada um desenhará quatro bichos que conheçA. 
Para baver unidade procedamos a um rapido 
interrogatorio, afim de ver OI aDi~. que aio 
ma.i.s conhecidol e estimados. 

- Quaos alo .,. biehoe quo V. eonh.c., J uJio ? 
Julio re"ponderá. E V.. Henrique? E assim se 
interrogario -a)gunl. Póde-ac assegurar que OI ani .. 
lDaH cujo. nomee alo maia frequentemente citado. 
Dio pusam de meia duzia: o ClIVoUO, o btwro, o 
&40. G 1141" ~ • tltJlJi.IUJ, vencendo, porém, muitll 
10IIII0 o ca .. 1l0. ~ujo porte e cuja Inda eeduzem 
desd. mllÍto cedo a crl.aça. O burro apparec. 
com o appeUido earinho!lO de bf,"';,d,o, e merece 
araade estima da população infantil, Que ainda o 
Dlo ube injuriar, applicando ao. homeu o leu 
Dome. 

Como as opiaiõe. gyrario em tOrDO delta meia 
duzia. que aio os que maiores I7mpathiae anga­
riam. podemos eKolller, por exemplo: o clJtlal/o, 
O boi, o 110/0 ••• IJG/l".,..,. quo mandarem"" d ... · 11.... rapidameat.. - Cada um d. voce. vae r ... 
pr_tu _.. quatro bicloOl: um eavallo, um 
boi, um cato e uma callinha. 

.Antes porém .... pondam ....... Vocft alo ~pa· 
... d. afCirmar que isto aão é um bicho? E o 
Dleatre apr...,1Itará ao. diac:ipl>lo. uma plaatiaba 
"",,\quer. - Sim, i to é um pé de feijão. de 
milbo. de erama, reapolld.m .,. alllDloDCle, alo é 
um bicho. Realmeate nlo .., podem confuadir os 
bichOI com isto. O feijlo. O milho, a grama, a 
mallrllUlOiTa 110 ,lMI/tU ou WI1~/"'; o boi, o ca· 
daol'l'O, • cabra. • minboca até a pulra alo com· 
pJetam.ate diff ... OIIt .. - 110 biçbo. ou o";"'/lu. 
Eatre oa aaimaee b. aIauas que yiftm aOI na.o. 
caiei.doa. e que em troca DOI alo uteis IIOb variol 
poutoa de iaa: a estes. que vivem em DO'" 

(,) N. A. Caikin. - Pri".",u l~h. ti, 
uUu. Verllo do CCNlselloriro RU)' Barbou. Rio 
<le Jaaeiro - ,886. 

casa. ou ao redor deUa, chamamol anim'\el 
"UstU:OI. 

Náo 1I0S admiremos nem desanimmlol qua.a.cle 
dnco minutos após. se tanto. recebermol as pr0-
vas lI1'apbica. de nosso. jovens discípulo.. lia d. 
tudo: animael quasi fantaet:icos, com grande ...... 
_ro d. perDaI. corpo do forma _v_te, 
ma. .m todOl .. pod.rá rocoahec.r pelo _ 
a voatade de reproduzir o cmainal que possuiaJD 
na memorw. OI de •• ahadoreo. Esta. prova. .. rio 
,uardadas ao t.rminar a aula e coastituirio de­
pois um ....,I.ndido arcbivo para pedarogia expe­
l'imental. AiDda reccntetne'Dle uma reyi.ta iJlua-: 
ttada muito ap~ciada entre DÓ" a S,',cUJ, paWi­
ca"a um artigo de Uro Pizzoli, em que este emi­
Dente eacriptor eommeJItava desenhare infaatia desta 
ord ..... 

Vimos tambem ha pouco tempo, em ."P ... içlo 
d. trabalbOll de escola. ao..... .m diotricto que 
.. acba a cargo de experimntado e eatacli_ 
in.poetor _alar. aliIun. .aboço. do _o lO­
aoro. obtidOl "m cIaas. mat.raal. Sob a direcçlo 
do m.1IIIW Pi .. oli. que deu em S. Paulo um cano 
d. T"h .. ica Psyc/sologic/l pubftcanom·.., coulU ia­
t.~ssaat.. a .. te r"""oIl0 no trabalbo iabtaledo 
• O Labo'G/orio d~ P.dogol1ia Es,";",,",Gl- (510 
Paulo. '9'4), obra quo recommeadam.,. d. todo o 
cor.açlo aOI seil QU .ete leitorea que até aqui DOe 
.~iram. E' de uma <ia. m.morw.s publicadas 
nesta esplendida colLectanca que reproduzimos COIII 
a devida venia, algumas garatuja •• 

Pa.aemoo agora á oegunda parte. 
- Reconheço. meus amiguioho., que 

você. K recordam perfeitamente cio 
boi, do rato • da .,alliaha. mac oatro. 
ram d ••• nbal.... bem. Hão de ruer 4Iepo1a 
figuru melhore. para & 0lIP0IÓÇI0. ,. 
vamo. ao. .atroter um pouco _ ....... 
e.t .. bicho. tio qmpathic,,",. 

- Pedro, como cbama o .. a enallo P 
O .Iumao .... ,....derá com uma ....... 

aaç56 commaal que dalDOll aOl ea..uo.: 
BnjlJ·fl6r, 1t,'-'0110, dc. 

Nem toda. .. cri_ coabec:eIIl taa 
porque YÍVteDI I.,... da roça, auaea tal.,."" 
a.... ym.m de perto 1IJII eavallo. Será 
ourrerfr·lb.. eatlo: - Se o c .... aIJ. 
PDIlha.lbe o 1ICNIIC de tal. A. criança. 
_ appro1'Uio a I.mbrança. 
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- Quantol ~ tem os cavalloe que voc~ conhe­
coe, José ? - Quatro. - E os que você conhece, 
latio ? - Quatro tambem. Repetida a pergunta a 
maR alguu, procuraremos subir á condusão: 

- o.s cavaUoa que eu lenho 1iisto têm lambem 
.... t!'o pe.. Hav«á algum ca vallo C()lIl t_ pes? 

r~ poeta provavel será uma risada . - E 
com um pé só ~ Repetir-se-á rieo com mais ' co 0-
'lkçlo. t;m do. discipulo. ad.,.nta: 

Ao podia ficar em pe ... 
- Então todo OI cavallos têm ... - Quatro .... 
- Ha outros bich<>s que tenham quatro pes? 
o. alumnos referirão: o gato, o cachorro, o 

welho. 
- A gallinha, dirá troçando o profMsor. -

- Nio I NAo I A ga!linha tem doul pel . . , 
- TodOl "" bichos q~ têm quatro pes cha-

Il"ad .... pedu. O P"ú será quadrupede, Ly­
,- 'io, O perú tem IÓ dolU pes. 

- A m"",, será quadrupede, Annita r - A 
__ tem quatro pel, mas não é bicho ... 

- Quem de vocês já montou a cavallo ? _ 
I r.,onde o Alvaro. - Di,a-me entio como ti 

tem a pelle li.. e macia como nós 1 -
tem uma po~o de pelloe. - Mal tem tam­
u ..... pelle por baixo destel pellOl? - Tent. 

pelle é liDa e macia ou ,roua? - ~tuito 
Sim, tio gTOAla que ne>. lhe charnamol 

aioda: nÓl p_uimos tambem polias 

oIh""io para as mãos e r .. !>onde­
Temo ....... do mail finos. - Sim, menol 

e mai aectoao.. - Henrique. de que cór 
oe peJlOl do cnallo? - Conforme. _"Igual 
p .. lI.,. branco. ,outrol preto., outros casta-

1IItaI. - Sim, realmente ba uma ,rande ".ri,·dade 
de e6r entre 00 C8VaUOO, mu o que nem todol 
aberl0 é que, legando a eôr dOi pelloo, ellee têm 
_ difúrentee. H. alauem que conh .. ;. OI 

~ cavallo. pela0 côrel ? - Eu eei, relpon 
: ""4'0, b ..... ,., - Quando é que .e diz 

cavallo é r\U1O ? - Quando é branco -
OI pelloe alo branco. ou de cor ... branql1i-
A', vezel O couro ou pellam., é salpicado 

e preto e então oe diz que o cavallo é 
Outr.. 1'ezes ha pellOl neogrOI de 

com o. brancos: é o cafJoJlo tordO/Ao, Baio 
.......ulo amerelado, ..-:uro. M.. ha ainda 
denomiD8Ç6eo, Alallo é um ""valia cõr de 
; rolillto é um cavallo cujo. polloe lio UGl 

e outrOl avermelhadOl, de modo que o I. 
roeado; PG"'IIa é o ""vallo que pOllúe ,ran­

ou mal .... brancas e pretu ou branca I 
~""lI'melba •. 

dig ...... e você, le todo. os peUoo 
~aes ou different ... NAo h\ fiol 

em certu partel do corpO ? - Sim, 
e na cauda. - Como ae chamam, 

oe fiol 1011&'0. do peseoço ? - Chamam-Ie 
- E a cauda é toda de fiol? - Sim. -

.10 •• mu '& parte maior que DOI appartce 
esactamente OI loa,OI fios ledOlOl. - O. 
do eavallo, você já observou C()lIlO sio feitos, 

1 - Sio duro.. - Sim, são formados por 
ÇUCIJ duro. - Que le fu • este caac:o, Ht:un-
1 - põe ... e nelle a ferradura. - Euclamente; 

que se crava a ferradura, para prote-
casco não fosse guarnecido de ferro 

muito depressa com o trote e o galope 
O l6Jo duro e ás vezes pedregoao • 
P6llemQ3 agora a uma outra queatão. O 
tem como os homens, pu e mie. Como 

a mie do cavallo, Julinho ? Você, l'r:­
Chama .... éllua. 
se pod<ria chamar cafJal/a, Pedro? 

indecilo. O professor desperh-lhe 
Ora. veja .e cavalla não é nom~ 

outro bicho. Que peixes traz ordinaria-

mente o peixeiro á nossa porta? Tainha, 8'a~ 
roupa, vennelbo ... - E tambem um pei.x: muito 
l'iboroao chamado c.avaUa, não se lembra? - Sim. 
Lembro~me -agora. 

- E os eavallos quando pequenos, Lydia. como 
se chamam? - Chamam-se pôlros. - E as éguas 
pequeninal ? - Potrancas. 

- Diga-me, agora, Henrique, que é que comem 
os cavall08. - Os cavallos comem capim. - Sim, 
o cavallo alimenta-se de capim. de alfafa e de milho. 
Não comem tambem carne, JoSté t - Xão, nlo 
comem. - Muito bem; o ca\'allo come principal­
mente plantaa verdes, que SII:' par~m com herva.a; 
diz.emol por isto que é It,,.bn:oro ... ' ós lambem co ... 
memoe benta, mas principalmt11te carne; o gato 
e o cachorro tambem. O homem é camlvoro; o 
gato. o cachorro e outros bichos ão tambem ar­
niyoros. 

- Você, Frederico: vae dizer-me agora como 
é que anda o cavallo. - Corre. - " ão, Aão corre 
IÓ. Anda tambem a palio; quando anda um pouco 
maia depreaa ,,,o1a; se O trote é elegante, e não 
.acode o cavalleiro, diz-se que o cavalIo ,",wch" " 
se aoda muito veloz galota. Quando O cavallo é 
bom, marcha ou galopa, mal não trota habitual ... 
mente. 

- José, você já ouviu o cavaJlo falar? - O 
cnallo 010 fala. - Que faz ello entl0 1 - Rin­
cha. - Sim, rincha ou relincha. o relincho é • 
voz do cavallo. NIo houve porém um tempo em 
que os cavallOl e OI outrol bichos faLa"oam, Lydia 1 

Lrdia be-sita na respOllta. - Nio, bUDC3 houve. 
E' um erro, das hiltorias que contam ás criancinh ..... 
SÔ o homem tem o dom de falar a nosaa lingua­
gem. O papaaaio imita-nol tem conKiencia, ma. 
aio póde dicer o que peDia, e provavelmente me. 
mo nio PeDIa cousa alguma. 

Tem.,. con ... raado batlaate IGbre o ca1'&110. 
V • ..- ver le DOI .erve para alguma co .... ate 
animal. 

Voei, Pedro, já yiu O cavallo prestar al4rum 
.erviço ? 

- Oh, .im I Serve para le moular. - Muito 
bem, pre-sta-ae para a montaria. O homem St"e­
le delle para tranoportar.... E' a malor utilidade 
do cavaUo. Entretanto quali nlo encODtram"" ho­
meM montados a cavallo nu ruas . - Mas Da 
roça ... - Sim, onde Dio ba bondel, nem ruu 
upbaltadas, nem passeiol liIOS, ahi é que o cavallo 
pre.ta ,raDdea .erviços. O fazendeiro, OI traba­
lhador ... da roça vio para toda parte montado. no 
leu ",SIO OU no leu baio. E o ca'Yallo habitua""8e 
• preatar elte aerviço a seu doa0, cria-lhe affeiçio 
e torna ... amigo fiel e dedicado do homem. ~ 
dilto é corajoso, tio corajolO que t! doUe que OI 
homens se aervem para a guerra. 

- E quanto á figura, Jorge, que lhe parece o 
<>avalio? - Acho-o lindo. - May'do que li1ldo: 
é bello, nobre, altivo. A lua nobreza completa a 
do homem. Por iaso é que aIO diz que o homem 
16 é pe~feito a cavallo. Oirigil-o bem é uma arte 
muito distincta. O cavallo dirige-Ie por meio de 
rédeas, que le s.,uram ao freio, O freio é um 
.pparelho que .e põe á boca do cavallo. 

- Sabe você. Carmen. onde se alojam os ea­
vallos? - Nas .. trebariao. - Muito bem, 11&1 
estrebarias ou cavallariçu. 

Depois 4e babitllado, é o cavallo reralmente 
doci!; antea porém é neeellario acostumal-o a obe­
decer, o que se consegue !lem ' erande esforço. O 
cavaUo docil e intelligente enfurece-se quaodo Ie 
lhe applicam as e!l)loras ou o chicote. O dono deve 
tratar bem o ~eu cavallo, poupando-o, zelando pela 
lua saude, dando-lhe bôa alimentação e manteodo­
lhe o asseio do corpo. 

- Descubra agora algum d. você5 uma eou .. 
má que se colloque deante de tanta excelle""i. do 
eavallo. - Dá couc ... - ~ão, o cavallo 1110 u­
cauceia habitualmente e sem motivoa. Rar __ t. 
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o ca,-.aJ.]o maltrata sem razão o sm dono; &e lhe 
tocarmos porém .em certas partes do corpo, se o 
fn-irmos. Se lhe puxann08 os fios da caud ... , o 
cavallo defende- e- . Elle póde ter defeitos como os 
homens, mas é lambem como estes dotado de grnn­
de intelligencla, memoria, entendimento e senti­
mentos; é capaz de amar, de odiar e de se apaixo­
nar. Tem uma memona muito fiel, principalmente 
doa Jogares: não erra o caminho por noites es­
curas . .A lua intelligencia e muito ajudada por uma 
vista peDetr.aute. Percebe de longe .as menoreS cou­
sas e sente tambem os cheiros á di lanela. Reco­
nhece o dono, alegra-ae de o encontrar e feateja-o 
.. ."eu :nodo . Comprehende WIl gesto, um simples 
olhar da peasoa que o trat1. .... obedece com intelh­
ae1llCl3. E' prKi o não o espancar, não o martyri­
ar: elJe aprende a obedec r pela brandura e pela 
carieia. Di e-lhe Que era corajoeo: atira-se. na 
lfUurao ItOb as balas, em cargas terriveis, enthu­
sia mado; ent1lftamto é. nc.:n 050, c apelar da bra· 
vura que manifesta dla.nte dos perigos, a~usta-5e 
ás veze por causa de um ruido na malta, de 
uma sombra ou da forma eX(luisita de uma ar­
vore. Então e rt'llH .. >a:, e é capaz de disparar numa 
corrida louca . . oUlll momento dC5les, é necessario 
nlo lhe bater, mas tra~luil1izal·o com brandura. 
como ae faz a uma pes oa e le\'al-o junto do obit:­
cto que o a ustou, para que se acalme; con\'t.·n· 
cel-o em fim da Sem razão do $Cu medo. Nos &er­
t6es da nossa terra é o cavallo tratado pelo cajpira 
com amor verd.adeiramente paternal, quasi coma 
uma pe !ioa da familia. E' que o homem do campo 
bem sabe ,avaJ;ar a grandeza do anligo que nelJe 
po.~. 

&t.es conh~cimentos acerca do cavallo serio 
miaiatradoa em duas ou maia lições. conforme a 
neceuidade. Nas aubsequentes recorde o mestre 
oa conhecimentos adquiridos. nUftCa ae esquecendo 
de fazer extrabir um certo iDteres.e moral d. 
lição, deapertando nos di!ICipulo8 o amor dos ani­
ma .. , mo trUldo-Ihes a boa qualidade. que pOl' 
s1Íem e os servi(08 que nOI prestam. 

PaHe em aeguida a fazer obsen'ar o boi. Para 
elite e para todol o outroe 'anirn.a.es que d'ora 
em deante ee estudallm'l ~neamillh.e eucoeUliva­
meate a conver ação para a descripção do aspecto 
leral, para a progffiie, para os habitos e modos de 
vida e finalmente para as suas relações com o 
homem. 

A descripçio deve oecupar-se: do 1(1"'411"0; das 
l1a"'Q{õ,s epidermicas (I'ellos, 1(111, "scamas, 
,~""lJS. etc.) ; do NNm,ro de PnlmMOS1 etc, Quanto 
á progeaie, explique-se a d"tiacção de Domes para 
o macho, a femea e os animaee de pequen.a idade; 
lembrem-se ligeiramente ai di"eraas raçal. Con­
verte depois o me tre sobre os habitos, as qualida­
des doa animaes: como vivem. se são maruo • como 
ae def Ddem quando a1aCQQo. rtc:, Fi.nalmente 
explore-ee e conduza-se o eon~cimento do disci­
pulo para que c";am enumerado. os prestimoa, a 
utiJidade do annnal considerado. 

Prepare sempre o mt:!!Itre um pequeno quad1'O 
synoptico l'arlJ seM liSO ahm de que não deixe de 
tocar en uma ou outra questão. ParalIelart1fltt~ 
Je> .. aos di cipul0 e faça· os decorar poesias iDte­
reaaaDtCs. cujo a umpto ain'a de ilIuatração a 
eltes estudo prtparatorios. 

Not't. porém, como seu norte, Que tudo se ha d~ 
etlainar por um proaeMO ~m intuitivo ou n"istico. 
joto é, no qUlI achem OI dieaipuloe por li mellDlOI 
_ eoabt'Cimenta. qtae le lhes querem miniatrar, 
ou a elleo cheguem um e forço. O dialOlro é a 
vida da escola, principalmente DeItai clauel ele­
IDentarel. 

o. 

GEOGRAPHIA 
CLASSE PRELI .. JS .... R 

Or;enl(J!'ij,u ptdagogica 

Com as primeiras noções que se reputem f_ 
damentaes para entrar nos estudos geogra.phic:o. 
ha de o alumno aprender simultaneamente a re­
presentar as <ousas e a posição dellas no espaço. 
Isto será o primeiro passo para a cartograpbia. 

'Pou<:o importa que os discipulos da classe pre­
liminar ou do primeiro anno elementar desenhem 
muito mal. Começa-se mal para melhorar. Nill­
guem ousará contestar O desejo ardente que têm 
as crianças de representar no papel seja o que 
for. Aproveitemo-nos disto desde as primeira. 
palestras. encaminhando-as para que vejam no 
desenho. con forme inconscientemente anteveem, 
um me10 de expresssão, uma linguagem nOVL 
Assim como a linguagem infantil é naturalmen­
te pOli co elegante, iD<:orrecta e frouxa, ha de o 
desenho ser tambem um esboço longínquo. Nio 
se exija mais que boa vontade. 

Precisamos iniciar os nossos alumnos naquillo 
a que chama o programma Orientação, explicada 
logo após ás noções de direita e uquerda, di 
cima e de bairo, adcanle, alrá:. Este estudo 
pre'liminar se faz tomando para centro princi­
pal de observação e de comparação a carteira 
escolar. 

Dirija-se o mestre á classe nos seguintes ter­
mos, ou noutros semelhantes: 

-Meus amiguinhos, eu estou a vd-o. muito 
bem, com meus olhos abertos. Sei que aqui ati 
José, aqui Pedro, aqui Mathilde, aqui Henrique­
ta, etc. Entretanto eu poderia chegar aqui ClIMa 
os olhos vendados e pedir que me indicaa._ 
oooe cada um de vocês se encontra. Alguem _ 
diria que Pedro está assentado no banco que 
fica junto á porta. Mas perto de Pedro estão Ga­
tr05, cujos ~s eu desejaria saber, e bem _ 
·sim a indicação exaela do logar em que se CII­
contram na sala. Ora, isto seria muito faciL 
Diga-me Elisa, quantas mãos você tem? - Dau. 
- Como se chamam? - Direita e esquerda. -
Qual a direita? Muito bem. - Henrique, qual 
a sua mão esquerda? Isto me!ttnO. 

Repita o mestre este interrogatorio, rRltalldo ... ~ , 
responder por varios discipulos. Continue 
pois: - Pedro, a sua mio direita pôde 
esquerda alguma vez? - Não, não póde, 
é direita, e esquerda é esquerda. - E se 
se voltar para o outro lado? - As mãos 
mudam. - Muito bem. Vou contar-lhe. a 
proposito uma ancedota que mostra que 
dos conhecem isto bem. Conta-se que ttraa 
em um quartel, o tenente dava in9!rucçio a 
recruta, a um soldado novo que cu.tava 
a entender as cousas. Ensinou-J.he a malto 
qual era a mão direita e qual a 
rogava então: ~Qual a tua mão 
soldado mostrava-a. ~Qual a esquerda?" 
trava 4ambem. Depois o tenente tornou as 
mãos do soldado, passou-as uma em 
outra, como se as misturasse e tornou 
guntar: ~E agora, qual é a direita?" O .0Jlaa .... 
atrapalbado, não sabia responder e disse 
~ Seu tenente baraiou tudo..... Estou bem 
que embora eu baraiasse a8 suas mãos "oc:êI 
saberiam responder qual a direita e qual • 
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querda, não e? - Sim. de certo. - Pci. bem, 
eu vou precisar que cada um esteja bem attento 
em qual seja a sua mão direita e qual a esquer­
da. Muita attenção. • 

- Pedro. você tem junto de si um collega seu. 
não é verdade? - Sim. é o Henrique. - Ora, 
se eu estivesse com o. olhos tapados e você me 
dissesse assim: • Henrique está perto de mim", 
podia eu saber exadamente onde estava Hen­
rique? - Não. não podia. - Não podia, porque 
Henrique estaria perto de você embora estives­
ae aqui, ali, aqui ou lá. 

Mostrará ne ta occasião o profes!IOr quatro 
CIOntos. um á frente. um á direita, um ás cos­
tas e outro á esquerda de Pedro. 

- Entretanto repare. Quem fica perto da sua 
mão direita? - E' Felippe. - Quem fica per­
to da ua mão esquerda? - E' Henrique. -
Ora. o que e tá junto da minha mão direita 
fica ao meu lado direi/o. Logo você póde dizer 
que Felippe e tá ao seu lado direito e Hen­
rique ao seu lado esquerdo. ·Eu. que sei onde 
você e tá assentado, eomprehendo então onde 
atá um e onde está outro, não é verdade? Ju­
bo, diga-me então você quem está á sua dire.ta, 
ou ao seu lado direito? - E' Isabel. - E ao 
leU lado esquerdo 00 á sua esquerda? - E' 
Clemente. - Muito bem, snn senhor. 

RC'J)ita-se o exercício com vario. alumnos. 
Depo;' passe-se a duas novas posições, escolhe­
do um discípulo cuja carteira fique ao centro 
da sala. - Ignacio, diga-me se João está á sua 
direita ou á sua esquerda? - Nem uma cou.a 
Dem outro. - Onde utá então? - Na frente. 
- Na frente, não. Jgnacio. não se diz; diz-se 
i frente ou adeante. - E Sylvio onde está? 
- Atraz de mim. - Muito bem. Agora vou 
ao quadro negro e vamos imaginar que nós 
IOmas umas bolinhas. Esta bola aqui sou eu; 
dous pontinhos aqui para mostrar que estou 
olhando para cá. Neste logar ponho uma bo-
1i1Iha menor, que é você, Ignacio, com dou. 
CIOutinhos aqui. para mostrar que você está 
olhando para mim. Venha mostrar-me ao qua­
dro negro qual é o seu lado direito e qual o 
aque-rdo. 

Ignado vae ao quadro negro e mostra. -
Agora passo-Ihe o giz. Você vae coll car uma 
bolinha á sua direita. 

Ignado de.enha a bola. - Bem; quem cs­
tua á sua direita? - Firmino. - Então esta 
bolinha é ... - Firmino. 

Siga o profes!lOr neste tom até que se te­
llham desenhado as bola. corre.pondentes aos 
oatros visinhos. Recorde ainda uma vez, r..pi­
ta o dialogo com outros alumnos. 

- Agora se eu fos e cégo e me collocas.., 
8Qui (tolloca-se a um dos rantos. junto ao pri­
meiro banco), poderia facilmente fa .. r idéa 
..... pc ição de .todos. desde que me indiras..,m: 
IqUI e tá Pedro, á esquerda de Pedro está 
Paulo, á esquerda de Paulo está Luiz, sempre 
.... a a esquerda estão Herculano. Manoel e Lui­
A. Acabada uta fileira, está, na segunda. Ed­
pr atraz de Pedro, Francisco á esquerda de 
Edprd e assim por deante. Com e.tas quatro pa­
Innl: direi/o. uq.urdo, od~o,,/~. o/ro&. eu pos!lO 
fuer idéa de todas as po ições, que vocês p0-

dem ter uns para com os outros. Mas ha ainda 
daas posiçcks differe1ltes: a lampada electrica 

está acima de nó., nós estamos abail'o da lam­
pada. O livro está ~'" éima da mesa. a cesta 
esta em baixo da mesa;; o tapetinho stá cm 
baixo do tinteiro. Bem, daqui a pouco voltare­
mos a este assumpto. Vamos por emquanto 
conversar sobre uma outra cousa. 

O que vae fazer agora o mestre é explorar 
o entendimento de seus alumnos no sent.dn de 
desenmlver a idéa do comprimento e sua me­
dida. Para isto ahi está o admira,..,1 livro de 
Calkins (pags. 333 e seguintes da traducção 
brasileira). Excusada fatuidade seria dizermos 
nbs mais e de outro modo, dado que o traductor 
da obra foi o Conselheiro Ruy Baroosa. O 
mesmo se faça quanto ás idéa de largura e es­
pessura. altura e profundidade. Faça-se d~pois 
a applicação seguinte. 

- Todos vocês tem uma carteira e um ban­
co. Vamos apreciar o comprimento, a largura 
e a altura da carteira. 
~otemos desde já, para evitar confu ão, que 

o comprimento da carteira é a dimensão de te -
tada (.4 B); a largura é .-tC e a altura BD. 

A 

- Ou<- é mais comprido. Maria, este lapis 
ou a sua carteira? - A minha carteira.-Quan­
tas "ezes se pode Cllllocar o lapi ao longo do 
comprimento da carteira? - Trrs vezes, e so­
bra um pouquinho. - Dou-lhe esta regua. Cada 
e.paço destes é um decimetro. Quantos decí­
metros tem de comprimento a sua carteira? 

D 
C~---------------Jl 

A f.:!'COI.A PRBIAntA 

I ndique o me tre logo o meio de bem medir, 
oorrigindo o moclo de applicar a regua. E' raro 
encontrar uma criança que o saiba fazer. Se 
os alumnos puderem contar até 50 pode-se pedir 
a medida em centímetros. 

- Cinco decímetros. - ~Iuito bem. Vou tra­
traçar aqui no quadro negro um risco, uma li­
nha. que é a beira desta carteira. Como a car­
te:ira tem cinco deC'metro5 de comprimento esta 
linha vae ter tambem cinco decimetro um. 
dou.'." cinco. E tá traçada esta beira. 

.\ heira então mostrada deve ser CE. 
Faça-,e o exercicio de apreciar a largura AC 

Achar-se-á talvez uma largura de 4 dm. Con­
tinue o me tre: 

- E ta beira aqui (largura) fica bem em pé 
na ponta desta. \ ou então riscar ali no quadro 
negro uma outra linha bem em pé sobre a pri­
meira. 

Trace, porém, o professor algumas obliquas. 
como se errasse, e interrogue os discipulos. -
Acha bem assim, 1!athikle? E assim, Carmen? 

Desenhada a perpendicular, marque sobre etla 
a dimensão achada e continúe. - E ta outra 
beira está junto ao encosto do banco da frente. 
Vamo então representar este encosto, que faz 
par~da carteira. -

Ahi representa o pmfes ar a linha AB. 
- ias no encosto do banco da frente nós ,'e­

mos toda esta grossura da madeira. Vamos re­
presentar isto assi m. 

Ao mesmo tempo, indo ao quadro negro, du­
plique o mestre a linha A R e interrogue sobre 
a espes. ura da madeira. que é o espaço compre­
hendido entre estes dou traços. 

- Agora vocês levantem-se e olhem de cima 
~ora baixo, o tampo da carteira. O que se vê 
é exactamente o que e tá representado no qua­
dro negro. Este desenho é a repre.entação do 
tampo da carteira. Falta apenas O tmteiro e a 
vatleta para o lapis. O tinteiro vocês vêem que 
apparece assim, cómo uma rodinha branca; a 
valleta é isto. Agora está tudo prompto. Isto 
que nó desenhamos é uma /'IJllla, a planta do 
tampo da carteira. Sobre este desenho que está 
no quadro negro voce vae, Fernando, represen­
tar este livro. 

Põe um livro sobre a carteira. 
- Olhe de cima para baixo. Este livro marca 

um Jogarzinho muito certo na carteira. não é? 
Pois nós vamos marcar este logar no nosso de­
senho. 

Fazendo medir as distancias a que está o li­
vro dos boNlos <Ia carteira (medir em palmos) 
con~gue facilmente representar o rectanguto 
que a signal. o livro. Repita-se depois o exer­
cicio graphico no quadro negro fazendo repre­
lentar a planta do tampo das mesas, etc. Será 
tempo então de ,passar á planta da sala . 

s. 
~ - -----_ .. 

CARTOGRAPHIA 
(ALGUJfA' OBSERVAÇÕES) 

O ensino objectivo da Geographia exige, se­
gundo é hoje aceito por todos os que ensinam 
por meios racion..,s, a modelagem, o conheci­
mento dos mappas e dos globos g.eographioos e 
& execução dos primeiros. 

O globo só encontra applicação nos principios, 
quando é necessario que se fixe bem a noção 
de redondeza da terra e que pratiquem os dis­
cipulos bastante a respeito de coordenadas 11"0-
graphicas e de movimento da terra. Depois pÓde 
ser deixado de lado. A escala reduzidissima em 
que habitualmente são construidos não permitte 
certas minucias int-ere~santes. e ollriga a uma 
representação muito grossrira da supcrficie da 
terra. 

A modelagem. quer se faça em barro. quer 
em areia de fundir, quer ainda em areia do mar 
humedecida. é meio que deve ser posto sempre 
á disposição das crianças. Dispensamo-nos aqui 
de maior desenvolvimento sobre esta questão, 
que melhor se lerá em livros de pedologia e de 
pedagogia do que em obscn'ações de simples 
curioso. 

Interessa-nos actualmente mais a questão d,,, 
mappas. 

E' necessario habituar os discipulos á leitura 
dos mappas e das plantas. Os estudos da orien­
tação e da escala têm cabimento especial para 
facilitaI-a. 

Mas não basta ler: é preciso construir o map­
pa. Como se faz um mappa? 

E' a sua confecção o objecto da cartographia. 
Convém entretanto distinguir. Ha cartographia 
e cartographia. 

Ha uma sciencia cartographica, erriçada de le­
tras gregas. de senos, ~senos e tangentes tri­
gonometricas, a qual procura representar oom re­
lativa precisão os accidentes da superficie do 
globo, e prepara as cartas que na nossa boa 
"ontade julgamos exactas e seHem para a na­
vegação e para as jornadas de terra. Ha uma 
cartographia especialíssima, que apenas esboça 
contornos, divisões, bacias de rios, cadeias de 
montanhas, com a pouca precisão que estas cou­
sas têm para aquelles que não são a meia duz.a 
de t""hnicos e especialistas. 

A iMa de representar a face da terra sobre 
uma folha de .papel é velhissima. Quando o mun­
do conh""ido se resumia na bacia do Mediterra­
neo foi causa relativamente facil O fazel-o. Mas 
depois, quando os conhecimentos geograplticos 
se foram e tendendo, quando em uma mesma 
carta foi necessario representar grandes exten­
sões do g~obo terrestre. viu-se que era impossi­
vel reduzir exactamente o desenho traçado so­
bre uma superficie curva (a da terra) a oro 
outro traçado sobre um plano, que era o papel. 
Eu poderia estender-me em ponderosas consi­
derações a respeito, citando á vontade. E' pre­
ferivel deixar a cada um o trabalho de verifi­
car que uma bola de fool-boll, ainda sem ne­
nhum ar, nunca Se reduz a um plano; logo o 
desenho que sobre ella fôr traçado não se re­
produzirá nunca exactamente sobre uma folha 
de papel. 

Os varios meios de que se tem lançado mão 
para reproduzir menos mal no papel o aspecto 
da superficie terrestre são os diversos syst~_ 
d~ projeccõo. Se os enumerassemos lucraria este 
modesto trabalho em importaneia, mal perderia 
em sinceridade. 

Façamos taboa rasa de systema. de projecçio, 
de achatamento da terra e de outras quejalula. 
complicações. 'A cartographia que precisamo. 
ensinar na escola primaria é a de eaboço: uma. 
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cousa muito ligeira, que auxilie o estudo da geo­
graphia e não que fatigue o cerebro infantil. 

.. Não se trata, diz o Cons. Ruy Barbosa, da 
reproducção material do mappa de uma região. 
Não se pretende habilitar o discipulo a copiar 
com e,crupulosa fidelidade o trabalho de car­
tographia, que lhe puzerem ante os olhos. Não 
é tambem o desenho artistico, o debuxo esme­
rado e pittoresco, destinado a mostrar a segu­
rança do lapis, a certeza profissional do olho, 
a propriedade das tintas, o que se pede. Não. 
O que se quer é o esboço proporcional dos ele­
mentos geographicos de uma parte dada do glo­
bo. cuja representação se procure. Com este 
intuito os suecos, os atlemãc5. os americanos 
crearam processos de uma simplicidade notavel, 
de uma perf~ita accessibilidadc ás crianças, e 
de resultados que encantam. A tão fecunda in­
venção pedagogica se ligam na primeira ordem 
os nomes de Swen IAgren, de Ritter, do barão 
Canstein, de Lohse, de Arnold Guyot. E' para 
executar de memoria esses trabalhos, que se 
deve preparar o alumno. Reduzindo a fórma 
caracteristica de cada região a um typo geome­
trico determinado, este ,methodo estabelece, com ° auxilio apenas de alguns traços e pontos de 
orientação, o meio prompto, facil, seguro de ex­
ecutar o mappa de um pai .. ou de um continen­
te, desenhando com exacta proporcionalidade as 
linhas de contorno e as linhas de estru~tura, 
que demonstram a col\figuração, e esboçam o 
aspecto geographico da parte da terra. cuja 
imagem se quer cartographar.· (I) 

Realça bem o erudito poly,rapho a exp'essão 
de m~1Il0ria, E' preeiso que ° alumno faça o 
mappa, e seja capaz não só de copiar um traba­
lho feito por mestre, mas principalmente de re­
presentar num rapido escorço qualquer parte da 
superficie do globo. 

Reconhecem todos actualmente que os traba­
lhos cartographicos são indispensaveis, e que 
sem elles é falso todo I) ensino da geographia. 
Mas pelo que tenho visto veri fico que nem sem­
pre vae bem orientado ° ensino de cartographia. 
Não apprehendem todos o valor educativo dos 
trabalhos cartographieos, con fundindo-os lamen­
ta\'elmente com o desenho commum. 

Nesta incomprehensão estava certamente ai­
guem que me apresentava certa vez traba­
lhos de seus alumnos. Um mappa do Brasil co­
piado de um outro muito conhecido, na mesma 
dimensão, enncgrecido de nomes, evidenciava a 
vocação artistica do discipulo, O commentario 
com que ella o acompanhou foi o seguinte : 
·Veja que azul, que azul I" Realmente o ocea­
no era lindo, o colorido finissimo; o alumno 
tah·e. o embryão de um grande pastelista, mas 
ha.ia mais côr do que geographia. Era o "de­
buxo e<merado e pittoresco· mas pouco dida­
ctico, talvez nada. 

\'ou passar em revista alguns processos de 
fazer mappas que tenho ~ncontrado, os quae. 
todos vão fraudando o escopo da cartographia 
ao estudo primario. 

Lembro-me em primeiro logar de certo pro­
fessor de instituto secundario, que embora eleve 
ao Htimo céo a cartocraphia, proclamando-lhe 

(I) R. B. Parecer e proJeoto da Commls­
.10 de I. PubUca da C. dos Deputados. 1883. 

as vantagens ensinantes, manda apenar, sem ne­
nhuma explicação, que os alumnos ta~am o map­
pa do Brasil, da Inglaterra, da China, etc . 

Depois de procurar algumas informações com­
pra o discipulo papel Canson, lapis graphite, 00-

res de lapis, de papel ou de aquarela. compasso, 
regua e pinceis; vae para casa e põe-se a copiar 
com grande esforço 'uma carta do Schrader ou 
do Vidal-Lablache. O seu empenho é appro­
ximar-se do atlas, ~ para isto vae sobrecarre­
gando de nomes, de rios, de estradas, de cida­
des a sua copia. Nisto perde a tarde, a noite 
e a manhã seguinte. Não estuda as outros ma­
terias de aula e fica ignorando tudo quanto 
garatujou confusamente. Outros são mais pra­
ticos: dispensam o compasso no traçado dOI 
quadros, e valem-se unicamente... da vidraça. 
CotIoca-se a carta que se deseja copiar juxta­
posta a um vidro, contra a ~uz; o papel em bran­
co coUoca-se sobre a carta e, por transparen­
cia, apparecem então nitidamente todos os ri.­
co., que não se tem mais que cobrir a lapis. 
Se o primeiro processo cansa este nada fatiga, 
mas é igualmente nutIo para o ensino. 

O terceiro processo é o do mappa-mudo. 
Grande utilidade tem o mappa-mudo na aula 
de geographia, mas ha de se pór em guarda o 
professor contra os perigos que offerece. O es­
sencial é que o alumno saiba reproduzir de me­
moria os contornos e os aeeidentes. Pois bem, 
se encontra sempre contornos já desenhados e 
aceidente. assignalados por um ou outro ponto, 
é claro que nunca fará por si, nunca reproduziri 
de memoria um litoral, nunca dividirá utn pai, 
em seus estados ou provincias, nem assignalará 
correetamente as suas bacias hydrographicas e 

os systemas de montanhas. .li' um recurso de 
que se deve usar 0010 muito cuidado, porque se 
póde tornar inutil e até pernicioso. 

Ma. será criveI que até hoje se não tentaue 
realizar o plano esboçado no famoso Parecer 
sahido á luz em 1883? 

Sim, hou\'e quem louvavelmente procurasse 
seguil-o. Publicaram-se neste sentido varias col­
lecções de cadernos cartographicos, das quael 
uma se tornou logo muito conceituada. Mere­
cerá porém esta acceitação? Peza-nos ter de 
confessar que não. O mappa do Brasil é ahi 
ensinado por meio de um grande numero de 
linhas que se cruzam ou se encontram, todas 
traçadas a distancias determinadas. Guardar de 
cór estas distancias. é que será trabalho ingente 
e sem resultado. Não desejo levar por deante 
esta critica ao trabalho de um esforçado e e~ 
tudioso professor, por motivos obvios. Quantos 
têm experimentado o processo sentem que é 
extremamente arti ficial e complicado, 

Como fazer então? E' o que pretendemos re­
sponder no proximo numero . Assentamos po_ 
rém desde já que não são necessarios cadern')s 
impressos para modelo, nem material especia!. 

Vamos com papel,. lapis: borracha, regua, com­
passo e esquadro, ISto e, o material commum 
de desenho, inieiar a confecção de cartas com~ 
são necessarias na escola primaria: simples e5-
boços. Principiaremos reproduzindo em ponto 
maior ou menor cartas que tivermos dunte dos 
olhos; em seguida passaremos á reproducção 
de memoria. 
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111. - LiÇÕES E EXERCI CIOS 

EDUCAÇAo DO HOMEM E DO CIDADAo 

A FAMILJA 

A primeira sociedade natural é a familia, Os 
avós, (). pa~, a mãe unem e~forços para el.cvar 
dignamente. na medida de ,ua, l'o,"'s. os f,lh~s 
que ,"l'm augrncntar o pequeno circulo da falml1a. 

Os filho t;'m duas eSI>eci., de deveres: para 
com os paes e para com os irmãos. 

FaletD06 dos paes, .·a familia .• Iividem a ta­
refa, ~, a cada instante-, .offn'm e se uevotam 
pelos filho!!. Só os paes são capazes d.e suppor­
lar os' ~acrificios que reclama a edl1caçao do~ fI­
lhos. Que cuidados não exigem 0- pequenmo, 
que \"lom ao mundo esperando tutlo ~ altmenta­
c;ão. bem estar, hahitos, pessoas que os ro~eiem! 

E' a mae que. ;,;empre alegre, lhe ... dispensa 
todas as attenções e os cuidados de cada mo­
menllJ. Sempre alerta, attenta. mesmo durante 
o sumno empre lc\'e, rlla lhes consagra tempo. 
forças, ternura. Prepara-lhes o leite, destina-lhes 
horas regulares de :;omno, 

:\ vida dos paes se suspende em torno do pe­
quenino ser, Que cuidado para criar a criança, 
para fortaleceI-a, ensinar,lhe a caminhar, a falar, 
educar-lhe os sentidos e a inteUigencia ! 

\ formação de sua J>er~onalidade moral é im­
Jlortantis~i111a: é preciso cxtinRuir 0<;, mão. ha­
hitos e suhstituil-os por bons. e ne> -a "dade. 
em que a criança é tão impressionavcl, tão do-

1I P E LO B RASIL 

ci!. tão inclinada á imitação, ha necessidade de 
uma direcção segura, de bons exemplos que lhe 
servirão mais tarde, ~os primeiros anno~ de 
sua vida, o contacto perpetuo da ,mãe, de sua 
aH eição incompara"e!. te~ como resultado en­
ternecer o coração da criança. Ao amor que 
lhe consagra, corresponde com igual! amor. Este 
sentimento 1>odero>o será o fundo sobre o qual 
"e desenvolverão 'os sentimentos de altrmsmo. 
de sYmpathia, de devotamento. 
Q~e escola admiravel de bo~dade e de ener­

gia no, oHerece uma boa fam,"a, com o exem­
plo do trabalho e do devotamento constante dos 
paes! Lembrae-vos_ de tod,,:s a~ pro\'as de aflel­
ção que elles vos tem prodlgahzado, de todos o. 
cuidados de que vos rodearam, das despezas ma­
leriae;, das imluietações que lhes causastes. 
\-t-de si muitas vezes. não exgottam as forças 
Pl'ClII'üarias e mesmo as forças ,physicas! Entre­
tanto. de vez em quando uma surpreza: um man­
jar preferido. um prato favorito". á noite. an­
te~ de adormecer, uma hlstona ... 

Et1es vos mandam instruir tanto quanto o per­
mitte-m seus recursos; desejam para vós uma 
l"wção melhor que a delles_ Mais tar~e, q~an­
d<l pt'nsardes em con~tituir faml113, sao amda 
rIle:; que \'os auxiliarão. .. , 

• Felicidade, força, não vem tudo da famlha. 
Sem a familia. onde aprenderá o homem a amar. 
a devotar-se?" 

I 
~ "nldad~ nio ha , Na l ria. Q ua t roc..-e ntos Dn nos til· ~peran('a ~ dE' tortura fize· 

ram ~ esta na\.-ão. dada á. humanidade. J)~la ('onttnuaçÃo d~ In flnUas a~ gent"1'08&8 ; 
,>el o ("Aforço df" um J~u("nlno ]x}\'o. - meno~ d (' dois ml1hoes d e alma~. em uma esU"eita 
ralxa ..... terra. - .1I,'>o('Obrh,<lo. "o.-oan"o ..... " Iorando. artllhando ...... r ... ndendo mais d e 
..el .. mil kllomNro, d",,'" .~)~Ia ; ..... 10 Im" ... o . 10 .. band ... lras e 1",1a bondad ... dos apos-
tolutlo!"i. d ..... bra ' ·ando as ~h·a!ol. as a&U8!J e 8.!o1 almu~: pt."Jo sangue d 08 faUJos (" dos n:::. 
.h", I"noado ........... rramado l"Dl "rol do patr lmon lo ; 1",10 suor e pelas lagrImaB d ... 
ra~a m artyr •• .:..aneantlo, elo !o4Ólo bruto. ft riqueza, a rl"JI<"Idadc e o IUIO ; pelo heroismo 
d ... sU.'('e!<..ha~ Irt'ral:'ieH. l'Om balend o "ela liberdade. 1)l'1a Integrld!'de. pela Justl{'ll e 
..... Ia I{lorla . . • E ' horrh ..... pen..ar - que • .,.Ia .... ' '' ... nd .. 1a .'Oostrneçao de q uatro ......... 108 
_ ,_ ...... "('K(J)antelad a pela h . ... ·'.1a, 1)('la Ignoranela. pela "regulr;& m oral. 1",10 
etrolKm o t . 

Mu. não! l 'namo-nos nÓH. OM das ('la~o;l"s ('u ltas; n(~. os que temos lnstrucção. I pe ......... enlO e ""n",·lenda. - OLA \ '0 BIL.<\C. 

tk== 
A P.-\TRIA 

/a lição 

Como a família. é a Patria uma sociedade na­
tural. I'0rque o homem desde q-Je nasce a ella 
se acha incorporado sem que seja necessario 

q.,Ü:rhomens que sofírem as consequencias dos 
mesmos acontecimentos, que são unidos -contra 
os mesmos perigos, Que durante muito tempo 
participam das mesmas esperanças e das mes­
mas crenças, sentem-se cada vez mais 1igados 

uns aos outros c. como têm a mesma lingua, a. 
mesmas tradições. a mesma religião, os mes­
mos costumes, consideram-se membros -de uma 
vasta familia. 

Assim nasce e augmenta com o tempo o sen­
timento da Patria. 
Torna-~ a Patria uma grande personalidade 

moral; é mãe querida, cujo nome ven~ado não 
se póde oU\'ir, sem pczar nem revolta, I11sultado 
por um est rangeiro. 

,Como vemos, o sentimento patriotico a_ 
lha-se ao da famiJia. 
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HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HlaTORIA 

CLASSE MEDI A 
,. anHO 

P EDRO ALVARE8 OA8RAL 

ÜltIENTACÃO PEDAGOGIC - A lição deve ser 
dada Il vista de um quadro ou estampa, repre­
HfltaDdo Pedro AJvares ClLbral no momento 
em que chegavlL lL Pono Seguro. A faltlL de co­
nhec'mentos geographicos impede explicações 
sati.ractorias lL respeito dos motivos da via~ 
de CabrlLI .. das causas accidentaes, que o trou­
xenam a um paiz desooohecido. 

Digam os mestres sómente que, viajando Ca­
bral em mis ão do governo de Portugal e se­
guindo conselhos no sentido de c afaslar 
daa calmarias da CostlL d' Africa, chegou Il DOS­
lia terra, onde aporlou sem difficuldade por !le­

rem pacificoa o indigetWl, donos do solo. 
oEatá o nome de Pedro Alvares Cabral ligado 

ao dqcobrnnento do Bra il, cuja commemorlL­
çio' le faz a J de maio, feriado naciona!. 

Ha ao Distrioto Federa!I, no Largo da Gloria, 
ac:tuahnente Praça Rio Branco, um bello mo­
numento que nos lembra esle faclo hislorico. 

Além da figura de Cabral vêem-se as de Pero 
Vaz de Caminha, nono primeiro historiador, 
qae fez em relatorio ao rei de Portugal as mais 
!tsongeiras referendas ao nosso paiz e a figura 
do ftOCravel Frei Henrique de 0lfmbra, sacer­
dote franciscano que t<elebrou a primeira Missa 
DO Bra n. Exoplique por que tomou Cabral pos­
Ie da terra para a corôa de Portugal, os nomes 
dados ao Brasil apôs o seu descobrimento e 
aproveite a oppomunidade para falar a respeilo 
do. meios de communicação na época do des­
cobrimento do Brasil. 

i' 11""0 

O 8RM1L OOLONIA 

ÜltIENTACÃO PEDACOGICA - O professor ml­
dará o programma pela recordação summaria 
cio deacobrfmento do Brasi.!, noção já minislra­
da na I' classe média. Encadeadas as idéas dos 
alumnos, falará o meslre sobre a necessidade 
da colonisação, e sobre os meios empregados 
pelos portnguezes na terras por elle descober-
~. . 

divisão do Brasil em capitanias heredila­
riu. Ligeiras noções sobre a extemão territo­
rial aproveitada para o inicio da colonisação. 
O iasuGCeSlo das capitlLnias e a sua causa: o. 
colonos, escoria da ~ociedade portugueza, não 
fOIsuiam elementos, quer morae. quer mate· 
ri ... para servirem de base á nacionalidade que 
Mugiria no immenso e rico territorio desco-
berto, 

Diri o mestre qual a luta tremenda que se 
Uayou entre os ãndigenas e OI lens .. cravisa­
dores. e a sua c~encia: o selvagem lutan­
do pela liberdade, dIl logar Il escravi.dão negra. 

A juacção das capitanias em um governo ge­
rai impunha .... como uma medida moralisadora 
e admiai.trativa. 

A mlSlao <lo J esuitas: a catechese dos sel­
vagens synthetisada em Jo!Jé de Anchi a, O 
Brasil rende homenagem ao inolvidavel Jesuita. 
perpetuando-o no bronze, em um dos grupos do 
bello monumento a Floriano Peixoto, que se 
ergue na Avenida Rio Branco, na cidade do Rio 
de Janeiro. 

Mem de Sá e -Estacio ode Sá erão citados, 
porque a clles se ,prendem factos nota"cis para 
a historia do Districto Federal: a expulsão cio 
franceres e a fundação da cidade de S _ S .. has­
tião em 20 de janeiro de 1s67. 

O Brasil colonia era o alvo da ambição ode 
francezes, ingolezes e hol1andezes; falará então 
o professor na im'asão hollandeza de 16,lO. fa­
zendo notlLr que esse periodo da historia do 
Brasil,. marca uma rpoca de lutas no norte do 
nosso paiz. Ali surgiram bravos e hecoicos de­
fensores da terra brasileira: Mathias de Alhu­
querque, Vi-dal de Negreiros, H. Dias e F. Ca­
marão. 

O regimen colonial abrange seculos e o mes­
tre fdará suceimamente da expansão colonial 
para o norte e para o sul; ensinará aoa seu 
alumnos que a formação do caracter nacional 
ia se accentuando cada vez mais, e a liberdade 
da patria era o idéal que fazia vibrar os cora­
ções patriotas. Em 1i'lP Tiradentes sobe ao pa­
tibulo: a data de seu martyrio é um feriado 
nacional. 

IProtq'llindo no estudo dos factos notavei 
da época colonial. o mestre fará rcferencla á 
chegada de D. João Vil lLO Brasil. O ponto de 
rcfugio do rei de Portugal é o Rio de Janeiro. 
:\. estadia de D. João VI no Brasil traz como 
consequencia O progresso da cidade. O profes­
sor lembrará os factos mais importante odessa 
época: ahertura dos portos nacionaes ás nações 
amigas, em 1808, e o aoto de [) _ João VI de­
clarando officialmente o Brasil - "Rrino do 
Brasil", em 1815. 

Nota - A exposição dcste ponto deve ser 
feita em tres lições: 

I' lição: - Abrangerá o periodo dccorrido 
entrc o descobrnn..nto do Brasil e a catecheosoe 
dOI indios. 

2' lição: - Corresponderá á "poca da inva­
sões - f ranceza e hollandeza. 

J. lição: - IExecnção de Tiradentes e che­
gada de D. João VI ao Brasil, tratando com o 
maior interesse da abertura dos portos. 

Será de grlLRde alcance pedagogico que ai 
lições sejam dadas sempre á vista do mappa 
geographico do Brasil. 

CLASSE COMPLEME,'TAR' 

/. anHO 

08 PRECURSORE8 DA INDEPENDENOIA 

ORIENTAÇÃO P';DAGOGICA - O mestre faTá uma 
pequena dissenação sobre as raças que deram 
origem á nossa nacionalidlLde, e sobre a forma-
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ção do caracter brasileiro: as qualidades her­
dadas de cada uma dessas raças. Mostrará que 
a Hléa de independencia apparece desde o prin­
cipio do seculo XVII: os paulistas acclamaram 
um rei - Amador Bueno. 

Accentua-se esse caracter independenle na in­
'urrelÇão pernambucana de 1644, embora repel­

lindo apenas uma invasão estrlLRgeir .. ; firma-se 
o anceio pela liberdade nas re.,oltas de Bek­
man, Emboabas e dos Mascates. O mestre porá 
em relevQ O· espirito rc\"olucionario nativista, 
sali~ntando o fim de .:..da uma -dessas lulas. 

_\ forma republicana é escolhida pelos minei­
ros em 1789 para o governo do BraSil indepen­
deute. Cabe lLO mestre transmittir aos sens alu­
moos os sentimentos de veneração que develtl<Y.; 
á memoria do proto-mutyr dlL Republica. 

O professor ensinará ainda, como a Republica 
e o JI'Overno Municipal rendem homenagem á 
memona do alferes José J. da S. Xa,ier: ~I 
de abril, fcriado nacional e a Escola Tiradentes 
- edificada 110 mesmo local onde se deu a ex­
ecução do mineiro repllbli~ano. 

Ainda como precursores da independencia o 
profe sor flLlará sobre as individualidades de 
Domingos Martins, padre Miguelinho, padre 
Roma e Theotonio Jorge, gloriosas \'ictimas da 
revolução nati,-ista de 1817, que abrangcu parte 
do norte do Brasil. 

O mestre tenninará a sua exposição demons­
trando que esses anlecedentes revoluciona rios 
esboçavam nitidamente a aurora da independen­
cilL do Bra il. 

2" 0""'0 

PORTUGAL NO 8ECULO XV COLOMBO, 
BARTHOLOMEU DIA8 E VASCO DA GAMA 

ORlE. uçÃO PEMGO<.ICA - O mestre salienlará 
o papel de Portugal nos descobrimentos do se­
culo XV, e estudará as .:au as que levaram essa 
nação á conquista de novas terras: as lendas so­
bre Preste Juan e as narrativas de Marco Polo 
sobre o Orieote. 

Tratará das ilhas e dos cabos descoberlos 
pela iDlciativa do Infante D. Henrique . periplo 
africano. 

A "iagem de Barlhcllom"" Dias no governo 
de D. João 11 será convenientemente descripta 
pelo professor, Que aaJieotaTá o valor dessa expe­
dição sob o poato de vista geo&ra.phioo. Seguir­
.. 4 o historico da grande expedição comman­
dada por Vasoo da Gama, em 1497. O desoobri­
mento do caminho maritimo para a lndia e o seu 
valor commercial, dão a Portuj(aI uma das suas 
j(randes glorias, cantlLdas no immortaJ Luziadas, 
poemlL de Camões. 

O me~tre f~lará, a seguir, no mais importante 
descobfl11lmlo cio seculo XV: ........ ovo Mundo. 

Serão estudados ~ antecedentes de C. Co­
lombo e os «:1Iisodios que precederam á sua pri­
meira viagem em 1492. 

O professor transmittirá ao alumnos os seus 
conhecimentos sobre o que ha de mais impor­
tante nas quatro viagens de Cdlombo á Ame­
rica. Explicará tambem a razão do nome que 
se deu lLO -Novo Contin~nte. 

.\' ola-E' indispens.avel o auxilio do'globo gco­
graphico e do mal'l,a, nesta lição de Hi loria. 

OEOORAPHIA 

CL:\SSE EúEMENT \R 
anno 

Por meio de perguntas adequlLdas .procure o 
professor que OI seus discipulos determinem o 
lugar em que se encontram os objectos na slLla. 
.\ mesa está JUIII" á parede, IcJ/lg~, perto, pro­
xi"'<I, "fastada de tal objecto, etc., fazendo com 
que sejam empregadas lLS pala nas que indicam 
esse loftar e as distaneias relativas entre as COll­

sas. Quanlo á direcção tambem se encaminhará 
a pratica com os discipulos afim de que est~1 
j)OSsam distinguir bem, assignlLlando-se para a 
direita ou para a esquerda, para a frente ou 
para traz deverão caminhar para alcançarem 
aquella porta, aquella sala, etc. 

No qlle toca á idéa de representação, desde 
logo serão os discipulos incitados a servirem-se 
do desenho como de um meio de expressão, e 
não ~omo de uma habilidade lLrtistica especia'!. 
Faça-<.ls o meslre desenhar a parede com seus 
quadros, suas -portas e jlLRellas; o tecto com 
seus lustres; as mesas Com seus livros, cader ... 
nos, canetas e tinteiros. 

ImJ)ercept ;Yelmente sejam ministradas noções 
que preparem o espirito á noção muito ulterior 
da escala. I sto se <>htem desde que se lhe des­
perte a attenção para as desproporções f1agran­
les <lo <lesenho. 

A uma criança desta classe póde-se ordina­
riamente en inar como se vae a um determinado 
ponto. Por meio de adequa-da conversa se con­
duzirá, pois, o espirito cio discipulo ao desejo 
de o saber. Conte-se que "antagens, que praze­
res nos advirão de um passeio ao Corcovado. 
ao Pão de Assucar, á lagoa Rodrigo de Freitas, 
ás praias de Bota fogo e de Copacabana, ás ilhas 
clas Cobras, de Paquetá, do Governador, etc:. 
Refira-se como é larga a vista do alto dos nos­
sos morros, como se estende o mar até perder 
de vista muito ao long.. Ensine-se, finalmente, 
como se vae a esles logares. Para fazel-o nunca 
,e despreze o desenho. Mais com'eniente será 
ir representando .sob" "",a sU/,erficie horU"'" 
lal e não sobre o Quadro negro a successão da. 
ruas e estradas d" ponto de J)artida al~ o de 
chegada. Nunca se fatigue o espirit" da crian­
ça com uma serie longa de noções noyas. Dis­
trihua-se a materia que de"e ser ensinada por 
lanlas lições quantas forem necessarias á per. 
feita a imilaçãv dos conhecimentos. 

CLASSE MEDIA 
I" annu 

Começar-se-'á nesta classe o ensino da tmaa­
logia geographka. I mpóe-se, para evitar ddi 
niçcies e decorações inconscientes, o empreao cio 
labol~jr" dr areia. E' este facil de obter, pai 
hastará que se mande fazer um pequeno taba­
leiro commum. de 4 a 5 centimetros de profua­
didade, forrado de zinco. Mostr .... e aos dllCi­
pU'los como para qualquer lado que 001 dirija­
mos chegaremos a um pomo em que parece ter­
minar a terra, ficando á nossa frente uma gran­
de massa dagua que não se pôde transpor oem 
a vau nem por uma ponte. Venha assim a noçio 
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da ag-ua, dos' mares que abraçam e circumdarn 
as terras. Juntando e e,tendendo a areia (areia 
commum) no taboleiro, de modo a fazel-a cir­
cumdar de agua, mostrem-se as linhas de c')stas 
c os accidentes importantes destas ~ o que seja 
um golfo, uma ba,hia, um cabo, um estreito. uma I 

ilha, um isthmo. 1;lodelando depois a areia (com 
a~ mãos ou com uma pcqut.:na l'~patt1la de ma­
deira), faça eomprt'hender ° mestre u que seja 
urna planicie, um monte, uma terra undulada, 
um planalto. 

Dadas assim as denominaçúe-s lI1alS triviaes das 
a~uas occ:micas e das terras. mostre-se a con­
tmuação da terra ,oh <> mar pelos dech\"Cs das 
praias. 

Dívidir 4 se-á em quantas lições se tornem nc­
C'es arias o conhecimento destas denuminações 
maIS oommuns 

Virá depoi5 a explicaçao das aguas C1mtinen­
taes. 

2" anil) 

Para usu do professur Ilue vae praticar cum 
os seus discípulos a rcspeÍto da fórma e rins 
mo\"imentos da terra. mdicarjamos com prazer 
a leitura UI) l'etilt· .ls(rollonl-;C ele Flammarinll. 
E.' este livrmho rt"tligido comI) convém qUI! Sl! 

faJe aos alumnos, afim de- flue adquiram quas! 
sózinhos 05 conhecimentos novo:" 

:-/unca lhes d;cte p0ntos n~m marque liçã<, (111 

li,·ros. O discipulo dC\'e realmente aprencil'r, ft­
car sahendo apenas com a liç;10 do mestre . 

U ma laranja, um novelo .de lan, uma e.;phera 
de madt!ira servirão para irlu,jtrar o ensino. 
:\lostre-,c assim a f<'>rIna e'l'heroiual ua terra. 
Como sabemos que ê esta a figura ·do nnsSo I 
planeta? Dê o professor as provas tão simples 
da con ... ·exirlade: a observação d()~ navios que 
:;e approximam ou :i ~ afastam: as \'iagens de 
rircumna\'egaçao. ,~()te-st.', IlOr~m. «jUl' i:ito deve 
lier ensinado sobre a hola, o nnveln, r o proprio 
dis..:ipulo n:ri ficará a veracidade~ \preStntt-Sl' 
finalmente o gloho terraquL'O da escola, mandan­
do a um disripulo, depois a outro c mais outro 
que ex('cutcm uma viagem de circumn::l.Vegaçêhl. 
Faça-.:;c com um V~I\lenin() hote de pa·pcl a ex 
pericncla do navio. 

:\Iovimentos .. \ terra n;:lo está fixa 110 c ... paço. 
Todas as cous<\s (lue estão no e~paço gyram 
constantemente. ..\. terra POSSUl' Cl mlldmento 
de rotação. Faça-se gyrar () novel". dep,, '., a 
esphera de marleira, finalmênte o gloho terra­
queo Em 'Iuanto tempo se faz este g)'rp: mo­
vimento ~Iiurno ou dC' r,)tação .. \1(111 deste tl~m 
a lerra um outro mUltd importante . I~xpoilqu('", 
se I) mo .... imento annual UH de translaç;\n ~o\ão 
di) ·dia e do anno. 

CL,\SSE COMPLEMENTAR 
10 anno 

O ensin,) será feito á vista do mappa, que 
o aIumn,)s já conhecem, sahen,ln attribuir-lhe 
" verdadeiro valor. Kunea eS'lueeer que pedir 
uma enumeração de paizes com as suas capi­
tae,. de rio>. cabos ou quaesquer accidentes geo­
graphicos sem que o d'sdplilo os aponte na car­
ta é uma heresia pcdagogica , Não ,e trata em 
geographia de fazer um exercício de memoria' 
para isto seria mais agradavel e melhor decorar 
poemas, e mais util seria decorar resultados de 

---------------------------------
"perações arithmeticas sobre numeros grandes. 
l'onha o professor de lado esta prcoccupaçao, 
e faça que o alumnu ao dar a sua liçã.o de geo­
graphia procure e descubra elle propTlO no map­
I'a os accidentes importantes. 

Paizes da America d" Sul. Facil será percc­
bcr o propTlO alumno, olhando a carta, qual (J 

maior vaiz, que e o seu. .Mostre qual a capItal, 
onde se encontra. Observe em seguida quae. 
sào os paizes visinh05. Interrogue o pro fessor 
c conduza o discipulo ao conheçtrncnto exacto 
do que seja a vismhança entre paizt:~, dv. que 
slglllfi(jue uma fronteira, dos Jaços que prendem 
Ob paizes uns aos outros, ~lostrc que ríos, mares 
e montanhas nao conseguem separar os poVlJli. 

'luas< todas as fronteiras são habitadas, por dias 
se passa factlmente de um paiz para outro, por 
ellas se faz commerclO. 

Quaes sâo os paizcs nossos vlsinhos, suas ca­
pitae". lJepois o EquaJur e o Chil~. Faça u 
mestre re;ialtar aquelle. paizes dos quu.s e.tamos 
mais l!gados por simples tradiçã.o de amlzadt! 
ou· ptlos interesses do -commercio. A Argentina 
c o LJruguay con~,)mem o nosso mate, as nossas 
fructas, mandallUfJ-nOs em troca o seu tngo. 

Procure úlSslpar no esplTito da cflança (jual­
quer errada antipathiaJ qualquer preconceitl..), 
tendo deantc de SI <lue a concordia das naçõ('~ 
e um passo adeantado na civ.lização. Ka Amc­
rica pnncipalmente não ha tradições guerrelTa-. 
não ha carcncia de espaço para os povos, não 
ha odios antigos, todas estas cou,as que fomen­
tam a guerra entre Os povos. Devemos unir·nos 
para que sejamos ma ' forte,j e marchemos mais 
depressa. O que e o A. B. C. O que significou 
" nossa embaixada a Buenos Aire •. 

Conhc'Cido. no mappa todos os paizes, exer­
(Ite o mestre os dlSclpulos no desenho do cun­
torn9 da _\merica do Sul, a principio à vista 
da carta c depOIS de mCllloria. Note, vorém, que 
o desenho de memoria' é um ligeiro esboço, no 
«ual se saiba lucalisar approximadamente este 
4JlI aquel1e paiz. :\fto poderão os .alumnos fazer 
de cór aquillo que us mestres da geograph e 
<Ia cartographia só podem executar com grande 
labor c munidos de bibliothecas inteiras. 

2" anno 

~laplJa de dImensões sufflcientes, não muito 
pe(juen". I'eproduza-o O mestre em ligeiro es­
hoço ,obre o quadro negro. 

E' a antiga caflitania de "asco l~~ernandes 
Coutillho. , E~tad, tS limitrophc~, litoral baixo, 
abundancia de lagunas, principalmente na parte 
do K orte. Para " interior as terras vão-se ele­
vandu pouco a pouco chegando em alguns pon. 
tos a uma altura bem regular. Aprecia-se per­
feitamente este facto com a observação do curso 
dos rios, de Oeste para Leste. _\companhan<lo 
as anfractuosidade,; <la custa. e,'idencie o mes­
tre os pontos. al>rigados, as l>ahias, os estuari05, 
onde ordlnanamente se assentam as cidades. 
Converse sohre as cidades maritimas, os portos, 
O commercio e a pesca. A graooe b~hia em 
que se encontra a ilha do Espirito Santo Cum 
a capital do Estado, ligada ao oontinent~ por 
uma ponte. 

:\fontanhas, serras mais importantes: a da 
Chibata, a 1I0s Aimorés. Que re.:orda este ul­
timo nome? 
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Hydrographia; quaes os principaes rio.. O 
:\f11 CllTI. o ltaúnas, o S. :\1etheu •. o grande rio 
Doce com ,eu , 'alie baixo e alagadiço, coberto 
de lagtlDas. o Itapemirim. o Itabapoana. 

.\' proporção que se enumerem as mqntannas 
e os rio~. ir·se·áo representando no mappa d~­
senhado sobre o quadro negro. As cidades de­
yem ser mencionadas á medida que são citados 
os rios c..Ju e as banham, sah'lJ as do liforal Qll t" já 
tc.:râo :-.iun assiJ;!naladas quando se estudou a costa. 

Assignalar Conceição da Barra. S :\[athells. 
Santa Cruz. Espirit" Santo (Villa \'elha l. r,ua­
rapari, .\nchieta. Cachoeiro d. Ttaremirim e o 
<eu port,> de mJT Itapemirim. :\{uniz Fr,ire. 
Pnrto do Cachoeiro. 

Importancia <lo Estado" romparal·o em tama­
nho com alguns o utros; a ~ua população. O Es~ 
j,ir'!o Santo é " E<tad <l menos popul"so do Bra­
,il (200 000 habs.) 

Quaes as Sua, prin cipacs prnducçõcs (café c 
madeiras). • 

Clima semdhante a<J do Rio de Jane'ro. ge­
ralmente salubre. 

~[eios de communicaçáo; as estradas ne ferro 
\ ' ictoria a Diamantina e Leopoldina. Vae-se de 
~itero ~ até Victoria no mesmo carro , Vanta­
gens -das communicações ferreas. 

\ navegação Victoria é. porto viSItado pelos 
n05S{)~ navios cO~leiros da~ linha.;; do N"orte : 
ha rios n3.\"l'gaveis em extensão regular. Pro-­
cural-os no mappa, observar o signal emprega 
do em cartographia para assignalar a na\'egabi­
lidade (a ancora). O rio Doce, caminho para 
~!inas Geraes, seguido por exploradores em en­
tradas nf'S pri.meiros tempos coloniaes . E' por 
elle, principalmente. que des<:tm as madeiras oor­
tadas ás mattas do interior . 

LINGUA MATERNA 

(:LASSE PRELUm'ÍAR UlC I·:STIO~.\R[() 
Recltaçlo. - O rato 

I)e '11iíln o e manso, 
De ,·agarinho. 

I)a colcha'a franja 
Hoe ti ratinho 

JlIlinho acorda. 
\. heio de susto, 

Retem um grito 
A muito custo. 

QlJESTIOXMUO 
_\nimal uul ou noci\'o o rato? Po rque \'ae tão 

dez.'agarinho! Sí é presentido, onde ~e eS(,(1nde? 
Como se more então? 

Como dtspcrla a creança? 

"íA~SO: sem fazer barulho, caminhando de 
leve e com cuidado. 
COLCItA ; panno que cuhre a cama . 
FRANJA: enfeite em "olta da colcha. 
, \CORDA: deixa de dormir. 
SrsTo: medo, receio. • 
Ih:Tf.M C:\f tiRITO prende n grito, não -deixa 

escapar o grito. 
:\ ,!UITO CTSTO. cU.tando muito com difficul­

dade. 

11 - Elocução. _ BIJú e Tareco 

(Ler " explicar a historieta) 
BijÍl " Taréco parece que e.tão zangados. 
Os dois querem ficar na cadeira. 
:\ cadeira é muito cobiçada, é muito querida. 

mas sempr~ está occupada. 
Logo Que a ,'ovó se le\'anta. Taréco chega e 

quer accommodar-se. 
Bijit tambem prerende deitar-se alh para fa­

zer sua \-'onéc.a, 
Correm, chegam. encaram-~e os rloi~, arre­

piam-se, roncam e "'1!1.1." olho..; !'lcintiUam. 
Xão tardarão em hrigar. si a '·OyÔ não vier 

logo, para tomar conta da sua querida cadeiri­
nha. 

SENTA-TE E~[ TEU LOGAR. "DICUEM TE tAR.' 
I.I-:VA:Nl'AR. 

(Do livro" Pequenas Leituras "-Ram~n Roca 
Dordal) _ 

Por que, de dua.; pessoas que brigam muito, 
se diz que parec em cão e gatof Que eram entàf) 
B,jú e Taréco? QlIal o motlYO da zanga? Como 
se manifesta a zanga, a colera desse:) animaes? 
Por que g-ostam ambos da cadeira da VOyó? 
Chegam a hrigar? 

Y"antagcn s do proverhin citado. 
111 Modelo de exerclclo puramente oral 

\'01: P_\R.\ \ ESCOL.\ 
1 SaIO de casa ás nove e meia. 

Leyo a merenda. despeço-me rIa mamãe. 
3 ~ão brinco em ~aminho. 
-+ Encontro ás n~zcs um collega e então yamos 

junto:-. cunver~ando. 
5 Chegando á escola, mallleu/lu·me em silencio 

até o signal do~ canticos. 
6 Canto com enthu:'tia~mo os h)"mnos patrioti· 

("I..)S. 

IV _ Como.e de.e dizer 

.\ professora conYLrsará com os alunlnos, 
corrigmdo-llH:s as cxpre,sões \ id osas e fazen­
do-os t'\" itar (I yucahulario pleheu. t?~colhcndQ 
~\S5umptos facei~ e attrahcntc5. 

(USSE ELE.ME_·T.\R 
1 ann,) 

I _ Recltaçio _ O Tupy e a Negrinha 

Era uma gata - a Negrinha; 
Era um cãosinho - O Tupy. 
A gala. limpa. pretinha; 
E o cão. que era branco, tinha 
.\ vi,'eza de um sagui! 

• DormIam na mesma cama; 
Comiam no mesm~) prat(), 
Brinc:n'am juntos na grama. 
Desmentindo assim a fama, 
Da, brigas de du e gato! 

Eram, por i~so, animados: 
N inguem gosta de l>riguentos I 
Sempre gordos, asseiados 
Xão passavam os cuidados 
Dos animaes turbulentos! 

(Do Primeiro Ll\'rn dt [;eitura PUlggari -
Barreto) . 

• 
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QU~STIO:-IARIO: - Por que deram á gata o 
nome de .. Negrinha"? Qual a côr do cãoSLnho? 
Onde vivem ordinariamente o cão e o gato? 
Como são por isso denominados? Que é o sagui? 
(f:.rp/i</lIc o Professor ligeira",,"/e). Por qUl' 
motivo Tupy e Negrinha não pareciam cão e 
gato? Qual a recompensa do seu procedimento? I 

(Fll~er desenhar' um fàv c um !Ia/o) 
Vln:ZA - vivacidade, animação. travessura. 
GRAMA - planta rasteira muito commum n05 

jardins. . 
D>:S~IEl<TINDO - ,lizendo o contrario. 
FAMA - aquilio que se diz ou que se pensa de 

alguem ou de alguma cousa. 
.. \~f"rAIJ()S - hem tratadtl~. fl'stejauol:;, acaricia­

dos. 
BRIGt:E:-ITOS - amigos de briga, baru~hentos. 

desordeiros. tl/rbl/lrll/os. 
Cl'IDADOS - necessidades. miseria, privações. 

f.Ins 11111 111 11 os do /" (l1lJ/O st'râ exiy;dt) slinten­

le tl r('sumo oral c 110S do ./', oral e cso"ipto), 
11 _ Copia 

O trecho erá escr'pto no Quad;o negro e lido 
em commum peto proft'ssor (' os alumn()~ . • \s 
principaes di fficuldades serão aSSlgnaladas: uma 
terminação, uma pala,"ra, uma phrase inteira po­
dem ser apagadas e reproduzidas pelo alumno. 
Uma ,'ez ou outra o trecho aSSlm estudado será 
copiado dom ou tres dias depois, afim rle que 
as crianças façam um exerci cio de memoria tor­
nando-a prompta e ef ficaz. 

111 Vocabularlo e elocuçlo _ A laranja 

\ esta lIçtlo /I frudv r (} desenho süo illdis­
trusaz'fis). 

EXF.RCICIO n.; OBSERVAÇÃO: A laranja é uma 
fructa. Form.1. Côr. Cheiro. Sabor. Gommos. 
.. . orne ua arvore _ Flores que precedem () fruetfl. 

I'ôd~ estar verdt:. madl1r~.. I)odre; acida, 
doce. 

Ctihdade <!essa fructa. 

\ I'HR\SE 
1) LO:'l[PLET.\R· 

\ 1aranJa ~ ... (sahor), ... (côr), ... (for­
ma),.. (tamanho). 

\ laranja tem... (diversa, partes da la­
ranja) . 
2) FOR\f.\R; 

COlllO se chamam as arvores que dáo laranjas? 
Como se chama o terreno onde. ha muitas des-
as arvores? Que forma tem a laranja? De que 

côr é a laranja madura? Para que sert'c a la­
ranja? 

J) REDACÇ.\O: 

Recebestes algumas laranjas. Quem v"l-as 
<1"u. Satisfacção experimentada. . \gradecimen­
to. Pensastes logo em dar algumas. A quem 
Il fizestes. Não tinham todas o mesmu aspecto. 
Ficél:,te., com a's que vos pareciam melhores ? 
\,lue pensa e,; de vossu procedimentoP 

CLASSE MEDIA 
\'OCABUL:\.R.IO, CRA),fMATICA, ORTHOGR,\PHIA 

Dlctado 

(Leitura feIta Ilelo professor, com cx!)lica­
ção prévia do trecho). 

• 

TIa um sitio, de que irrompe, em plena treva. 
em pleno subterraneo, um tronco de arvore se­
ctllar. lia quantas centenas de annos terá alli 
cahido abandonada e triste. a semente que foi 
() berço daquelle colosso? Sem ar, sem luz, o 
pequenino rehento cresceu talvez uma poltegada 
ele dez em dez annos. 

Suhiu a custo, como uma cobra. pelas pare­
dl's da il11l11ensa caverna, 

Engro~sou. desenvolveu-se, cresceu. 
E. já tronco. proseguiu a sua \'iagem deses­

jlerada e heroica para a luz. para aque1le céo, 
que adivinhava lá ~m cima ... 

(Olat·o Eilai). 

SIGNIUC.·\\.ÃO DE PALAVRAS 

SlIin - (Iualquer logar, localidade, local. 
[rrompe - hrota. rompe, nasce. precipita-se, ar­

roja-se. 
Pitn. - toda. completa. absoluta. 
Treva - escuridão, c:oombra. negruml'. negror. 

noite. 
Suhterraneo - por baixo ria terra. 
Secular - muito antiga. de muitos annos. 
Colosso - gil{ante. 
I~ehc'nt" renovo. b(,/;,o (fig.) 
Can'rna - gruta. antro. 

A'\"ro~l~JOS 

'l're\'a - claridade. clarão, luz, <lia. 
\ handlJnada - protegida. amparada. 

Triste - alegre. juhilosa. contente. satisfrita. 
feliz. 

Berço tUlllulc1, tumha. sepultura, co\'a. 
Colo~so - pyg-meu 

\'OCABULARIO 
Trevas - trevoso, tenebroso 
Luz - luzeiro. luzente, luzema, luzidio. luzir, 

lucido, luddez. 

SLIlST.\XTI"OS DO TR>:CHO E QUALIF[CAT[VOS QU'; 
S1-: LHE PODt:\[ 'APPLICAR 

Ex. : 
Si/i" - \ as\o. grande, pequeno, proximo. afas­

tado, rellloto. longinquo, 

Tronca - le~hoso. nodo:)'0, rugoso. liso. 

I~DIC.\k Os l:\lIXITI\'OS oos \TRnos EXCO:STR.\DUS 

NO TRECHO 

Ha - haver 
Trrol11p'<' - irromper 
Terá - ter 
Foi - ser 

I N\·F,NÇ,\O. F.LOCUÇ.\O E RFO.\CÇÃO 
.11 illlla /. ot,ósillllu. 
Summari,,: - No dia <le Anno liom toda a 

familia esteve reunida. De todos os meus pa­
rentes é a "O\'f') que prefiro. Ella é baixinha to: 

magrinha, Tem a cabeça ai1.'o de II(.'i'e e um ar 
extrcmamcnte buIHI\)so. Trata-me com muito 
carinho. Eu a estimo immensamente. 

Descllt'olt'imeJIlo 

Estivemos todos juntos no dia I' do anno e 
eu me sentia feliz por me ver em companhia 
de meus primos, meus tios e principalmente d~ 
minha avósinha querida. EUa estava sentada a 
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mesa em frente a mim. Baixinha, magra, não 
fazia mais figura que a mmha priminha Alice, 
que ainda não tem 15 annos. A luz ~a lampa~ 
batia-lhe <le chapa no semblante meIgo e cheIO 
de «>ndade e fazia scintillar o tom argel/teo de 
seus cabellos. 

Minha querida Vo\'ósinha I como todos nôs 
te amamos, e como te amo mais do que ~odos, 
a ti, sempre prompta a tomar o meu partido, a 
desculpar as minhas tra\'e~suras t 

UMA VIAGEM EM AUTOMOVEL 
Acabais de fazer uma viagem em -automovcl. 

Descrevd os <liversos aspectos caraeteristicos e 
a animação dos logares percorridos . 

INDICAÇÕES. Sendo esse assumpto de um cara­
cter todo illdi\'idual, exige um certo gráo de 01>­
servação. tE' neces~ario, pois, preparar os a'u­
nlllOS, fazendo-os atlender aos seguintes dados: 

1° - Ligeiras indicações sobre a hora da par­
tida, isto é, si ella .e effectuoll de madrugada. 
<le manhan, no correr do dia ou á tarde. 2°. O 
aspecto do Céo (Iimpido, ou recamado de nuvens 
prateadas ou côr de ouro; nubloso ou amea­
çador). 3°. O estado do tempo (secco, humido, 
claro, sombrio, chuvoso, quente, frio, etc.). 
4°· Accidentes da paisagem (montes, bosques, 
arvores verdejantes ou despidas de folhas 
ou cobertas de flores sylvestres; riachos, etc.). 
5.· A animação dos Jogares percorridos (traba­
lhadores do campo, carroças transportando ver­
duras, lenha carvão, etc.; as casas rustica.s, gru­
po de crianças, etc.). 6°. A approx)mação do 10-
gar para onde nos dirigimos (as <:asas vistas á 
distancia; a torre da igreja; os jardins e poma­
res; o accentuado movimento de transeuntes, 
vehirulos, etc.) . 

CLASSE CmfPLEMENTAR 

Leitura explicada e commelltada do trecho de 
Coelho Netto: "O centenario·'. d" Livro "Céo, 
Terra e Mar~, <le Alberto de Olivei ra. 

YOC.\BULARIO. CR~\M~.\TJCA, OR'rHOCRAPHIA 

Dlctado 

Uma noite - o luar clarea\'a limpidamente 
a montanha - estavamos na varanda da casa 
quando ouvimos um baque fragoroso como se 
uma barreira houvesse aluwo, cavada pelas en­
xurradas. As moças tremeram de susto, os cães 
arremetteram ladrando e todos os olhos volta­
ram-se na direcção do fremito. O malto far­
falhava como se o agitasse a furia de um ven­
daval, estalos rispidos partiam da selva copada, 
fronteira á Casa. O pasmo crescia, quando um 
antigo escra\"o, resdluto e atrevido, offereceu­
se para ir á collina. Subiu alumiado pelo luar e 
já o haviamos perdido de vista, quando ouvimos 
a .ua voz retumbando no silencio da noite: 
. - Foi o jequitibá que morreu! 

Fragoroso - ruidoso, estrondoso. 
Aluido - c:ahido, desmoronado. 
Enxurradas - correntes impetuosas das aguas 

da clJuva. 
Fremito - estremecimento. 
Farfalhava - fazia ruido, agitava-se. 
Jequitibi - arvore secular. 

Di::er a ql/e ea/egorias grallllHa/icaes per/ell­
ee cada 111110 das palavras da pilrasc segui .. /e: 

O luar clareava limpidamente a montanha. 
O, a - Artigos definitos; o primeiro, masculi-

110, o segundo, feminino. Monosyllabos atonos .• 
Homonymos perfeitos de o: o,-pronome demon­
strativo; o - \'ariação <lo pronome clle. Ho­
monymo imperfeito: ó (vocativo), oh I (inter­
jeição). Homonymo perfeito de a: a, - variação 
do pronome elia; a, preposição simple •. Homo­
nymos imperfeitos - á (contracção da preposi­
cão com o artigo a); - ha (\'erbo haver) e 
ah! (interjeição). 

Clareava - Verbo clarear - I' conjugação 
- 3' pessoa do singular do Imperfeito do Modo 
Indicativo. Regular, transitivo. 

Limpidamente - Adverbio de modo, palavra 
il1varia\'el; forma-.e com o adjectivo limpido, 
accrescido da palavra 1/Iell/e. 

Montanha - Substantivo commum. feminino, 
singu'lar, dissyliabo, paroxytono. Derivado de 
monte. 

Separar as orações, ;'Idiealldo o SI/jeito logieo. 
As moças tremeram de susto, os cães arre­

metteram ladrando e todos os olhos voltaram­
se na direcção do fremito. 
I' oração - As moças tremeram de susto. 
Sujeito - as moças. 
2' oração - os cães arremetteram ladrando. 
Sujeito - os cães. 
3' oração - e todos os olhos \oltaram-se na di­

recção do fremito. 
Sujeito - todos os olhos. 

UMA SCENA. - Ia Armando muito tranquilla­
mente rua acima, com ar <le philosopho, que 
pouco apreço dá aos ·pobres humanos: chapéo 
Panamá <:ahido sobre os olhos, passo cadencia­
do, não olhava os transeuntes que a seu lado 
transitavam. 

Ao descer uma <:alçada esbarrou em uma cri­
ança acompanhada <le uma moça. grupo esse 
que vinha em sentido <:ontrario. 

.o pequenote, muito enthusiasmado a contar 
uma historia interessantjssima á sua companhei­
ra, foi de encontro ao rapaz, pisando-lhe o pé 
com força. 

O destino injusto quiz que o callo pisado fosse 
exactamente o mais sensivel do nosso phiJoso­
pho. 

Armando, perdendo de todo a gravidade, deu 
um formidavel pulo, e voltou-se furioso para o 
menino: 

-Maler ... 
~fas ... seus o;hos cahiram sobre o semblante 

consternado da "10ça. que acompanhava a crian­
ça; nos labios trazia ella o mais doce sorriso 
de quem ·pede desculpas, entristeci<la, com O que 
acon tecera. 

Armando, tão perturbado ficou, que murmu­
rou: - Muito obrigado I 

Q~~' 'Ii;e" ~g~~d~~~~i~' ~Ú~?·· ~~~ .. ~~'r~~~: .;~ 
compaixão, ou... quem sabe! talvez a dôr que 
ainda soffria I. .. 

• Fazer notar á criança que - ao escolher um 
assumpto jocoso, passado na rua, é preciso aban-
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donar a idéa de movimentai-o em torno de fi­
gura de classe baixa, evitando o phraseado 
gro,,,,iro, geralmente usado, as palavras asperas 
e o, erros de concordancia tão communs I 

Oen:-se traçar a scena, procurando tornal-a 
bre,'c, rapida, fazendo-a contida em uma pagina 
de papel almasso, preparando-a de modo a ter­
minar a composição com a nota comica, afim 
de que fique presa a attenção e desperte inter­
rsse . 

• -ão cahir em m' nuciosa descripção de figuras, 
do trecho da rua, da hora e do momento em 
que se passou o incidente. 

R!DACÇÃO - O amor-proprio. 
O amor proprio é uma bella qua'lidade ou um 

defeito? 
I:;nJcAçõ~S - Pode ser uma ou outra cousa, 

conforme a origem ou os sentimentos em que 
se "nspira . 

O amor-proprio oriundo da vai lade, do orgu­
lho. da fatuidade, da soberba, é um defeito: 
deprime o homem e o expõe ao ridiculo. O 
amor-proprio que se haseia no respeito Que o 
homem deve ter a si mesmo, á sociedade, á opi­
n:ão publica, é, porém, uma bella qualidade: di­
gni fica e ennobrece. 

Aquelle que nes as cond;ções não tem amor­
proprio, não se peja do seu' defeitos. parece 
ia«r alarde dos vicios exhibindo-o< publica­
m~ljte. 

O menino que tem amor-proprio, procura fa­
zer-se estimado por todos; respeita a si mesmo, 
respeItando os camaradas, os mestres, os pais; 
é sincero e leal; evita as más acções; os elogios 
o encorajam, as reprehensões o magoam; cum­
pre todos os seus devtres, porque tem em alta 
conta a sua reputação. 

A CIDADE DA LUZ 

V 6s, que buscais a senda da tJptra1l(a, 
E,.trae~ - aqui, Ir,) mundos 'u",inosos 
Num céu, que a mão, tor mais pequena, olcou,oJ· 

A alma, aqui, se reja:; de e/hireos g6110S: 
Vinde para o pai:; da prillla"<ra, 
V 6s, que dei.rais os tnf",dos ttllebrosos. 

Tanta lu:;, aqui dentro, vos espera, 
Que saireis estrellas redit'ivas 
Como as qu, brilham na azulada esph,ra. 

Almas, - das trez'as iJjgubres captivas, -
Abri as vossas a::as rutilantes: 
EfltrlU, ba"da de pOlllbas fugith'as ! 

Nal curms destes pórticos gigo"t,s 
l1a1'';s de lêr ullla ;,rscripç,io, que all/,I. 
OI vossos VUOS i .. d<l ~·acillantes. 

R' aqui o pai:: do amor arde"te ! 
Qu,m entra, let'a um Pêso aos Pés atado, 
Como o mergulhador do mar do Ori,nl" 

Que SÓOt á to"a, let'e t ftslejado, 
li t'"'' de tanlas perolas coblrto, 
Que 'relll s. lembra do labor passado, 

Para ellcra1:ar um édrn "0 deserto; 
I'a::er UIII sol de UIII lIIo/lle de granito; 
E, para vêr lIIelhor o rtu, de perto, 

E"coslor uma esrada 110 illfinilo; 
""trar rela eslcllifcra , 'orog."': 
Str ra:ão o fallal; , ·trdade o , .. ylho; 

E , arlllado de tella:!, fer o:: corogtm, 
.lrra:alldo os tuif!"HH d(), 1.'ida, 
CU1.'or, lias Ireras} lIícida rOjsagem. ~. 

Ais/a esla cidade "OS cOII,'ida. 
E,,/rae, /,or mais C/1I1 a lIo;tC em. 't'ós SI nott~ 
Trreis um astro á froll/t . 1/ " saída 1/ 

Da cidade ",oderll" f luz" I/Iole, 
Que, 'fll porta da mIrada, arde e flalll",.ja. 
linlrae! a escola é mlhcdm/, .greja; 
llostia - a set'tllcia; o rlfestre - Jactrdo~l. 

LUIZ DEL'IHO. 
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ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

CLASSE MATERNAL 

o NUMERO UM 

Exercido oral e concreto 

1) Aprr ... rnlar ao .. aIumno ... e:erta porção de 
Obj4'CtO", como ~('j3m: lou ... a!--, . .I" ro"', caderno ... , 
18pl~, randa ... . p('nna~, bola .... rrIJól''',' botôl':-, pa-
IilO~. ('tc. ('. chaman(10 um alumno a m('.:..a, ord('­
nar-lhe quP lirr um3 ~ou"a. uma .\ó, (' a mo .. lrt> ao., 
H'US companhriro .. , dlzl'nuo : uma lpu.~n. Chaman­
do outro alumno. prot\'der ela nu .. ... 01a rorma ~om 
os livro ... ou ('a<1l'rno~ (" mandar ':"l'mpre que diga : 
um livro ou um caderno. 

11 ) Entrf'j?ar a um alumno uma caixa de la­
piJ;;, a outro uma caixa clt' C,anrta!oi (' 1l,1un(lar quI.' 
files dêem a cada eOOl)lonhrlro um Inpl:-, uma ca­
nela (> uma l)('nn3. Feila a di~ lrlbuição, pcrguf­
tar á t.la.:.. !- (' toda : - Quanto .. lapis havel~ rl"cr­
bido? - m 10T"-. - Quanta- caneLas? - Uma 
canela. - Quanla- penna- T"ulano "0' deu? -
Uma penn •. Mo-traI' o lapi, . Ol\"ol\l'1 a caneta e 
a p,'nna. 

11 I) Fazrr com qUf' o ... alunmo .. , oh"ervando 
tudo quanto 0:-- ('i'rea. nu O('lom m o qur houv('r 
,m nurrl("lO um. Ex( n,plo .. : a n1('''a da .prore.:.. .. ora . 
a pa~ta, a rt gua. o t)flIpono. o rl'lof!tO, a cr..,ta 
para l'a(Wi ... , a l'"c8nadtiI3 , o quadro mgro, o :lJla· 
gador, a folhinha, ,' te. 

I V) f'ornf ar 3" di\'('r~ 3 (. partr~ do corpo, qur 
folo tm numt"lO dl' um. E:Xf mplo"': uma rab(ça, 
urna t(>~ta, um nariz, uma hOl.:a, uma lingua, um 
qurixo, um pt. "coço. 

Exercido tscripto 

J) Explicar flue o numrro um <:r rrpr('c:rnta 
1""10 ... j~naJ I, chamado alJ!ari"mo um. Fa1.l'r 4.'~lc 
sign'al no quad ro nrgro. 

J I) En .. inar a dl.'linpar o al~ad,mo 1 e man­
dar falt.'r na Jou"o, no cauerno ou no quadro nqp'o 
uma _rrle de 11111. .. 

Exercicio dt mtmorra 

Dirigir.~r a cada aJumno de ptr ~j p. a\l~i· 
hal-o para q\U' l'lh' \tI ('llaJl(lo o .. cll\:(·r ... o ... ohJt·cto .. , 
utl'n~ilio"J mO\Ti:--, Snlmat':--, parlt:" (Ia ('3 ·a , flU,P 
~('jatl1 unica". LrmLrar-lhf.'''i o ro.~ao, a lata ~Io 11-
)Co, a pil, o marl4' lIo, a rnt':-3 de Jantar, t\ lauoa de 
fngommar, o tanqm', o gato, o cão. o pa"'!>-urlJlho, 
a gaiola,o quintal, a copa,a dC'''p('ru:-a,o lmnhelrO,(· tc . 

CLASSE ELEMENTAR 

l0. Anno 

CO"TAR ATÉ 20 

E:urcicio oral e concreto 

I) Segurar numa da. mão. 20 objecLo egua .. , 
como sejam : lapl~J canE'la", palilo!oo; e, pa~~ando­
O!ol um. por um para a oulra mão, !azer os a lu '!l · 
nos dlzE'rem em vOZ alta: um lapls, dous lap1sJ 
trrs l api~J qualro lapis .•• de te nove lapis, vínte 
Japis. 

11) Contallo" e~lt.'f. 20 lapi.;:., procedpr ('m sen­
tido invI'r:o-o e mandar o .. alunmo .. dizf'rf'm ~ucces­
!'oivanwlllt" o nUJl)rro 110<.; lnpi:-; qur vão rlcando, 
a~~im : vinle ta pis, drzl'novl' lapi .. , d('ZOllo lapi"', ... 
Irt':- InpI ... , dou .. Japi!>., UIlI Japi!, e fmalmenle nt'nhum 
Japi .. 011 ll' ro lari~. 

IIl) Explicar que todo objecLo, animal, IleSo 
..oa, pt('., por ond{' .... 1' conu.·ça a contar, ('h3I11a- C 
unidadt. Dlga-"l' ('nlão, mao.u .. rando cadrrno" ou 
livro ... I'lc: um cat!erno ou uma HIlHJadl', dou" ra· 
"t.rno .... ou <.lua:..:. unidaltr~, tn":-, catkrno.. 011 tres 
unirlad('~, ... ll( Z c3rlerno ... ou d,'z unidad('~, ont.e 
cadt'Tllo ... ou onzr uniuadr ... , ... dl'Z(' non' cadrrn03 
ou f1('zi'novl' unidadf'''', vinle cadrrno... Ou vinte 
unid:lllt' .... RpJ)l·tir o oll''''mo eX(,I'cicio l'm "'{'ntido in­
ver~o. 

I V) Dar a noção de dezena, man,l.n<1o grupar 
unitladr~ t'gua('" ue d4'1.. em ~('z. ; o ...... imJ por ('~.ym­
pio , formar rnllço .. dE" (1(12 paJalo .. , ou U{'Z lapl!'\, rte. 
l' mondar O" ~l\lmno" E"nllflciart'm dl ... tinclallH'n· 
tr : dt'z pn1ito~ 01.1 d( 'z unidadt· ... ,. ou uma dezi~n.a 
c!t. pnlilo~ ou uma drZt"nR Ih.' 1.ITlHla(I(' ... ; dE"z Japll:! 
ou !lrz unidadl''', ou uma d,'zrna de lapis ou uma 
dl'z('na de unidaor .... 

l ' ) Da,la a noção de dl'zena, mandar conlar 
ali' 20 da. ",pgu!ntr lorma : um. palito ou uma uni­
IJadC'; dOI" palIto .... ou dua .... uJlldad{'s; ... nove .pa­
lilo~ ou no\'(' unHladr~; d( 'z palito .. ou t.1t'z. Uluda­
(Ir'" ou , uma Ut'1t'nn u(" palito ... i onze palito ... ou 
on14' Uludaot' ... , ou um3 dl·zrna c uma umdade; 
(lozl' palito ... ou dozt' unidade .... o.u uma df'Z('oa e 
tlLHl'" uni,lndl'''; ... tl('1.400\"(> l)alttos ou d(,zroove 
unitladt· ... . ou uma (Jto1.l'na (' no\"(~ unidadrt.; ; vinte 
palllo:-. ou ún.h' unidad(· ... ou Dua t.1t'z(· na~ de pa· 
li lu". 

Ertrcicio r~flcripto 

I) En"inar no quafll'o nrgro a r('pr('c;t'ntaÇ:ão 
do ... ntlJllf'I'O'" li,.. 1 a '.20 e 11l31Hlar os alumnos te .. 
proclu7.1r4·m na ....... l13 .... lou"a". 

11) ~1andar l· ... rrev('r r .. t('!oi m('~mo...; numero"', 
dr dou" l'm dou .... priJIIl' jramente a partir ue 2 e 
d!'J10i' a partir de 1. 

Lrt'râcio oral e alJ.''ilraclo. 

I) Qllal o nO. 'luo ,em depois (Ie 4 ; depois 
(lp LI j Qlltp ... til' 7 ; IIf'pois de 15 ; antr::; de 20; an­
I", d .. 5; dopoi- de 16; d"poi, de li ? 

I I) Oual o nO. cOIll)lrl'l",pdido entre 5 e 7; 
('ntn t p 4. ; rIllr4' 16 {' Ll:S ; entre 11 t' 9; enlre 19 
(' 17; rnlrr 10 t' J2; i1nlt·c 14 e 12; enlre 20 e 18; 
~Irtro 3 e 5 ; ,'nLre (j e 4 ; ,'nLre 1 e 3 ? 

111) Qua('~ o ... nO I. comprt' h('nrlidos rntrr 3 8 
8; f'ntre 2 r 9 j ('nlrt' 6 (.' 10; ('ntrt 11 r 15; entre 
i (' 4 ; ('ntrE" L2 c 18; ('nlrt~ 9 e 5 ; ('ntre 8 e 11 ; en­
tn' 5 t.l 13; rnlrp 14 e 10; rntre 14 e 2.0 j entre 15 
e 12; rntre 19 e 11 ; enLre 20 e 13? 

Calculo menlal. 

I ) Mandar contar dr 1 a 20 e de 20 a 1. 
I I) ConLar, de dous em dOl<, de 2 a 20 e da 

20 a 2. 
I JJ) ConLar, de dous em dou<, de 1 a 19 e de 

19 a I. 
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rv) Qlluntu'" bala.; 011 nozc!', morango~, u\'a~, 
rO~R", cravo ... , vloh-la", banco~, elc. numa dezena 
de bala', ou tle noze" eLc. ~ 

'J.") Que prt'rpris 'I tlt'z bala'" 011 Hma dezena 
de uala .. ; dt"'L UOZf'''' ou urna 4.'z(lna de' no7.('1o\ ; de. ,'I 

V I) Quanta' tlf'7.f'na~ c l1fi1dadt's ('m dl'ZOI­
to? 'lUllllC 1 tlOLO '/ quatorze? tlezrnovc '/ oIlze? 
uezc't'j"" '1 

lO I I) Qual o nUll1rro qm' contl'm uma dl'll'na 
fi: trt·~ \lnitladt's"l UlIla dl'zt'ua l' E<dt' umdadt"::i '/ 
uma dt'7. t tl:l c dua'i unidndl':-; '1 dua ... dt'lena .. 'I Ulna 
Ut'l.t'lla c ~I'J'" uTlidad c ~ '/ IIIJl;1 d4'u'na t' uma uni­
(Iadt. '1 uma ilf'll'na e t~I1lI'() unidad('s 'r 

CO)fPO~(Ç \0 I·; l)EC()'lrO~Iç.\O DOS :'\UMbIlO"i 

JNTLIHOC; 

r:x,'rr:t"io {lrn/. 

i) Compor o .. Illllllt'ro..; r')lblll \lido ... dI' : 

rin('o df'lenl)~ 
ulr 
Quatro 
duas 

duns unklades 
trl'~ 
lieu 
oito 

nove uma 
tres CIflCO 
um.l nove 
ItU scte 
oito quatro 
sete nenhuma 

11) Compor o, numrros conLituidos de: 

quatorze dezena. 
vinte 
treze 
dezQito 
cincoenu 

trinta e du~u 
leuenta e nove 
oitenta e oito 

onll 
noventa e Itte 
letente e lrel 

dez 

e lru unidades 
nove 
Oito 
leí~ 
quatro 
lete 
uma 
ncnhuma • 
dual 
dnco 
qualro 
nenhuma 

TIl) DC'compor rm d('zt'nn'" tl unidade .. 0-.; nu~ 
hll'rO- 3>;, 46, 17, 'lf>, 63, 79, 40, 27, 91, 52, 131, 
~lb, 751, ti39, 286, 4;2, 715, ü53, t;.17, 7GO, 520. 
Exemplo: 

38 é I'll'ual a trcs tlezenas c oito unitlades, ou 
trinta lIlai"i OIlo. 

131 é c/lual a tr('zl- dezena' e quatro unidades, 
OU c('nto ('t lrmta mais qualro. 

520 6 l'l{ual a cIllcocnla c dua~ uf'Zcna'i C ne­
nhuma unidadc. 

l-:.rrrcicio f:,·cripto. 

I) I kroflll'0r f'm duas Jl1.\r(' l'lla..::. o~ nl1Uwro"i 
25. I'!, 30.17, '!I), L8, 11, ti, ~'!, LU, 19, 15. EXl'lU· 
1'10: 

ou 

I J) I )j't'olllpor t'l!\ trt' .... Ilarl·I,11a...; Ih IlUIIll'I'(}S 

Ih, 11, 7, "!IJ, 15, 13, lG, 9, L'2, Li. E\.I·mplo: 

18_I+t+16 
18 = 1+2+15 
18-1 t3+14 
18_1+4+13 

18-2+1+15 
18-2+~+11 
18-2+3+13 
18_2+1+12 

J) COTllpllJ' fb 1lIIIIWrl) .. l'On",littllill) ... 1 • ., b~~ 
guintl':o. ,lurl.'.(·lla 

lI) 

10+7-
10 + 3-
10+ô-
10+9 -
10+~ -

40+1~ 
40+6 -
40 + 7-
40t2-
40+3-

70+9-
70+7-
70+2-
70+6-
70+5-

10+20_ 
30+30_ 
20+30-
40+ 10-
10+60-

III) 

10+14-
20+15-
30+22-
40+31_ 
50+17-

20+3-
20 t5-
20+2-
20+~-
20tl-

50+6 _ 
50+'l ­
r~O + l 
50+9-
áO-r7=-

PRODLE)! \S 

~gtg: 
ao +-7_ 
aO+H _ 
30+'l-

60+5= 
6n+l _ 
60 + 1-
60+3 ~ . 
60+~-

90+6= 
~0+2 -
90+7_ 
90+5-
90+1-

63+30-
77+20-
81+10-
66+20_ 
39+40_ 

1) Um viajante, tendo que percorrer uma 
dõ,lancia tle !lá kllomdro-, parou depois tle haver 
camlnhatlo 46 kilolllelro;. Quanto; kilometros 
aintln tem n percorrer 'l 

Soluç4o-

85"--...(611:·_3911:· 

R\CIOCl:'oó!O 

85 
40 

311 

A dl'landa 'I"" r.lla p rcorrer lem ,Ir ser 
('gllal ú- di .. .;lancia LOflJ. {~jl dllu lnuilla tia lIi.,;­
t:UICHl ja pcrcorrltln (tfj). I ... lo e, li5 -1Ij ~ 30. 

UI· ,po~ta - '1"'111 ainda a prrcorn'r 3~ kilo· 
nwlro..... . 

11) Em um r .. tnhulo vl'l1deram~ .. c: 11,?:l litro~ 
dt~ It'llt; na 2-. fplra, 97 litro ... n:\ 3-. f,'ira , 11~1 Ilõ\ 
, .. , r"lra, toS 11 na 5-. (l'ira, 711 l1a ija. h'ira, 1061 no 

.. ahh.lIlo (' 160 nu tlomin!{'J. 
(Jutl.ntoi litro.; ue lt.'ltc roram H.'ndltlo ... durO,n­

L(' a -emana '/ 

SOlução 

12:;'+97' t 118'+81'+721+ 
+106'+160'-76Z litro •. 

Opt'fllçdo 

12:; 
~7 

118 
84 
7t 

106 
\60 

76t 
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RACIOCINIO 

TpIno" 'lHC' rf'll'."ir em urn ... ó uutJ]fr.o o~ ~ii.re­
]"t'nt('~ nUlm'l'o'" fie- htro ... v('ndutos no .. dln.'r~o'" dias 
da ~('mana; ora con ... q.~\lirPlllo .... i ... to por rnrio de 
uma afhliçAo. j ... lo ~, 1251 + 971 + 11~1 -t ~41+721+ 
10ül·~lGOI 'U',2I. 

R'·SPO"T.\ - Ullranlt, a ~l'mnna \'cnueram· ... e 
iH'.!. lilru..: clt' II'H,". 

111) :'\lIlIIa loja tlt"~ luuça havia. Ir> pilhas de 
~O prato:-- rundl) .. l' 20 pilha0;. de 15 JJrato..; ra>õ.O:..;. 
Ç,)urbraralll-"t' '1 duzia.,; dt· prato ... tun o ... ~ 3 dt~zr· 
lIa~ fie pruto~ ra .... o .... Ao lodo, Ilunnlos pratos fica· 
filJn ? 

Solução 

20 x 15_300 pratos fundol 
15 X 20 .... 300 prato!' r3~09 
300+300-600 pratos 
12x2_24 (":,\-, de unidades em ~ duziesl 
lO x 3~30 (:\ •. de unidadcl em 3 flc 7 enel) 
24 ;"30=5·1 (:';'. de pratos que~r.dos) 
600-54-5·16 (;,\-, de pratoi IOtearol'. 

H.\CIOC1"oiIO 

1:1Oa pilha t('ndo 20 prato-, a< 15 pilhas tem 
quinJ.c vt'zt's mai~, ou, 

20 X 15= 300 prato_ fundo-

Uma pilha lendo 15 prato_, as 20 pilhas têm 
vinte vt.'ze~ mai~, ou, 

15 . 20= 300 pratos ra,o' 

R<unrm·,e, por meio de uma addição,. o n·. 
de pratos fundos e o nO. de pralos ra,05, afim de 
.abrr o num<ro total de pratos que havia na loja, 
i~lo ~, 

300 + 300- 600 prolo<. 

Con.<tando a duzia de 12 unidade~, 2 duzias 
lerAo duas vezes mais, ou, 

12x2=24 

Ora, a dezena e egual a 10 unidades, donde 3 
dezenas ~ão ('gunes a tres vezes maiS, ou, 

IOx3=30 

Juntam·.e o~ora em um .6 numero todos os 
pratos qu(:brado~, os fundos e os rafo~, d'ahi vem I 

24+30= 54 

Finalmenle, para ,ob,'r o no. de pralos que Ii­
caram na loja, conrorme pi'de o problema, é precI­
so Eublrohir o nO. do:-- prato!' qUl·brados do nO. lo ... 
lal dOR prato'. O " .. ulloolo cf .. ,la .ubtr"c~ão in· 

.dicara o nO. dE" prnlo~ não qUébrados, islo é, 

600-54=546 

RLSPOSTA - Ficaram ao todo 546 pratos. 

IV) Qucro trocar 42 melro. de linho de 2' 
o melro por 1I0n<'1la de 6$ o mdro. Quantos metros 
de I1anella hei de receber? 

SoluC40 

ã:sx;~;.!t: (~~~O:t;,~~~1 d,f. I~~~!i.). 
RACIOCIN"IO 

Um ml'lro valendo ~$, 42 metros valerão qua­
renta e duas veze::; mais, ou, 

2$ x42= 84$ 

Oro, como a lIanella ha de ser dada em lroca 
do linho, o ~eu valor tem de ~('r l'gual 90 do 1inho 
{8·1 l. Conhecendo o yalor lolal que é de 84$ e o 
, ·alor de um metro que é 6S, o no. de m('lro~ ,cra 
egual ao nO. de vezes qUl' 61 !'c contivercm em 84a, 
isto ~e oblE'1n pela divü-ão, logo; 

8·1$+6$ - 14. 
i\ola - St'mpre que o divifif'nrlo E' o divi...:or 

forf'O! da mesma t'~Ilt'cie, a tlivj,ão trra por fim 
achar quanta..; v~z('s um nO. conlt'JIl o outro, e o 
quociente ~crü. ou nO. ab~tracto ou no. uc unidadps 
e:xpr(".;sas no enUnCi3(lo do problpllla. 

1\0 ca~o prt.~scllle o quocientr 14 rqlrCSfnta 
o nO. <le metros de flanrlla, 

RESPOSTA - Hei de receber 14 melros de lIa­
nella. 

CLASSE MEDIA 

1°. Anno 

-":UMERAÇÃO AT': 1.000.000 (UM "'LIIÃol. 

Lição 

1) Conhecidas a unidade, dezena e centena 
simplrs (' o milhar ou unidade de milhar, explicar 
que dez milhares ou dez unidades de milhar formam 
dez mil ou I dezena de milhar e BC escrevem 10.000, 
islo é, I dl'zena de milhar O milhar O cenlrna O de­
zena e O unidade. São, pOis,. nrc{'s~arjo~ cinco alga. 
ri~mo~, ou cinco cal.õa~, ou cln('o ordrns para tie re-· 
presenlarem a' dezenas de milhar. Moslrar que as 
dezrnas de milhar occupam a 5-. CGCõa ou 5-, or ... 
dem, ou melhor, a 2-, ca~a da 2-. classe. 

11) Explicar, pelo mesmo proce>,o, que de% 
mil ou dez dezenas de milhar formam ctffi mil 
ou 1 cenlena de milhar e se escrevem 100.000. 

111) Explicar que, da m .. ma forma que de% 
centenas 6imples rormam uma unidade chamada 
milhar, as~im tambem dez centena. de milhar 
formam uma nova unidade cuja denominaçúo vem 
a ser milhão. E.crevem-se os milhões com <ete al­
garismos e constituem a 1-. casa ou la ordem da 
3-. cla~se. 

IV) Dizer que os nomes das ca<ns ou ordens 
de numeras ~üo I unidades, dezenas, centenas; 
e os nomes da~ cJa~s('s de nu meros sAo 1 unidades 
simples, milhares, milhões. 

V) Fazer com que os alumnos tirem a conclu­
.ão de que cada ordem tem um valor dez vezes 
maior que fi prrcecl{'nlP e cada cla5!'e de unidades 
tem um valor mil vezes maior do que a claf'se an­
terior. 

VI) Mo,lrar a utilidade do zero, servindo 
para preencber as ca'os vaga". 

VII) Ensinar a ler um numero, mondando 
dividi I-o primeiramente em ela .. es de 3 algari,­
mo~, da direita para a ('~quC'rda, para df'pois enun· 
ciar, n comC'l;ar da l'~qutlrda, cada clas~t! com a 
sua respectiva denommação. 

Extrcicio cscripto . 

I) Dictar diver.o' numero. compo"to, dr qua­
tro 11 sete algnri,mo,. Exemplos: 1.007- 2.00<;-
3.018 - 4.500 -5.103 - G 2~5 -10009 -10.0'25 
-70.50R - 01.061 -100.000 - WO.306-407.Z00 
- 610.(152 - &b~.067 - 700.0~O - ~~~."'~!; -
1.000.000. 

4 centenas, 9 detenos e 8 unidadel 
5 centena., O dezena e 3 unidades 
8 milhares, O centena, 2 dezenas e 7 unidadea 
8 milbares, 15 dezenas e O unidade 
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I'! milharfS e 26 unidades 
7 ut"lt"nai de milhnf e 58 dezenas 
9 dCLl'nao:; de milhar 2 centenas e 5 unidade. 

'28 dClenils, (~e milhar e 19 centenas 
4 centt.>fla~ de nulhares I milhar e 8 unidades 
3 cenlell;~., de lIulhar 81 centenas e 3 dezenas. 

I) L,'r (), num.'ro ... (pU' rlgUl'uralll nO ('Xt'fci­
cio f''''Cl"lplo. 

11) Quanta! dt>zenus em tre-s centenas? Trinta 
• oito 'I Oit.enLa 

seis 'I Sps!!en ta 
• qUI11I.e ? Lento e cincoenl.a 
• viute 'I Dutentas 

III} QUJlltai centena:iemcinco milharell ? Clnrof'nla 
Noventa 
Cento e dez. 
Trezentas 

• nove ? 
, onl.:e 'I 
• trinta 'I 
• LincoenLa ? QUlIIhellla, e 

e quat.ru quarenta. 

IV) Quantos milhares em uma dezena de milhar? Dez. 
• SCli "I 8c:I-

81:"11 lo. 
Ouanlo~ milhares em doze dezenus de milbar ? Cen­

to e vmte. 
Ouallto..; 1Il.l1harcI em Quar('ntn e trcs uurnns ue 

Bulha r '1 fJuutrocento~ e trillta. 
Quantn'i nlilhorell em setenta e tlete dez.enas de mi~ 

Ihdr ? Setel,.~entoi e lwLenta. • 

V) QUJnlasdezello::i de milhar em dun~cenlenas de milhar? 
• 10 '/ 

21 ? 
• 40 ? 
• Ut:; ? 

VI) QuallLH dt'/t'n81 em um milhão? 
Quantas centenas .~ 
\)uànlas milhare~ • ? 
VuanlJs de.lpna~ de milh,ir • ? 
VU;Jutas ceutenU:I de Jlulhar • '1 

(.em mil 
DeL mil 

l\lIl 
Ct'1H 
De< 

1) Conl",' 01,' LOUO ""1 1000 até LO.OOO,' "111 ,,'nll<lo 
lnv"I· ... O. 

11) ConIn,. 01" 500 ,'m 5Ul) tle '~,OOO a 6.01lU c ti" 
ti,UOII a 'l,UUU, 

IJI) COllla,. ,J,' '~UO ,'m ~OO ti" 3.000 a 5,000 c de 
5.000 ti 3.000. 

IV) COllla,. til' LO.IIOO .. ;n LO,OOO até 100,000 c l'm 
""·IlUdo inVl·l· ... 0. 

V) Conlul· ,lo' 5,000 em 5,000 tle 30,OOU a 70.000 
e IIlVt'l':oIi\Ult'ult'. 

V I) Conlil" d,' 2,000 "1Il 2.000 de 60.000 8 80.000 
f' ,'111 ... ·nlu.lo IIlVl'r~o. 

V /1) (;on[,,,· d,' 100.00U t'1Il 100.000 ai li 1.000.000 
e l'lIl .... 1·lllluo IIlVCI·"O. 

V IH) Lonlar de 50.000 "OI 50.000 de 400.000 a 
900.000. 

IX) ContaI' de 20.000 em 20.000 de 160.000 a 
440.000. 

X) Conlur 01,' 40.000 em 40.000 de 320.000 a 
760.000. 

PnOOLEJ.lAS 

I) Um L<,c .. lão faz em 12 dia. uma pl'ça de 
linho d,' H'O ml'.t ro-. Empro'ga 54 kllogl'lIl1lmas 
de rIo Q 4$;;00 o kllogl·afllma. POI' quanto deve ven­
~er o IIlI'lro para ganhaI' 3$750 por dia? 

Solução 

4$500 X 54 - 213$000 

3$750 X 12~ 15$000 

243$+45$-288$ 

288$000 . 1 GO - I$~OO 

NoLa-Não se errec:tuam a..; opera­
ções cujos resultados se obtem 
mentalmente. 

RACIOCI~IO 

OptraçlJt. 

4500 
51 

180 
225 

243000 

28800 ~ 

128 1800 

00 

Si I kilogramma de rIO ,'ale 4$500, Oi 5,( ki­
logrammD,'i valem cu\copnta c quatro VCZf':; mais, ou, 

4 500 X 51 = 2438000. 

Ei. o que o tecelão qa<tou em Cio. Vejamos 
alt0ra quanto elle quer qanhar pelo, 12 dia, de Ira­
halho: ora, s"n,lo 3$7,,0 por dia, em 12 dIas 'erA 
uozc v('zes maIS, ou, 

3S750 X 12- 1:;SOOO. 

. Dt'v .. ven,I,'r a p"ta de linho pela imJlOrtan· 
rl.a f''luJvulc'nl(' no ga .. to c valor do trabalho, rcu­
I1Ido'i : 

Sab"lUlo I,or quanto li"v,' wn,ler a p,'ça (288$) 
{' .. ('nllo lindo o n°. di' IIwll'O ... ua p,~ça (160-) t,r­
fl'Clu31'l·1Il0 ... uma dlvi ... ào aflln .te Ihvidir o ;alor 
da peça ('111 c('nto e ""''''''I'llla parl('~ I·gua~", bto é, 

28~$OOO ~ 160~ I ~OO. 

NOTA - Quando fi Ilivi .. ão l('1II por rlln dividir 
um nO. em parl('''' PgUIH''', o dívitlf'odo p o divi!ooor 
~ào de j·"'pI'Clt~..; cJi((j·rt·nlp .... ou IIl1'lhor, odivi"'or to r­
ILn-~e. no. ah ... traclo; c o (lUocil'nle é ... clOpre da 
('~pl'cle do divuh'ndo 

IlEsPosT .\ - Vcn,lprú o Imito á razão de l$dOO 
o nH'lro. 
. 11) Um r~,,'rvalorlo cuja capacitlad,' é de 450 

Illro-; conlt'JT1 C-';"l'nCla u um ll'l'ço tia ... ua cap!lci­
(Iade. 011(> tllll\nlin produziria a v,onda do {'onlt'utlo, 
'abemfo 'lU" o ,h'calttro vuh' l!i$OOO 1 

Soluçdo 

450' 3-150' (Terça parte d. capaCidade) 
18$000 10_ 1 ijOO (Preço de 1 litro) 
18800 X 150-270$000 (Imp. do conteúdo) 

RACIOCINIO 

Optraçào 

1800 
150 

90 
18 

270000 

Para se determinar a lerça parle de um no ., 
divide-se por 3; d'ahi v~m: 

450173= 150 litros 

Um drcalilro corresponde a 10 litro, e por­
tanto o valor lie 1 litro deve ser dez vezes menor 
que o do dccali tro : 

IS8000+10= I$Soo. 

Si I litro vale 1$800, os 150 lilros conUdos nO 
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rcservalorio vah'rào Cl'lllo e cinco"ula Vl'ZI'::; mab, 
isto é, 

11'<00 ~ 150 '.!'U 000. 

RESPOSTA - .\ \l' ntla tio cOl\leúl1o produzi­
ria 270$000. 

LClTloll-\. L I:SCHlPTA DB .!'o U\IE-:HOS DCCIMAEC!. 

1) Hi'cordar tlW' 11:1 unidadp Ili,"iditla PIIl dl'lo 
parlrl.; qwal'''' r'· ... lIllum lO tll·cimo ... ; dh:idida em 
cll~n parlt· ... l'a'lI,H' ..... 100 cl·nlt· ... illlo .. j di,"idida t.·m 
mil partt· ... q~tln {· ... 10UO lIulh· ... il1lo ... ; dividida Pffi 
drz Iml parle .... '·!.Will· ... , 10.onO d"cUlto" mlIlI-.. illlo ... j 
('IH '~"'J11 11111 pari'· ... (·ulla r· .... , 100.000 u·nl'· ... 1I110 ... rnil­
l{· ... illl~ ... ~ t'lIIurn lIIilhúo dtO I':nlt· .... t·!;!tlal· ... , 1.000.000 
Ul' tII1J)IOlIl· ... 1I110 ... : e 0 ....... 1111 pOI' "lanh·. 

11) LplIlbrar ainlla 'IUt' (".\<1'" di\ i ... õ,· ... "I' con­
ijrgUl'Il\, (hvi,lindo a UllIIhull' t'lH 10 u('cimo ... cada 
drcimo em 10 ('1·nll· .... iIUO ... cada ct'IlI.l' .. imo ~m 10 
millp ... imo"', ('alia It1 llh'--UIlO I'm 10 tll·dmo .... millt,­
simo'J. cada tll'cimo milh· ... imo ('m 10 r'·nlt· ... ill1o ... 
mille .... llno .. , cada cenlp ... illlo mille .. ímo t'm lO Illil-
lioO(· ... imo ... c a ...... im .... lIf..cl' ...... i\'anwnle. 

111) fJ'ahi fh·t1\11.lr que o (h'cimo e dt,z Vt·1. ..... 
menOr qUi' a unitlatlr ; O rl·ntl' ... illlo, flt' 7. \·i·l'· ... 1111'­
nor qUi' o ti 'cimo: o milh.· ... IIf)l), d"l ,·,·1.C'" Jlwnor 
que o CI·lllt~lnH1. de. 

1V) A ..... iJII COIl1.O na numl·ra.,~àu de I1tUlll'I'U" 
inteiro ... a .... ca ... u ... 011 ord.'I1 .... \"tio er· ... cl·nlll) ti" dt·? 
em fi!'?, d~ dirl'ita para. a t· ... l)w·rda. na Illlllh·l'l­
ção ti" dt.·CIIJUH·" a .. ortlt'n .... vão tltlllillllll1do tlt' dt·z 
em cl,·1.. lia r .. qttt·rdrl para a dirt·ila. a. p:lI'Ur da 1I1ll-
dad~. I~·on\lt· ... t· condlU' qLle o..; d(·cllJlo ... OCCUpUlI1 
a ca"'a IlIlIIwdtata ú ,lirf'i la tia .... ullldadl· ... ; o .. " Tl-
lt.· ... 11fl0 ... , a ca"'a 1I1HIlC.'",hata á do ... df'CllllO ... j c n ...... im 
liUCCt· ...... lvalnl·nlt'. 

.V) Uiz"r q1lt> 3 virg-ula tlpcimal l' o .... jllnlll con­
VéllCI.Oltado para "'eparur a parir inll'im dn p:1rtl' 
fral.ClOnarlt\ ,. cOllo, a-"I', JlOI", I'ulrt' ti 1..·L! .. a da") uni­
dad(· .... l' ti 110 .. dt·CIIlIO ... ~ n:in lHlVt'n.lo parll' inl!'i!'a, 
{!~la é rt'l"lrc""'lllu'h.l por um zero na cu ... a da ... ulli· 
dadcs. I 

V/) R"pel!r que a la. ca'-a il dlr.·ita ,la vir. 
gula. 6 a dos dccim<? .. ; u ':2 •• ra"'i\, a til) ... cenll' .. illlU" ; 
a 3-. C3.."a, a do ... mllJi.''''lHlO ... ; ai •. ca"a, a tlo .. "('t'i­
m03 mlllt' ... imo ... ; a 5 •. , Q tio ... Cl·lll,· ... lI1l1h 1TI·lli· ... I­
mos j n 6 1 ., a do., milliolw ... imo ... i t· a ..... 11lI por di­
anle. 

. VII) En,inar o ... dirCl'renlf'''' I'ro.·.' ...... o .... para H 
leitura ue numl'ro ... dl·cimac ... : 10. L.'!' "'· ... t .. l('all·l· 
mente a parlr inteira e a parte dl'cllnaL jtnlldo a 
esla a dcnominaç:l0 ua ultiJna ca ... a : "1.0. Ll~r con­
juntamente a.., flua ... parles como ... , ro"""· um ... 6 
numero e accl"C ... cl~nlar a ol)nomilla~110 da ultima 
C8o;a; 3°. Lf'r a.lgari .... mo por 81~arl ... lIlo. dando a 
cada um a dt'uollllnaçâo da rt·"p"ctiva ca..;a. 

V//I) Q~anlo á (' .. cripta dt' nUlW·I·O..; d('l.i~ 
maes, todo cU1Jatlo con ... i ... lr em collocar a ún:·ula 
de motlo a "'ali .. razl'f a dt'nomi.naçào pl'Jida, e J.l;;·er1~ 
eber com Zf'ro a~ ('a ... a"i vag .. b. 

Exercici o oral. 

Ler o- numero-' 1327 - 31 O!) - 4 G-
29,085 - 0,264 - 5.1067 '- 7~3,O'!'Oõ - 1).310» 
- 91,27406 - 1),1:1 - 3,56018 - 71.00~52-
6,31724~ - O,'liOd - 11,2·10631 - 57,3~0017. 

Exemplo: lrrzl' inlelro" e vinll~ e "r te cente· 
simos; ou, nul ll'(·tcnlo3 e vinte c ~ct~ ccnlc~imo-; j 

ou. trt'll' ullldad(' .... fiou ... tleelnlo ... f' !-Ode cenlcsi­
mo .... 

Exerci cio t"'lrrri rir}. 

E"'crt'\',·r (.'0111 al/.!~Iri .. mo .... (' o ~~f'\'ido ('mprprro 
rla vlr~ula o .... nuIllITo" : oilo c'·nlt>"'IIlIO'" j qualor~c 
mdlt, .. lm~..,; \"11111' I' CIIlC() c('ntp"'lIl1o ... ~ trl'lp df'ci­
m~o;; lrll~ta r nOVf' ,1(·ciIl1O ... lIlillt· .. illlO"'; dou.; in-
ll'l~O ... , qumh(,~lto..;. t' .... ~· ...... I'nta e (Iuutro dl·clmo ... mil-
1('~l(l1O:" ; df'zollo mlt·lro .... "'l·tl'rl'll.o", r vinle e .... :i 
mIUt':-.lIn.o-.;; cincol'l~la II1t.·II'O". mil f' flUart'nla C 
Oito drClmo.., 11ll1lP ... IIIlO ... ~ '-\,1'" mil duz('nlo..:. (' ... rle 
Ct. ·~ll) ... ifllo ... ; ... ('(t· tlnidadl, .... dou .. dt·c1mo .. , UIII Cl'n· 
tl'''lmo, zcro milll' .... imo (' quatro dl'('.jmo ... mille ... i­
mo ... j tluzl'nta'" l' trinta unidf.ldt· ... , 1."1'0 "('cimo, 
cmeo cl'Ult.' ... 1I110.... Zt'ro nUllt· ... lI00, oito ilecimos 
m~lli· ... jlllO'" (' trl~ ... t·I'lllt' ... imo ... lIullt' .. imo-o!; ,rlnl(' e 
.... "h uul, qllart'nta (' oou .. dl'l'illlo, 1l1l1h' ... iIllO"; 
rllleol'nla 11111 , .... 1'11' (·rllk .... llIIo .. Jllilll· ... imo .... dU7.t·n­
lo ... (' qllarl'lItu I' ... ·1 .... milliol1t·sinlO ... ; trl· ... ,;til o·ito.­
rt·nlo .... t~ dl'ZI''''I'Il' 1JIIIIIOIH· ... 1l1l0 .... HI' ... ullatlo: 0,08 
-0.011- 0,\!5 - 1,3 -0.003n -:?,0,,64 -lll,i26 
- 50,10 I" - 62,07 - i,'lLOl - 230 O;;O~3 -
2,6012 - 0,'>11007 - O,IlUOi 11) - U,OfJ3'H;-, 

PH()BLE~I.\S 

I) O IIwlro dI' r(' nda p~l'a cortlIla ... cu ... la i$500. 
l IlIIa cOI'~ina l'I"rlll'l' ~ mliiJ. (.}1I3ulo cu .. lul'a a rl'n­
tia para;) pari'''' dto cOI·lIllU .... '! 

SOlução I 
2x5-IO (;'>/'. de rortin •• ) 
2,-ü;J x 10-=20-,:> ("'\;D. de melros para 5 

7$500 X 26,5::111 1 ~8 (J;I~Oe~{ f~P~~~~~:i~ da 
renda). 

Op~raçào 

7500 
26,5 

132, 
1~5;) 

1~S7á-O,O 

U:ll par ... i~nirl('a 1.; lo~o 5 pai·'· ... vcm a 
... ,·r ~ '>( 5 tIl. 

.:; i Ullla "urllna rt'(lu'~r 'l,lIIti:>. 1) ... 5 Il:\rP, ou LO 
~~~~~l.a .... ("''ltl('rl'nlo 111'1. Vl'~l':'J mUI", ou '2., -U:-; X lO-=-

Conh,·c',·ndo· .. ,' o valor di' IIlna lllwtadl', para 
..., ... ab.·1' o ,·alor til' Ct'I'lo nO. do. nlt~":lIla ull.ltladt·, 
fJlu'r "','ja l1l.tl'iro IJIll'f .. t>ja fracclollarlo, lllullipli­
ca-.. ,· um pdo outro, lug'u: 

7.·jOO X11;.5 = 1'3,0{ 750. 

~ol,(,- .... t' 'lu ", O I'rl"~t) da UI.lidadl· d"vI' figurar 
1l0.lllultl!IIICilll.lo f' " nO. dt· tlnlda,l,·.,;. 011 parle~ da 
ull,dad,' dl"'I' ti~nrar n+) IIHllliplt('udol' t' lorna-I.;o 
na. ab ... ~raclo. O productu (. ~l'mprl' ela j>",p"ci~ do 
mnlllpllcan,lo. 

HESPOS rA - ,\ r(·n.du para 5 part'''' U'" rortinaq: 
cu-lara 19x 750. 

II) QUl\1I10, ladl'ilho_ <[uadl'ado, <lo O,mlú 
tlf) lati o ... :10 Ill·f:t· ...... arlO .. para la,trllhar uma varan­
da 'lu,' lpffi G,m~O tlt' C:OlJlJH'lIlwnlo c l ,.nO up lar· 
g-ul'a '1 

Solução 

O-.16xO-,16"""O-1,0256 (Area de 1 ladrilho) 
6-,80 X 1-,60= 10· ',8800 (Area da varanda) 
10,"8800 0-',0:156-425 (N·. de ladrilbo.). 

Operaç(je, 

0·,16 6,80 10,8800 1°,0256 
0-,J6 1,60 0640 

1280 42~ 
96 408 .. O 

16 68 

0·',0256 10,8800 
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nACIOCINIO 

AV8Jia·"e a "up rricir de um ladrilho e a ~u­
fi rfiCie Lia \ 'aranda. Conhrcitla:-; fi .. duas S,UlwrCi. 
t'i~s ou flrrn." ·\"c·,t' quan.ta..; Vt..'Zl'!i uma conll'lTl 
outra. O n". fll' ladrilho ... ~l'rá rgual ao nO. de Vl'zrs 
que A área de L ladrIlho se cont('m na área da Ya­
rando. 

HESPOST\ -~- São Ilccc"ario; 425 ladrilho., 
1 J 1) E' precho mandar collocur o m~io rio 

30 ]on~ do; pa .. ~t·io ... de uma rua cUJa extrn..,üo 
e de 5fjO ... ,s, ~abt" lldo (rUe este rnl'io rio lmporLa {'lJl 

7 :-.üO o mdro, qual ~('rã a dt.'spcza pura O" tlou,; 
Jla .... c:.('io~ 'I 

Saturáo 

50 0m,8-568-
5GS- ><2-1136-
7$S50 x 1136-1>:917$600 

H .\CIOCL''IIO 

Optraçáo 

7850 
1136 

4710 
235:' 

Sthl5 

8917600 

Como o prt'ÇO dadd é o de mel ro, conwrlarn­
st' 0"- dl'cumetro..; fi JlH'lro~ : 

56Dm,8= 51;8 metro', 

Como n rua tl'lII 2 pu"l'Io" mulliphque-sr fi 
suo rxtent'ão por 2 afim ue obtl'l' o Jl - . de metros 
nos dou,", pas~eio ... : 

568- x2= 1136 metl'os, 

Jlinalmente, ,,'nuo dado o pr('ço de I melro, 
para se saber a de'pt'za lotaI multiplique-se este 
preço pelo no, de melros conhecIdos, ou I 

7't!50 X 1136= 8:917$600. 

RESPOSTA-A de.peza imporIa em 8:917'600, 

CLASSE COMPLEMENTAR 

l°, Anno 

OPllRAÇIlES COM FRACÇÔES ORDINARIAS. 

Qut.tÕeI pratica. 

9 5 

24 24 

7 :I 7 9 
-- - + + 

12 12 12 

'.!I 3 
X 

16 6 4 

1 '~ 

II 

10 - )( ) (-;;---~-I 47 -t ' 2+-
4-- ~ 1· 

7 4 

56 
l-

'li 

t,1 

x - X 
171 

'ZI:l 
9 X 4 X 19 

I X 19 X 3 

111 

-I 
4 14 

----, ---------- = 
2 1 

4---+6--
7 '2 

189 38 

GO 91 
+ 

14 14 

151 14 

2B 151 
IV 

4 
-- de 3 

5 

4 de 
B 

17 

13 

!l 22 
X 

5 

33 9 
-- X 

8 10 

120 

7 

40 

3 

3 

liL 21 

3 X 4 :r:::; 1~ 

30 

7 

'.) 

10 

15t 

28 

151 

14 

14 

13 

'2 

Hl8 

35 

297 

80 

120 3 
X 

40 

.\ ESCOL\ PHDIAHIA 

35 '.?!}7 

:l x 3 

7 

5 x tU, >( 

32 

27 

\!)." ~f) 

'.! X lti 

' I >< ~7 

2--
I1 11 

3 
2 --~ 

:; 

x 
3 U ---------- -----

X 3 
5 3 , 

29 

11 

13 

+ 
13 

1I 

39 

(1 2 11 
- _._- X 

1 3 " 

lU 13 

3 -+ 3u 

1I 5 

[, 11 

I~ 

111 13 
l-

I::' 31) , 

x 
1:3 3 

\J 1I 

13 
+ 

3 3U 

x 

2 - -
2 

X 
3 

3 

>< 

~I 

36 

' j 

3U 

2 

:l7 

3U, 2 

37 5 

36 

3 

5 2 
X 

13 3 

44 

36 " 

13 5 

5 

10 

3 

I 
3--

3 

pnonLE~t.\S 

J) Comprei 8' 

17 
f3!lwi 11 ~O (' lH'oi " porc~~tO fJur c:.ourou, Quanto, 

Ifil!' b,' bi ? 

I 
3' --- + 

2 

70' 

20 

3 
8'---

4 

Solução 

17 
1'---

20 

37' 

20 

7 
S'---

20 

7' 37' 
+ 

20 

107' 1 
- S'---

20 20 

107' 

20 

175' 107' 68' 

20 

8 
3'---

20 

4 
3'--

5 20 20 

HAtIOL.INlO 

I?a qllnnti~.vlt· (1r ll'itl' que eomprri tinha 
q~Jr ltrnr {\ POI'(:OO thuln f' a porção drrramad8, rt:'u~. 
OI {'nlão e .. ta..: duo .... l)()r~Õ('!', i ... to é: 

17 
31 .. 4- ll __ ~ 51--_ 

~ :.W :.?O 

Tl'IHlo llt'lHllo n pol'ç;1o fJUI' "obrou, r~lo foi 
df'tt·rrllinucla I'f'lo rt'!'(o lia ~uhtrn('tão: 

3 7 4 
1:>' -- - 5' __ = 31 __ 

4 20 5 

lléSPOSTA - UlbJ 31 ~ de leite. 
5 
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2 
11) Um nrgocianl,', ","ndendo ""3 uuma pr-

ç:-t fie (n7. r ntla a '.!Si50 o Olelro (' o..; 20 m rt'~ lanh's 
n 2.~·:-'OO . tt'\'I' de Im'ro '25$ . LJizl'r q"3nto .. mPll'u", 
ha\H\ na IJf:~a t' por qlW }HTI,;O h:l\JU cOlllprado o 
lII r. tro. 

Solu,"ão 

2 
1 ---

a 
2 

3 

20- f W- = 60-

3 

'1. i50 )( 10 - 1I0. 000 
2.~ :>00 )( ~o .. ;'08000 
110. . r,O . • HjO. 
JtiO. - '25. l:t5 
135 VOO t.jO ... '1 ·~~O 

It\LIOLI:'\W 

r.on .. ídrrando a i'rf~a !I(' rUlcncla lima IIllilludf.' 
.) 

c trndo --t; ('-IIU' lirado - ; - . rl ' ... lun.\ 

'2 I 
3 3' 

de 20 IllI'Lro , o .. 
:.I 

haviam 11(' lt' r tllI"";; Vt'l.('S 

IJlai ... , i ... to é, "!fl m X ~ 10 IlJI'L,'u..; . 
J)'und,' "{' ,ê 1]111' a Iw~a cOllllftha no lodo (,I) 

l1wlro .... "endu ·to m \l' lltlido .. por um IU'!'!:u (' ~Om 
IH)routru: 

~i 1 1ft t' \I'lululo u ·.! .... 7GIl, 10 ml'll'o .... "(' riio \'1'11· 

tlido ... (l0r lIIoa qualltla qllarputa VI'1.I''''' maiur, ou· 

• ~ i,,1) X II) I I O:$II()(). 

Si I In é "f'mlido n ~SJon. '..!O IlIdro ... ""r,lo \ \'11-
dillo:; por Ullla quantia vlntl' \('1.('''; maior', 011, 

~s:;nu K '!Q 51l "Hlll. 

B,'unflrll-:"ot' numa "'UIUIltU (' .. ta..; l.!lH)" quan t ia" 
atlln dI' aLt'f a irupOl'lancia rl'Ci'bH)U : 

110. t ;JIIS I fiI) .. 

()ra, diz n prohl\'IIlU fJ1H'. \"f'ndr lldo pOl' l'~tl'''; 
prf'~U~, o nt'Q'u,'ialllt, li' '' t' dt, IllI'ro '.!~. , 1 ...... 0 q ll l'r dl~ 
zer ql~(' dlt~ ('OIllI"'oU n p"ça d.' raZt'lHJa pO!' ullla 
quantlil l'I..;ual a II nl'ortal1cla I'l'c(' hidu, dllllinuiôa 
tio valor do lucro. 1)11, 

SI f'tlmpr ol 4 a ptt: il li,· (,O IIH·l r" ... por 1:3J onu 
h T,l comprado o IIH'lt"o por lIllla quantia H',;,. f'nta 
\ ('Zl'S llWlLor. L" lo é. 13á UOU Gil Z ~õo. 

nESPO ST. \ - J lu via tiO IlH'lro ... na 1Jt'I :a I' o nf'­
goclunle comprou-a ú. razão di' 2$'~!)O O llH'tro. 

l H) Um op('rarlo, '1ue ll'nbulha 31)0 fila, du­
rante o anno, const'guc pôr nu Cal:\.a Economica 
3~U'. 

Calculando que para 'lia alímcnlação ga"le 

~ do 5,CU :-õalario c para moraJja c vls t u:ll'io 
5 

quanlo gallh:tro1 por dia? 

Sulução 

G 

3 lo + lo 
IJ 4 

15 I" 

3:!O 
15 

15 -I 

15 

I:~OIJ 300 _ 1 

I I 

15 

U,·uni ' III·"r u ... l1ua ... trat'f; õl· ... do '- .. tlal'io, que 
ri'prt''','ntulJI o ... !.:H .. tl) .... 

~uhtJ'úl'- ... l' \ .... lc rl·~ullatlo do ... al~rio. con .. jd('~ 
nulo IIl1la tIIw!ud,', 

,\ dirr"I'(' Il\::I indu'a a rrac~.:flO do salario, qllfl 
""I'I'(''''l'nt:1 as l'(·onollliu .... 

COIIIH'ritla (· ... ta rrac t ;i o. 4I1'<1uz· ... (· o valor do 
... a l<ll'lo f'm 11111 aTIno. 1'(' 10 lI11'thOllo dl' n'dllcç;io li 
lInid:'HI,' , i ... lo (O, {·ol1lpnra-.. (' o valo I' dn rl't\f' ç~io ohti­
dn ('0111 oulra di' qlua l dcnonllllador, po rl-rn tf'ndo 
1 pam nUIIH'rarlor; di pois compara· ... '· I' -,<ta rom O\l~ 
t ra lUllllw llI d, ' (g'ual d('nollüllndor f' ,'0111 l ... rI1l0~ 
(,t.pJnf· .... '1"1' \"t'lll a ~t'r f g-uul l.l Uludad,', 

~alJ('Jldn ql1nnln ,!lanha pur anuo ( 1::200.000 ) {' 
"'u t u'nd~1 o nO. di' llin ... qU(' Irahnlha (300) . c1i\.illp. 
.. " uqllf' ) /(' 11°, por ('~lt' afim de ... abrr quanto ganha 
1'01' dra. 

HU~iI'OST \ - (:aJlha por dia I 000. 

'2 0 , , \ Ilno 

OPEil\Ç4-U >.; SOBnr~ I"Il\cr ÔF.S OROI"'i.\Rl\S E In,\. • 
LÇÜLS OLU\1 .\1 S, 

Qur . .,Wrs pratic(/'$ 

( I I - '! - : ) '!: ~ n.1 II . • . 

( I I 

3 

2 
,,­
,,) 

Ij 

\J 

( 
Z 

- - X'!,<l .0, 11; 
\) 

) ., 

'Z" 

II 

)- ( 3 

:.I 

7 

\) 

2 ,3 T 1,2666 ... -+-

() 

+ 

2 -t ~ ) 
7 2 1 

13 

30 

A E:;COLA P RDIAR IA 

2 21 
- -X-

() 10 

'.!1I7 

13 

x 
IOU 

13 

~ II'~J ) - ( ~ I 

10 !lO 

':! )( 2. JJ( 100 

9 X II1 'x 11; 

'l3 I1I 
t 

111 - no 

111 

3 

t 

fi 

~l 

13 
t -

311 

~I 

21 

13 

3u 

3 

II1 :lU 31 .0 
- t 

VO !lU 90 

3 

III 

la 

) 

-- - de :!:!S 
:I 

-- -~ 0,5 
~s 

- I d,' ~ 1l ,333 . .. ' ~_ 
·1 

13 111 
- X 

x '+ X -

11 ~ j 75 

iflO 1110 

1:; 3 
--~ - - ---- +-

1111)0 
+ - --

701) 700 700 'iflll 

~I 

10 lU x II 

7 II 7 

1\' 

( + -O;Z333 ... + 4+ -.o,16Utl .. .) 3.3 
2 

( 
~i 

5 

( 

( 5+ - 0,3999 ... ) 3,3 -i-
2 

( ~7 

~2 

'-- >: 
111 2 

39 - 3 3:1 

-;U- ) 10 

~U 

~:6 ) :3 ( 
2i 

5 

51 

10 

11 

10 

33 . 

) 
33 

10 5 

1I 

111 

II 
33 x 

lU 

30 
I1 

2 

_4_) ~3 
10 :; 

II 

lU 

50 33 
x 

)0 5 

11) 

I1 

11 

111 

( ~ - -:- O,G"G .. . 0,>< ) 
3 

0, 1 

1I.~):1:13 ... 
X ----- .-

I J 

( 

0,25 X 3 

3 

4 

2 

3 

1 --- 1-_' _ 
li 12 

. O,G"25 

lU 

~ l 

) 
~X--- ?C_l __ 

" 3 7 13 

x 

li I:!" 

4 tiO 
->(-

10 >:<4 
) _2 x 

:l I I 13 

12 12 

X 
~8 5 
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I X 9 

2 I X 2 l 
X X 

:I a 
l'" 

5X2 

7xl 

: 2 :l 12 2X4 
X -- X 

3 3 7 7 

lO 10 

7 

8 4 

" 10 5 

PROBLEMAS 

I) rOla pr ... ~oa comprou, u r:17.Üo do U 5UO O 
'2 

lI11'tro, uma peta tIl' panno cujo:o' '""3 mcJrJn 28 m 

Achando-··:I'\ ~ d') prça lJa-;tnnlc manchu-
20 

do, ndo podt· ~rr v(\ndido. 
Por quanto dcvrrú vrnurr o Ilwlro, para o 

prt'jllilo ~rr nullo ? 

Soluçdo 
2 

-3-" ... . . 28 metro! 

2S" 
-3-······· l) 

QS500)( 12-300 000. 

1 
-- de 42" 

'lO 

12" 

20 

3098000 . 30,0-10$000 

""'" 1'2 melros 

- 2,· J 
10 

Ih~sPOSTA - DrH'rú vt'ndt'r Ú razúo de 1 U. 000 
o mt'lro. 

J I) tlm nt'gocianh' ('oloproll 3 pipa~ fAl' \ 1-

nho: a la, ronlem 210Iilrn..;, ti '.lA, {'orlll'lIl ela 

4 
1-,; a 3:\, conit'm -r oa ~i1. El..l" \inl lo (,11' .. t 01l 

5t$ o lU'ctnlitro. \ "'J\dl'lI ti quintu pal'tl' H GOOr~. 

o litro; 2- do T(· ... tO 8 G50 r..:. (' u parl(' l't' ... tnn tc 
I 

a i'OO r-. Calcular o h ,('ro lu la1. 

6 
-- lIe 2101 

7 

3 
-- de IAO' = • 

SoluC'ão 
6 X 210' 

3 x 180' 

4 

210'+ 180'+ 135'=525 litros 
1HI .......... 54S 

_ ISO' 

135' 

.. .......... ã4 100_540". 
IMO X 52.-263$;00 

1 
-- de 5251- 105 lit ro. 

5 

525'-105'-420 litro. 

3 

4 

4~0-315- 1 05 litros 
600" 105 ·S650x315+SjOO . 105~ 

-63$000+201 750+ j3'S500-341 250. 
341$250-283$500-578750 

lh:sPOST \ . O lucro roi dt.' 57$7;:)0. 

1/' ) :\UUHI ri .. tt'rna clwin d'tUpl3 lnf'rA'1I1hl\u, 
l:JC llllHl !'('flra di' ',?1Il tll- ('ornprim(\nto por 1,"15 de 
J;lr~lIra (' O,m3:J clt· l· ... 'H ....... lIr;'. Quanto., decalitro:, 
(j'uguu "'l' l')"lravo"'arall1 '1 

Solução 

Volume da pedra~2· x 1-,J5 XO,-33-
-O,·37M), 

759dm3_7591 .. i50,,!), 

l h:sPOST \ - \ qunnlulDlIc cl'p~lIa ll},.lravu­
~::tfta Coi de i~DI.9. 

LtONI E DE F. ANGLADA 

------.:.,------
HISTORIA NATURAL 

Em todas as series ha de o ensino das scien­
cias naturaes fazer-se intu~ti\'arnente, ou será 
de todo inutil. Seja ás crianças das e1as<es ele­
mentares seja aos rapazes C ás mOo\:inha'S da 
complementares, não deve fazer o professor mais 
do que conduzir muito suavemente, para que 
o conhecimento v.enha naturalmente, sem esfor­
ço de memorização. 

11 a de ser neceS'ariamcnte concreto. Nada 
I>ei.or lIo que começar por affirmar O que os 
alumnos nem sabem nem dc-;ejam amda saber. 

:\' esta, como cm algumas outras disciplinas, 
é de recommendar aos professores a leitura 00 
granele livro de Calkins, todo concebido na me­
Ih!)r orientação l>edagogica, e (lue lIeve consti­
tuir um ycn.1aueiro breviario" para o professor 
intelligente. • 

CL,\SSE ELn1E~TAR 

(,' allllo) 

Em um pnmeiro exercicio conver:;c Q mestre 
com os eus alumnos e fazendo-os tactcar o ros­
to, O~ hraços. as mãos, o peito. etc., pergunte­
lhes de que é feito o corpo. ' E' '1uasi certo que 
alJ.{uns responderão: - ,De ossos. 

Por cima do o~sos, que existe? - A carne. 
,E o que é que cobre a carne? - A pelle. 
O corpo l'OSSllC realmente uma armação dura, 

formada pelo~ ossos.. esta armação é couerta 
de ((IrllC c pellc. 

Em segundo exercicio ensina Calkins e fará 
o professor um colloquio para que se distingam 
as ·diversas partes do corpo. O melhor meio 
será expor aos alurnnos um boneco. "Nomeiem 
elles, diz aquelle mestre americano, á medid .. 
que o mestre for indigitando, a cabeça, o pes­
L'QÇO. o corpo ou tronco. os braços, as mãos, 
as pernas, os pés, descrevendo a posição de cada 
uma. Travl'-se a ,;espcito dessas parlcs um~ 
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conversação apropriada. em que os a:lumnos se­
jam levados a apontaI-a!=.. e nomeai-as, cada um 
no seu proprio corpo. Fique em pé um disci­
Jlulo, de frente para a e1a"e, em po~ição que 
de lodos os pontos da sala o deixe divisar. e 
vá indicando tm si cada uma das partes do cor­
po, ao pas~o que o mestre as for nomeando. 
Depoi s a c1a!=.sc as nomeará. á maneira que o 
alurnno as apontar, na mesma ordem que da 
n~z precedente. li 

Assim se enumerarão as partes mais importan­
tes do corpo: a cabeça, o pescoço, o tronco, oS 
braços. as mãos, as pernas e os pé.. Far-se"á 
ainda distinguir O lado direito do e querdo, a 
mão ~heita da e. querda. etc. 

(.ll 011110) 

RC\'eja o m~tre em primeiro logar o que 
houver ensinado na elas'c anterior. Em segui­
da ~e encelarão colloqUlos para observar sepa­
radamente e com maior minucia cada uma das 
part., do corpo. 

As partes da nossa cabeça, que são, <tgundo 
a traducção do Cons. Rur Barbosa: a (Oroa. o 
(ogole, o; lados, o rosto, os dois OI/tidos. A 
proposito do cogote, que tamloem .. chama no 
Brasil cacha(ol corrija o mestre a pronuncia er­
ronca callgofr, muito frequente. 

Onde está a cabeça; o que fazemos com dia; 
de que é coberta; onde é o rosto; qual da. par­
te nos fica mais vi~ivel; onde estão os ouvidos. 
Mostrem os alumnos o nariz. a bocca, etc. 

Emprego figurado da palavra (obtra para si­
gnificar chefe; porque. 

.\ lem da observação do proprio corpo será 
tempo já de se irem apresentando ,,.tampas, 
para que nellas apontem o~ discipulos quanto 
souberem. 

(I' 011110) 

Depois ode rever, (]esen\'olvendo, o que tiver 
ensinado na classe anterior, ~ de e.r;;crever e fa­
lcr e~cre\'cr no quadro negro summulas ou s..y­
nopses da~ partes do corpo, das partes da <:0-

lJf"ça. etc., t.:ntre o mestre a tratar do esqueleto. 
~ote-se então Que por S~ ,passar a uma classe 

mais adeantada não deve variar o methodo, que 
~erá sempre o mesmo intuitivo. 

:\ observação deve fazer- .. sobre aproprio 
corpo; em seguida serão aprelientadas gravuras 
apmpriad." da cc>lIecção da escdla . :\ unca e 
contrnte o professo r com ot:numerações decora­
das. Procure banir os of'olllomclltOs, que desde 
c.:sta ela es se costumam introduzir. Este vi­
cio das famigeradas sebentas nunca será dema­
siado dar-lhe combate. pvrQue tem raius pro­
fundas e antigas. 

\ -erifiquem os proprios alumnos pela palpa­
ç:io dos braços. da cabeça, do rosto, cL1s mãos, 
du peito, que ha partes ",olles e partes rijas 
no nos.o corpo. Pergunte então o professor 
porque ha esta differença, porque nos appare­
C'tm umas partes duras ~ - Por causa dos os­
sos. responderão os discipulos. 

Ccrti fiquem-se então as crianças de que ha 
ossos em todas os porles do corpo: na cabeça. 
no rosto. no pesco\o, nos hombros, no tronco, 
no, hraços. nas mãos, nas perna~, nqs ~s. 

Todns estes ossos estão ligados uns aos ou-

tros, ou articulados; a ossada não r inteiriça; 
ao conjuncto dos ossos chamamos (sql/elelo. 

N em todos os o«os são eguaes. Alguns são 
chato!'. como os que sent:,nos no hombro; ou­
tros são <"urvos como os da cabeça;' outros lon­
gos como os dos braços e das pernas; outros 
cu rtos como os das mãos e dos pés. 

Quantos serão estes ossos todos? ~lais <le 
duzentos. 

Os da cal.>eça formam o cran"" c (I esqueleto 
lia face. 

Quaes são os ossos do craneo. Mostrar-lhes 
a posição na propria cabeça. depois na estampa, 
no esqueleto se possuir a escola. Ossos do cra­
neo: fr~IItol, temporaIS, parielaes. oaipital, u­
pllelloide e el"",oids. Ossos .da face: "osats, 
malnr(s, maxillarts, pa/atinos) 'Vomer. 

Tome o professor o maior cuidado na indi­
cação da posição dos ossos que se não podem 
perceber pelo tacto. taes como o vomer, os pa­
latinos, o ethmoide. 

Os delltu implantados nos maxillares. Quan­
tos são. \ primeira dentição, dentes do leite; 
a dentição defini.ti"a. Idade em que apparece 
a primeira, a segunda. lncisi,'os, caninos ou pre­
sas. molares ou queixaes. 

Com!) se juntam os ossos: articulações. As 
suturas do craneo, fontane'llas ou molleiras dos 
recemnasódos. 

O que contem o craneo - o cerebro. Seus 
meios de protecção. 

Revisto c desenvolvido o programma da serie 
anterior. entrará o mestre na nova materia. a 
começar pelos phenomenos circulatorios. 

Ainda aqui reputamos um de\'er indiear que 
se comece pelo quinto exerci cio das lições sobre 
o corpo humano. da grande obra já tanto aqui 
referida. 

Será preciso dar preliminarmente a idé .. do 
sangue como fluido vivificante do corpo. E' o 
que faz o alludido Calkins: 

- Meus filhos. se picardes o dedo, que cor­
rerá delle? .. Sangue". 

Se cortardes o pé, que mau ará delle? "San­
gue". 

Que vos correrá do rosto, se o fcrirdes? 
"Sangue" . 

Onde está o sangue do vosso corp.)? •. Em to­
das as partes" . .. Por todo oIle". 

Ponde a mão direita sobre'o \'osso lado <b­
querdo. Que senti. ? .. Alguma cousa que bate" 
"Sinto o coração." 

Mostrae-me. movendo a mão, como elle bale. 
Communique então o professor a.os alumnos 

que, de cada vez que o coração bate. expelle 
sangue, o qual \'ae ter a todos os pontos do 
corpo, atrave sando tubo!ii, ou canaes, ramifica­
dos á imagem de uma arvore. Quando corre O 
sangue pelo corpo? "Quando o coração bate." 

Bate o coração quando estamos dormindo? 
• Não bate " . .. Bate". 

Corrige-se o erro dos que cuidam que o co­
ração não palpita durante o somno. fazendo­
lhes ver o Que se daria. se o ':oraçào se immo­
bilizasse . 

Ü colloquio acima transcripto, na frase la • 
picL1r de Ruy Barbosa, é O inicio de uma serie 






